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RESUMO 

 

 

O presente trabalho discute a implementação da Lei Federal 10.639/03, nas escolas 
estaduais da Região da Baixada Santista, após dez anos de institucionalização. 
Investigou-se sobre a formação continuada dos professores, relacionando-a como, 
em sua prática pedagógica, os docentes vêm inserindo os conteúdos da História e 
Cultura da África e dos Afro-brasileiros que se tornaram obrigatórios pela Lei. A 
pesquisa realizada com os professores das disciplinas de História, Língua 
Portuguesa e Artes do Ensino Médio, que lecionam nos municípios de Guarujá, 
Santos, Cubatão e Bertioga, foi contextualizada com a realidade local e com os 
cursos de formação continuada para a temática das Relações Étnico-Raciais.  
Foram levados em consideração os saberes institucionais e não institucionais, 
implicados na prática reflexiva, no sentido de buscar métodos de ensino como o 
multiculturalismo que pudesse contemplar todas as etnias que compõem o povo 
brasileiro, elevando a autoestima dos afrodescendentes, indígenas ou asiáticos e 
primando por uma valorização da pluralidade cultural e do espírito de cidadania e 
alteridade. O processo de pesquisa qualitativa envolveu análise bibliográfica e 
documental, aplicação de: pesquisa-ação, questionários semiestruturados via 
internet, realização de entrevistas e análise de experiência pedagógica. Os dados 
empíricos analisados evidenciaram que não obstante algumas experiências 
exitosas, os professores, em sua maioria, consideram que obtiveram pouca ou 
quase nenhuma informação a respeito da lei e dos conteúdos que ela implica, 
nestes dez anos. Esse fato denota a necessidade de maiores investimentos na 
formação docente, por parte do governo, bem como maiores políticas de incentivo 
aos docentes que os estimulem a buscar formação continuada e adoção de práticas 
reflexivas e críticas voltadas para a educação e as relações étnico-raciais, aliando-
se à necessidade de uma sociedade contemporânea pluriétnica e multicultural. 
 
 
Palavras-chave: Lei 10639/03. Formação Continuada. Educação para as relações 
étnico-raciais no Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

 

The current work discuss the implementation of The Federal Law 10639/03, in the 
state public school in Baixada Santista-SP region, after ten years of the Law´s 
institucionalization. Investigated about the continuous formation of the docents, 
relationshiped it with the way, in this pedagogic praxis, the docents has come 
inserting the contents of African History and Culture and the Afro-brazilians history 
and culture that became obligatory by the law. The research was realized with the 
docents of History, Portuguese Languages and Arts, that teach for the High school of 
the state public net in Guarujá, Santos, Cubatão and Bertioga and it was 
contextualized  with the local reality  and the permanent formation for the Educational 
of Ethnic-Racial Relations. It was taking in consider the institutionals or no 
institutional  knowledges, involving in the reflexive way, in the sense of bring the 
methods of teaching as the multiculturalism that might to ensure that all the ethnics 
that composed the Brazilian people, rising its self- steaming and valorization of the 
cultural aspects, aiming to spirit of citizens and alterity. The process of qualitative 
research involved the bibliographic and documental analyses, application of: action 
research, semi-structured questionnaire by internet, interviews and analyses of 
pedagogic experiences. Empirics results shows that in this ten years, except any 
successful experiences, the  major of docents considered they has got a few or 
amount anything information about the Law 10639/03. It is the same about the 
teacher´s skill building required to deepen the discussions and the contents that its 
implicates. This fact indicates the need greater in teacher education, from the 
government and major political incentive for teachers to encourage them to pursue 
continuing education and adoption of reflexives practices and critical focusing on 
educations and ethnic-racial relations, allying the need for a multi-ethnic and 
multicultural contemporary society. 
 
 
Keywords: Law 10639/03. Permanent formation for the teacher. Education Ethnic-
racial relations, São Paulo’s State. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
A Ilusão do Migrante 
 
“Quando vim da minha terra, 
não vim, perdi-me no espaço, 
na ilusão de ter saído. 
Ai de mim, nunca saí. 
Lá estou eu, enterrado 
por baixo de falas mansas, 
por baixo de negras sombras, 
por baixo de lavras de ouro, 
por baixo de gerações, 
por baixo, eu sei, de mim mesmo, 
este vivente enganado, enganoso”. 
 
Carlos Drummond de Andrade 

 

Antes de começar a escrever, faz-se necessário situar aquelas e aqueles que 

por ventura tenham acesso a este texto, do lugar de onde eu falo; e sabendo do 

lugar de onde fala, o leitor entenderá também a(as) intencionalidade(s) da autora 

deste trabalho. Em outras palavras, mesmo sendo um texto científico ao tecê-lo, 

tecemos um pouco das nossas representações sociais frutos da história e memória 

forjadas no nosso espírito.  

Mesmo antes de iniciar na escola, a palavra ‘professora’ tinha um forte 

significado para mim. A minha alfabetização, assim como a de meus sete irmãos, 

acontecia em casa. A primeira escola que frequentamos atendia a todos os alunos 

da vizinhança sem distinção de idade, classe social e raça. 

Cresci envolta a desafios. O primeiro deles foi a perda de minha mãe aos 

meus oito anos de idade. Uma dor inconsolável. Nos flashes de lembrança guardo 

uma voz que parecia ter muito a dizer. A convivência curta, entretanto, deixou 

marcado o seu espírito de luta pelos ideais e pela vida.  

Recordo-me dos momentos de orações antes de dormir e de algumas 

histórias. Entre elas, havia uma que era lida com orgulho especial: um caderno de 

poesias, escritas pela minha avó materna.   

O segundo desafio era como castigo: ficar longe de casa durante a semana, 

adequação às regras por demais excessivas. Lembro-me vagamente de meus avós 

maternos. Meu avô um homem severo e de poucas palavras. Em contrapartida, 
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minha avó com sua eterna meiguice, agia cuidando para que todos vivessem em 

harmonia. Guardei na memória os seus versos e até hoje os aprecio. 

Meus avós paternos eram descendentes de portugueses que se 

estabeleceram na agropecuária. Como todo pequeno lavrador, meu pai trabalhava 

de sol a sol, plantava quase tudo que consumia. Do seu carro-de boi e da venda de 

lenha na cidade, saía o nosso sustento. Na sua simplicidade, era um animado 

contador de prosas.  

O antigo ginásio era um desafio para muitas famílias, o preço dos materiais 

didáticos era uma barreira, sem falar que havia todo um discurso que suscitava para 

a não continuidade dos estudos. Para quem morasse na zona rural, era preciso 

teimar contra tudo e todos para prosseguir. A caminhada fazia muitos desanimarem, 

porém a grande diferença é que minha vontade sempre foi maior que os obstáculos.  

No percurso de casa até a escola, a vista da igreja era nossa paisagem predileta. A 

torre da igreja, que parecia tão grande, possuía um significado forte em nossa vida 

e, além disso, marcava a metade do percurso percorrido.  

A igreja católica não era espaço apenas para rezar; mas era onde tecíamos 

as relações sociais. Como bem expressou o conterrâneo Ataulfo Alves: “aos 

domingos, missa na matriz, da cidadezinha onde eu nasci. Ah! meu Deus eu era tão 

feliz no meu pequenino Mirahy”. Depois da missa, com a sensação do dever 

cumprido, era chegada a hora de lazer na praça.   

Na cidade, o carnaval de rua era muito animado, o sucesso das marchas 

carnavalescas que faziam nossa alegria nas matinês. Respeitávamos o período de 

quaresma sem entender o porquê, e a chegada da Semana Santa era esperada 

avidamente. Crescemos sem televisão, mas influenciados pelas rádios cariocas. 

Como lá em Minas não há mar, o sonho da primeira viagem à praia era coletivo. A 

vista do mar pela primeira vez um fascínio. Quanta emoção! 

Guardo desse tempo recordações muito preciosas: as remas de coqueiro 

pasto abaixo, as pescarias e jangadas, o quadro negro, feito do velho guarda-

roupas, e as bonecas que viravam alunas. As cantigas de roda, as festas juninas 

animadas pelos sanfoneiros. Não poderia esquecer-me de minha formatura do 

Magistério, em que entre tantas alegrias, a valsa era um dos talentos de meu pai.  

Inevitavelmente, esse passado está presente na mansidão de minha fala. 

Parte dessas histórias, interioranas e interiorizadas durante as diversas etapas são 

constituintes das representações do mundo que vivenciei, dos diferentes processos 



17 
 

que marcaram e fizeram parte da minha formação não institucionalizada que estão 

inteiramente relacionadas com a minha identidade, o meu jeito de ser e de agir em 

minha prática pedagógica.  

Os saberes, que levamos para o cotidiano da vida, conforme Nóvoa (1999) e 

Tardif (2002), entre outros, não são só os saberes institucionalizados; mas todo 

arcabouço que adquirimos nas práticas cotidianas. Tais saberes são significativos 

nas representações docentes. As representações, enquanto campo de estudo 

pertencente ao campo simbólico, tornaram-se espaços de pesquisas das Ciências 

Sociais desde a década de 1950, onde se investiga os parâmetros através dos quais 

nascem as crenças dos indivíduos em relação a si, ao mundo e ao outro. 

Após mais de vinte e cinco anos de sala de aula, percebe-se que muitas 

histórias como essas não farão parte das histórias das crianças nem da juventude 

que aí se encontra, concatenadas com as redes sociais e cada vez mais distantes 

do mundo rural e das brincadeiras e relações “tete à tete”, dando lugar às 

brincadeiras virtualizadas. As crianças de hoje brincam menos umas com as outras e 

desde muito cedo já são fisgadas por um consumismo desenfreado e este tem sido 

uma das causas de muitos conflitos. 

Nesse novo cenário, a sala de aula deixou de representar o espaço somente 

de estudo e para uma parcela de alunos, ela significa espaço de brincadeira e de 

socialização. Diante de tantas mudanças, para nós educadores não há outra saída 

senão conviver com a sensação de que nossos parâmetros já não servem mais para 

os dias atuais. A sala de aula não fica ilesa aos conflitos e às diferentes demandas 

que surgem no interior da sociedade. 

A Constituição Federal de 1988 e posteriormente, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional - LDBEN desvelaram e colocaram como desafios da escola e 

dos educadores o atendimento das variadas demandas, antes ignoradas e 

esquecidas e que a partir de então revira o modelo educacional vigente e propõe 

novos paradigmas, especialmente, no que tange ao atendimento das minorias em 

direitos. 

Essas demandas tais como a inserção da História e cultura da África e dos 

Afro-brasileiros quando não se tem um referencial teórico, traduzem-se em 

inquietações ao docente, levando-o a remexer o “baú”, em busca de “jeito” e 

repertório. Mas, não se possui os parâmetros em que se deve basear. Visto dessa 

forma cabe indagar: “Como ensinar algo que nunca se aprendeu?” Ou a pensar que 
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estratégias são utilizadas por outros professores que os levam a “tirar de letra” 

determinadas circunstâncias, enquanto outros não. Essas e outras questões nos 

levam a repensar por que agimos de determinadas formas, ou por que é que 

tememos as mudanças. Valendo dessa mesma preocupação, Antônio Nóvoa (1995) 

deixa transparecer a seguinte questão: 

 
Por que é que fazemos o que fazemos na sala de aula? Obriga a evocar 
essa mistura de vontades, de gostos de experiências, de acasos até, que 
foram consolidando gestos, rotinas, comportamentos com os quais nos 
identificamos como professores. Cada um tem o seu modo próprio de 
organizar as aulas, de se movimentar na sala, de se dirigir aos alunos, de 
utilizar os meios pedagógicos, um modo que constitui uma espécie de 
segunda pele profissional. (NÓVOA, 1995, p. 16). 

 

O modo de ensinar passou a ser objeto de investigação, através do 

depoimento oral, no qual se busca o testemunho do entrevistado sobre sua vivência 

em determinadas instituições (DEMARTINI, 2010). Vale lembrar ainda que 

atualmente, as narrativas orais contêm histórias relativas à vida do sujeito 

relacionadas com o modo e o percurso percorrido em determinada experiência. No 

mesmo sentido, Nóvoa (1998, p. 18) afirmou que a abordagem autobiográfica por 

possibilitar que o docente ao narrar e compartilhar a sua experiência, ajuda a  outros 

a encontrarem respostas para suas inquietações, e isso  passou a constituir, a partir 

da década de 70, um referencial muito utilizado pelas Ciências Socais perante as 

mutações culturais.  

Segundo o autor, as histórias de vida mesmo sob a suspeita de outras 

ciências, passaram a integrar no espaço educativo, sobretudo na área de formação 

de formadores, práticas e reflexões estimulantes e fertilizantes para o campo 

metodológico. Pesquisadores como Thompson (1998), Lang (2005), Josso (2000), 

Queiroz (1999) e Demartini (1999) entre outros utilizam esse método. 

Demartini (1999) analisou as memórias de professores que lecionaram na 

cidade de São Paulo e seus arredores antes de 1937, procurando conhecer 

problemas no processo de escolarização de diferentes grupos sociais e aprofundou 

a discussão sobre metodologia da história de vida, na pesquisa histórico-sociológica. 

Esses e outros estudos sobre as histórias de vida podem com o auxílio de 

provocações de um pesquisador atento trazer à tona situações muito significativas e 

diversas (THOMPSON 1998). 



19 
 

As descrições sobre ações e intermediações, muitas vezes complexas, 

ajudam na reflexão do educador, transtornado e com sensação de incômodo por 

perceber que certos parâmetros vão perdendo a validade diante das novas 

gerações, exigindo que o profissional docente, abra mão daquilo que guardou como 

preciosidade durante a vida toda, as suas certezas e convicções para dialogar  

dentre o universo cultural dos alunos, estabelecendo com eles novas parcerias que 

os possibilite a utilizar daquilo que sabem para, recriarem o ambiente escolar, e o 

meio em que vivem (GADOTTI, 2007). 

Pensar no fortalecimento da identidade étnica e na autoestima dos alunos é 

papel do professor, mas requer uma série de saberes que muitas vezes se constrói 

na prática, como também é na prática e nas intermediações que se descobre como 

dar sentido a vida escolar, conciliando o saber e o uso que se faz dele. Para manter 

esta dinâmica é preciso indagar constantemente: “Quais ações do cotidiano escolar 

tem significado positivos para os alunos?”. Refletir tem o sentido de indagar sobre os 

saberes armazenados e a formação docente. Segundo Tardif (2002), os saberes 

docentes são adquiridos de maneira multifacetada. 

Na mesma perspectiva, na compreensão de Nóvoa (1998):  

 
As histórias de vida e o método autobiográfico integram-se no movimento 
atual que procura representar as questões de formação, acentuando a ideia 
de que ‘ninguém forma ninguém’ e que a formação é inevitavelmente, é um 
trabalho de reflexão sobre os percursos de vida (NÓVOA, 1998,116). 

 

Cada educador é detentor de sua história, verdadeira e absoluta, até que 

aprende outras histórias. De início, sente-se confuso no meio de tantas mudanças e 

necessita reaprender para seguir seu caminho. E encontrar dentro de seu 

deslocamento o ser “enganado e enganoso” como versa Drummond, rompe e 

encontra a saída para esse novo tempo.  

Para Certeau (1990), a memória é uma arte, construída por clarões e 

fragmentos. Esses clarões e retrospectivas permitem retraçar as fiadas e percursos 

da menina crescida, lá no interior do mato e do roçado, de cujas fragrâncias já se 

modificaram no embalo das tecnologias e no processo de globalização, e 

transformações de genes.  Vive-se hoje, mais do que nunca, o desafio do eterno 

aprender a aprender. Nessas horas em que, parodiando Guimarães Rosa, em “tem 

horas que as memórias se desentendem”.  
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Para Santos (2002, p. 328): 

 
Os homens mudam de lugar, como turistas ou como migrantes. Mas 
também os produtos, as mercadorias, as imagens, as ideias. Tudo voa. Daí 
a ideia de desterritorialização. Desterritorialização é, frequentemente, uma 
outra palavra para significar estranhamento, que é também, desaculturação. 
Vir para acidade grande é, certamente, deixar atrás uma cultura herdada 
para se encontrar com outra. Quando o homem se defronta com um espaço 
que não ajudou a criar, cuja história desconhece, cuja memória lhe é 
estranha, esse lugar é sede de uma perigosa alienação. (SANTOS, 2002, P. 
328). 
 

Em 1987, iniciei minha carreira, lecionando para o antigo pré-primário na 

comunidade rural.  Como a escola resumia-se em uma única sala de aula, a mesma 

era dividida para duas turmas, a turminha da pré-escola e uma classe mista com 

crianças de terceira e quarta séries. Como a natureza da pré-escola era de aulas 

recreativas, comprometia a aprendizagem de ambas as turmas. Logo, percebi que 

aquele espaço era pequeno demais para mim. Então, surgiram novas aspirações 

que me direcionaram para o curso de Letras.  

Ao terminar a faculdade matriculei-me num curso de especialização em 

Língua Portuguesa, na Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, onde pude 

inteirar-me das discussões sobre os problemas do ensino de Língua Portuguesa e 

sobre o analfabetismo funcional, que atingia a maioria dos brasileiros.  

Mudei-me para São Paulo no início de 1994, onde acreditava ter mais 

facilidade para dar prosseguimento aos estudos em nível de Pós-Graduação Stricto 

Sensu.  O quadro com que me deparei na periferia da Zona Norte de São Paulo era 

de início assustador: o conflito entre moradores provenientes dos conjuntos 

habitacionais da CDHU e os recém-ocupantes de uma área verde era perceptível 

em sala de aula. 

A missão do educador, naquelas circunstâncias, era bem menos audaciosa, 

do que em qualquer outro contexto, mas bastante desafiante. Lidar com os conflitos, 

as diferenças, a heterogeneidade foi sem dúvida um grande laboratório e um divisor 

de águas. Fazia-se necessário muito mais que “cultivar violetas”, lembrando a minha 

experiência de vida, quando uma professora mantinha um cantinho com violetas 

com a intenção de nos envolver. 

Adotei em minha prática de sala de aula, o seguinte lema: “nenhum dia sem 

escrever sequer um parágrafo” (ILARI, 1992). Assim, iniciei um trabalho diário com 

leitura de notícias, reportagens, editoriais e cartas de diferentes jornais, o que exigia 
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resumos e artigos de opinião, objetivando ampliar a competência leitora e escritora. 

Com essa prática, muitos obstáculos foram sendo superados. 

Posteriormente, casada com um professor de Filosofia negro, pude vivenciar 

diversos dramas relacionados à questão do racismo, principalmente no que dizia 

respeito à oportunidade de trabalho e perfil para ocupar determinados cargos na 

cidade de São Paulo. Quando finalmente ele foi convidado para dar aulas numa 

Universidade da Baixada Santista onde nos mudamos e a vida seguiu seu curso 

com menos dificuldades. 

Logo que entrou na escola, minha filha começou a indagar-me sobre a sua 

cor. Ela queria saber por que não era da mesma cor que as colegas e também por 

que era diferente de mim e de todas as suas primas e, em virtude disto, buscamos 

ler para ela histórias infantis com essa abordagem. Fui solicitar apoio da professora 

da creche, que na ocasião trabalhou com a turminha através de Radiografias de 

pessoas de diferentes etnias, buscando evidenciar que por dentro somos todos 

iguais. Coincidentemente, participei de alguns encontros propiciados pela Diretoria 

de Ensino de Santos, sobre a Lei 10.639/03, ocorridos entre 2004 e 2005 e sempre 

que possível eu buscava inserir o tema em sala de aula.  

Em 2011, como professora de Leitura, pude vivenciar com os alunos uma 

atividade bastante significativa, quando fazíamos a leitura compartilhada de “O 

Pagador de Promessas”, de Dias Gomes; observei determinadas atitudes dos 

alunos envolvendo a temática da religiosidade afro-brasileira, o que se transformou 

em uma discussão entre os alunos. De um lado, um grupo considerava a 

religiosidade de Zé do Burro, personagem principal da obra e que cultua santos 

originários do Candomblé, como coisa do “mal”. Outro grupo ansiava por dramatizar 

a peça e tentava convencer os demais a participarem porque, para eles, a questão 

religiosa era apenas um pequeno detalhe. 

Diante da empolgação do grupo, a professora de Arte se comprometeu com a 

organização dos ensaios, do figurino e do cenário. O momento propício para 

promover reflexões sobre comportamentos preconceituosos em relação à cultura 

afro-brasileira e principalmente sobre a intolerância. Com o fim do bimestre, chegou 

o período das férias. E no retorno às aulas, ficamos sem a professora que cuidava 

dos ensaios. 

O espetáculo tão almejado pelos alunos mostrava-nos o quanto a leitura tinha 

sido importante para eles. Em consenso, decidimos que voltaríamos ao tema para 
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terminarmos as reflexões. Daí a diante, venho buscando aprofundar meus 

conhecimentos a respeito das questões sociais dentro das obras literárias, focando a 

temática racial.  

À medida que fui ficando a par desta complexidade, novas indagações, 

envolvendo a prática pedagógica, foram surgindo, como: 

a) Como tem sido feito o trabalho do docente, enquanto agente social no 

papel de transformar os seus alunos, através de leitura? 

b) Como levar o educando a perceber a realidade em que está inserido, a 

refletir sobre diferentes valores culturais, a aceitá-los, ultrapassando e 

transcendendo parte de suas barreiras identitárias? 

c) Como desenvolver neles o espírito de solidariedade e respeito ao outro 

diferente dele? 

De certa forma, devido às lacunas da nossa formação e à ausência no 

cotidiano escolar de debates sobre as questões interculturais, implicados na Lei 

10.639/03, os resultados tem demonstrado que esse papel não tem sido 

desempenhado como deveria. 

Embora com um kit de apoio, distribuído pela Secretaria Estadual de 

Educação, contendo livros valiosos como “O Pagador de Promessas”, não 

recebemos nenhuma orientação prévia que nos ajudassem a enfrentar situações de 

conflitos de natureza étnico-raciais. Se nós educadores estivéssemos mais 

orientados para estas questões, poderíamos promover mais reflexões acerca dos 

dilemas e conflitos que  muitas vezes  ocorrem no cotidiano escolar.  

Buscar referências e embasamentos que ajudem na condução de conflitos 

interculturais e de natureza étnico-racial é essencial, visto que a escola é um dos 

principais locais onde estes se evidenciam. Assim sendo, o educador seja de 

qualquer disciplina, deve pensar na criação de projetos e espaços com intuito não só 

de desenvolver no aluno o gosto pela leitura, mas sobretudo que o leve a perceber o 

poder de libertação que esta possui, frente aos diversos tipos de preconceitos e 

armadilhas com que nos deparamos  na escola e na sociedade.  

Tais implicações vieram ao encontro do que impõe o Parecer CNE (2004b) 

que estabelece que: 
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[...] a Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação 
e produção de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores 
que eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os 
capazes de interagir e de negociar objetivos comuns que garantam a todos 
respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na busca da 
consolidação da democracia brasileira (Brasil, 2004b, p. 01). 
 

Foram dessas leituras e diálogos que nasceu a necessidade desta pesquisa, 

cuja proposta foi analisar e avaliar a primeira década de implementação da Lei 

10.639/03, que institui a História e Cultura da África e dos Afro-brasileiros no 

currículo, e verificar como são as relações raciais no cotidiano escolar da Baixada 

Santista a partir da percepção de docentes da rede estadual paulista de educação. 

Entende-se ainda, que a avaliação sob a ótica docente é determinante na percepção 

da efetivação ou resistência à educação para as relações étnico-raciais nas escolas 

estaduais.  

Assim sendo, esta pesquisa justificou-se por entrelaçar três dimensões: 

formação continuada de professores, mudança na prática docente numa perspectiva 

multicultural e a avaliação da primeira década da implementação e efetivação da Lei 

10.639/2003 que trata da história do negro brasileiro e da África no cotidiano escolar.  

No decorrer do trabalho, recorreu também, a uma face exploratória                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

visto que os conteúdos a que se refere na letra da Lei, abrangem a um vasto 

universo transdisciplinar pouco explorado. Esta investigação também de cunho 

pedagógico, serviu de parâmetro para esta e para pesquisas posteriores. Para 

Trivinos (1987), os estudos exploratórios permitem ao investigador aumentar sua 

experiência em torno de determinado problema de pesquisa. 

Esta pesquisa pautou-se numa abordagem qualitativa sociológica, inscrita nos 

princípios de Bogdan e Biklen (1997), pois possibilitam que o sentido que os sujeitos 

atribuem à realidade, sejam relevantes também para estudos científicos, uma vez 

que, incorporam a intencionalidade e o significado inerentes aos atos, às relações e 

às estruturas sociais. Por isso, para se chegar a uma definição de pesquisa 

qualitativa, deve-se ter em mente a dimensão social da pesquisa e do pesquisador e 

ter como premissa básica saber quem fala, de onde fala e por que fala.  

De acordo com Bogdan e Biklen (1997) pesquisa qualitativa é uma 

metodologia de investigação que enfatiza a descrição, a indução, a teoria 

fundamentada e os estudos das percepções pessoais. Mesmo dando uma ênfase 
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maior à pesquisa qualitativa, lançou-se mão também de dados quantitativos que nos 

auxiliaram nas análises. 

A realidade é também um produto da mente humana, onde não há separação 

entre pesquisador e objeto investigado, onde fatos e valores estão interligados. A 

pesquisa qualitativa está pautada na Sociologia Compreensiva que privilegia a 

compreensão como propriedade específica dos fenômenos sociais que, nesse caso, 

encontram-se separados dos fenômenos naturais, pelo significado e pela 

intencionalidade. (BOGDAN e BIKLEN, p. 11, 1997). 

Ao analisar os depoimentos referentes à temática em questão, ampliou-se a 

capacidade de compreender, analisar e interpretar os saberes e as ações que 

segundo os docentes, vão sendo acionadas ou renovados, durante as abordagens 

dos conteúdos referentes à história e cultura da África e do  negro no Brasil. Apesar 

da obrigatoriedade, há os que optam pela sua adesão e há os que mesmo dizendo 

concordar com a lei, optam pelo silêncio.  

Dessa forma, as representações dos docentes e as interpretações dadas a 

elas são resultados de todas as fases desse trabalho, ou seja, do levantamento 

bibliográfico, do levantamento documental: a lei, as diretrizes, os pareceres e as 

deliberações, da face exploratória dos temas, dos questionários semiestruturados e 

das entrevistas.  

O eixo comum destas dimensões é analisar qual a avaliação dos professores 

que passaram pelo processo de capacitação com os conteúdos das relações étnico-

raciais e com as questões multiculturais que conduziram as discussões da 

obrigatoriedade destes conteúdos no ensino básico e, assim, como as práticas 

docentes se modificam após estas intervenções. Assim sendo, traçamos nossas 

metas para ouvir e colher o maior número possível de respostas junto aos 

professores do Ensino Médio, das disciplinas de Arte, Língua Portuguesa e História 

das escolas estaduais da Baixada Santista.  

 O encontro destas dimensões abre investigação precisa, por evidenciar a 

introdução de elementos recentes na educação brasileira como a obrigatoriedade da 

temática da Educação para as Relações Étnico-Raciais – ERER, e a formação, 

tendo como pano de fundo esta questão. Esta pesquisa, portanto, inseriu-se neste 

campo aberto para a compreensão de novos fatores que incidem na formação 

continuada e no trabalho de professores das escolas públicas da Rede Estadual de 

São Paulo.  
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No Brasil, tem-se produzido um número expressivo de pesquisas no tocante à 

educação para as relações raciais e formação de professores para as relações 

étnico-raciais. No entanto, nesta proposta, embora o conteúdo de ERER se 

mantenha na centralidade da investigação, analisou-se a efetividade desta nova 

demanda na educação brasileira especificamente na formação continuada do 

professor e fazendo um balanço dos dez anos de institucionalização da lei que 

embora venha sendo explorada, não atingiu a todos os docentes.  

A partir do ano 2000, o Estado brasileiro sinalizou, de forma significativa com 

propostas legais que vão ao encontro a esta política de reconhecimento. Um dos 

momentos que isto aconteceu, foi através do então projeto de Lei apresentado pela 

deputada federal Profa. Esther Grossi, transformado na Lei nº 10.639/2003, que 

torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira nos currículos de 

escolas públicas e particulares de Ensino Fundamental e Ensino Médio. Esta Lei foi 

promulgada no dia 9 de janeiro de 2003, pelo então presidente da República Luiz 

Inácio Lula da Silva. Lei que altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

Posteriormente, a Resolução CNE/CP nº 1/2004, publicada no Diário Oficial 

da União (DOU), em 22 de junho de 2004 instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino de História 

e Cultura Afro-brasileira e Africana.  Em 2008, a Lei 11.645/08, altera a LDB 

9394/96, modificada pela lei 10639/03, ampliando o leque de reconhecimento dos 

sujeitos constituintes do cenário cultural e sócio histórico do Brasil, tornando 

obrigatório também nos currículos oficiais de ensino básico, das redes públicas e 

privada as contribuições indígenas.  

As diretrizes da Lei 11.645/08 não apontam para a criação de uma nova 

disciplina no currículo escolar, mas direciona para que os demais componentes 

curriculares da educação básica agrupem as contribuições indígenas e negras à 

cultura brasileira. No entanto, para levar a cabo tal intento, faz-se necessário que, 

sejam garantidos  na formação inicial e continuada do docente, mais que o domínio 

dos conteúdos afro-indígenas brasileiros, como também metodologias que 

proporcionem a este professor sensibilizar crianças, adolescentes e jovens para a 

diversidade, alteridade e uma postura antidiscriminatória. Isto é possível quando na 

sua formação docente tais conhecimentos são ofertados de forma sistemática. Neste 

prisma, Santomé (1998) mostra que: 
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Uma política educacional antidiscriminatória não pode reduzir-se a uma 
série de lições ou unidades didáticas isoladas destinado ao estudo desta 
problemática. Não podemos dedicar apenas um dia por ano à luta contra os 
preconceitos raciais e a marginalização. Um currículo democrático e 
respeitador de todas as culturas é aquele no qual estão presentes estas 
problemáticas durante todo o curso escolar, todos os dias, em todas as 
tarefas acadêmicas e em todos os recursos didáticos (SANTOMÉ, 1998, p. 
150). 

 

A Lei entende que a escola seja espaço por excelência de superação de 

qualquer tipo de desigualdade e construção de cidadania. Para tanto, o docente 

precisa ser sensibilizado na sua formação de que é compromisso de todos os 

educadores e estabelecimentos de ensinos promoverem atividades sistemáticas e 

intencionais que possibilitem o desvelamento de tais atitudes, buscando a sua 

superação. 

  Para Munanga (1994, p. 187):  

 
[...] o reconhecimento da pluralidade, o respeito pelas identidades e 
diferenças não se fará romanticamente. Far-se-á, através do jogo político e 
jurídico (grifo nosso, pois a existência da identidade do afro-brasileiro supõe 
a existência das identidades dos outros). [...] No jogo político jurídico de 
negociações das identidades nascerá uma verdadeira construção da 
cidadania, sem a qual não existe democracia (MUNANGA, 1994, p. 187). 
 

Para que o professor tenha condições de desempenhar, em sua prática 

pedagógica, uma atuação satisfatória na educação para as relações étnico-raciais 

enquanto mediador de identidades plurais na construção de uma verdadeira 

cidadania, faz-se necessário que tenha em sua formação inicial e continuada acesso 

a tais conhecimentos.  

A prática tem mostrado que costumes cristalizados não se modificam por 

força de lei e sim com mudanças de atitudes e posturas pedagógicas 

fundamentadas teoricamente, conforme assevera Passos (2002, p. 34) “a inclusão 

de conhecimentos que contemplam as relações raciais no currículo escolar pouco 

refletirá em mudanças no espaço-tempo da escola, se as relações sociais 

permanecerem as mesmas”. No entanto, a Lei é um instrumento significativo no 

processo de mudança deste quadro.  

Um projeto nacional de construção de uma verdadeira cidadania não pode 

ignorar a diversidade e as identidades múltiplas que compõem o mosaico cultural 

brasileiro (MUNANGA, 1994, p. 187). Qualquer projeto nessa direção passa 

necessária e fundamentalmente pela escola e pela formação dos professores. Por 
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isso, é indispensável uma discussão abalizada teoricamente que verifique a 

incorporação da Lei e suas alterações na formação de professores para o 

reconhecimento de todos os sujeitos que compõem a nação brasileira. Assim, a Lei 

estará de fato contribuindo para uma escola e um ensino que contemplem a 

diversidade cultural no processo de construção de uma sociedade 

democraticamente saudável. Neste sentido, Passos (2002) também mostra que: 

  
[...] incluir nos currículos da educação infantil ao Ensino Médio, nos 
currículos dos cursos de formação de professores (antigo normal), nos 
currículos de Ensino de Jovens e Adultos (suplência), nos currículos das 
Faculdades de Educação e demais licenciaturas, o saber fundamentado nos 
referenciais do povo brasileiro, sem excluir nenhuma contribuição [...] 
significa romper com as bases do pensamento pedagógico clássico e, 
também, com o sistema educacional brasileiro, historicamente pautado por 
uma pedagogia que reflete a ótica da civilização ocidental – o que respalda 
e justifica a desvalorização das contribuições das civilizações africana e 
indígena (PASSOS, 2002, p. 38). 
 

Para superar a educação eurocêntrica e torná-la brasileira é necessário que 

os cursos de licenciaturas e os sistemas de ensino, no âmbito nacional, sejam de 

certa forma, obrigados a incluir essa formação enquanto política pública de Estado. 

No tocante aos conteúdos sobre África e africanidades havia um déficit na formação 

do docente e, por isso, as redes oficiais de ensino passam a ter como demanda a 

capacitação dos docentes voltada para o conhecimento da África, africanidades e da 

história do negro no Brasil; esta nova formação será chamada de ERER.  

Munanga, em entrevista concedida no ano de 2005, afirmava que os 

professores em sua maioria, ainda não tinham tido em sua formação inicial 

educação para as relações étnico raciais, desconheciam a história da África e a 

cultura do negro no Brasil e a própria história do negro de um modo geral se 

constitui no problema crucial das novas leis que implementaram o ensino da 

disciplina nas escolas. 

Isso não simplesmente devido à falta de conhecimento teórico, mas 

principalmente, porque o estudo dessa temática implica no enfrentamento e 

derrubada do mito da democracia racial que paira sobre o imaginário da grande 

maioria dos brasileiros, inclusive professores. 

Assim sendo, as questões que nortearam essa pesquisa foram: 

 Como a rede estadual paulista, após dez anos de institucionalização da lei, 

se adequou às novas demandas da educação básica no que tange às 
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relações étnico-raciais, que não devem ser desconsideradas no ensino 

básico?  

 Como, ao longo desses anos, implementou e efetivou a educação para as 

relações étnico-raciais, tornando-a eficaz na formação de educadores que a 

transcendam e a transformem em prática educativa no cotidiano escolar?  

 Como foi e é incorporada a discussão sobre a diversidade cultural, que 

permeia as práticas educativas e curriculares na formação continuada dos 

professores da rede?  

 Qual o recorte teórico-metodológico os cursos de formação continuada para 

professores da rede estadual paulista adotam? O recorte adotado favorece o 

reconhecimento da diversidade étnico racial no Brasil? Ou seja, tem como 

perspectiva o multiculturalismo como orientação teórica, no molde como esta 

disciplina foi concebida na formulação da Lei 10.639/2003?    

Diante de tais questões, compreende-se a necessidade de um 

encaminhamento mais específico sobre a formação continuada e a prática do 

docente que passou pela capacitação; Assim, novas questões surgem: 

 Em que medida a capacitação mudou o olhar e a prática dos professores em 

sala de aula? 

 Estes professores se envolveram em pesquisa relacionando os demais 

saberes às questões afro-indígenas?  

O conteúdo ERER provém de um entendimento básico de que ensinar os 

temas sobre a história da África e dos africanos, sobre a luta dos negros no Brasil, 

da cultura negra brasileira e o papel do negro na formação da sociedade constituem-

se em formas de reconhecer a chamada “dívida histórica” e de reconhecer que 

sujeitos historicamente negados são sujeitos efetivos da história. Em outros termos, 

a realidade brasileira atual, só pode ser compreendida com uma releitura da história 

que incorpora as diversidades, os conflitos, os sujeitos explorados, os dominados e 

dominantes. Diante disso, novas questões: 

 Qual o entendimento que o professor que passou pelo processo de 

formação/capacitação adquiriu destes fatores que compõem a 

realidade brasileira? Como as práticas docentes trazem estas questões 

ao cotidiano das salas de aula, na expressão de que o Brasil é um país 

multicultural e multirracial?  
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Esperando dar conta de responder as acima,  delineiam-se os objetivos gerais 

para a  pesquisa da seguinte forma: 

 Analisar a primeira década da lei 10639/2003 e a mudança da prática 

docente em relação às questões raciais; 

 Relacionar a mudança no olhar do professor em relação às questões raciais 

com a formação continuada e em que medida este novo olhar influenciou a 

sua prática; 

 Compreender qual o lugar dos conteúdos “educação para as relações étnico-

raciais”, na prática do docente do Ensino Médio; 

 Identificar a articulação dos conteúdos da educação para as relações  étnico- 

raciais com as disciplinas de História, artes e língua portuguesa; 

 Identificar a articulação dos conteúdos e das práticas docentes com a 

temática racial; 

 Compreender a postura do educador frente à diversidade em geral e a 

diversidade étnico-racial; 

 Descrever as principais dificuldades encontradas pelos educadores para 

trabalhar a temática racial; 

 Descrever o significado da educação para as  relações étnico- raciais para o 

docente da rede pública estadual; 

No que se refere à estruturação, este trabalho teve início com a introdução,  e 

capítulos. Na introdução, a autora fala um pouco de si, do mundo em que foi criada e 

das suas vivências e representações que possui de suas origens, da escola, da vida 

social na terra natal, onde iniciou sua carreira no magistério, as circunstâncias 

iniciais de sua formação e as necessidades de se adequar para os novos 

paradigmas educacionais que a conduziram até o presente trabalho, ressaltando a 

importância da formação continuada e a postura reflexiva do educador, frente às 

diversas demandas sociais. 

No capítulo I - Um olhar sobre a história do negro, descobrindo novas 

versões, foi feito um resgate da história do negro no Brasil, desde a sua captura no 

país de origem e o destino a ele dado aqui no Brasil, passando pelas formas de 

resistência, processo de aquilombamento e revoltas. Baseou-se em autores como 

Munanga & Gomes (2006), Reis (1996), Nascimento (1980), Vieira (2009), etc. Na 

segunda parte, expõe-se um panorama da situação do negro na atualidade, as 
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consequentes discriminações, a desigualdade e o problema que assola a criança 

negra e a percepção do racismo no contexto escolar brasileiro que cresce com essa 

marca. A juventude negra e marginalizada que enfrenta o drama do extermínio ano a 

ano, bem como as Políticas Públicas que vêm buscando reverter este quadro, são 

temas trazidos por diversos autores que discutem os movimentos negros e as 

articulações políticas que antecederam a institucionalização da Lei 10.639/03.  

No Capítulo II, abordaram-se as Políticas Afirmativas, a Lei 10639/03, e a 

Educação para as relações étnico-raciais: em suas implicações e mudanças de 

paradigmas na educação brasileira, buscando descrever e relacionar o Racismo e 

Educação, realçando a necessidade de aprofundamento e de uma formação 

continuada que fortaleça as práticas docentes no sentido de abranger a história e 

cultura do negro, sua luta pela sobrevivência, por melhores  condições de vida. 

Apresenta, ainda, seus direitos negados, bem como sua contribuição para a cultura 

brasileira. Evidenciou-se ainda nesta parte, que este conhecimento é crucial para a 

construção de um currículo multicultural, para a derrubada do mito da democracia 

racial e o enfrentamento dos preconceitos e do racismo, destacando o papel do 

docente como agente da educação e para a mudança nas relações étnico-raciais.  

O capítulo III foi dedicado à descrição dos procedimentos teórico- 

metodológicos na qual esta pesquisa foi embasada. Procurou analisar os dilemas 

enfrentados pelos dezessete docentes que participaram da pesquisa, mediante as 

suas necessidades de formação continuada para atender às demandas legais que 

se fazem necessárias nos dias de hoje como é o caso da Lei Federal 10.639/03, a 

qual, a grande maioria dos docentes não foi e nem vem sendo preparada, para 

abordá-la, de maneira correta.  A seguir, as diversas etapas em que foi constituída a 

pesquisa, desde as fontes bibliográficas que compreenderam os livros acadêmicos, 

artigos científicos, trabalhos monográficos de teses e dissertações, as fontes 

documentais até as fontes orais e escritas, a saber: os depoimentos dos docentes 

do ensino Médio da Rede Estadual de Ensino, na Baixada Santista.   

Foram descritas as etapas da pesquisa e outras pesquisas/ações que  

orientaram e inspiraram formas, as técnicas e instrumentos de pesquisa utilizados 

na coleta  e gravação de material e análises dos mesmos que incidiram no resultado 

da pesquisa. Ao mesmo tempo, em que se apurou os resultados, buscou-se 

compará-los, trazendo esses resultados  à luz dos autores estudados, fornecendo 

novos  conhecimentos antes não deflagrados na  educação brasileira, no sentido de 
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oferecer outras reflexões que possam insurgir em mudanças na prática  dos 

docentes. 

Os resultados apresentados basearam-se nas mensagens emitidas nas vozes 

dos docentes que entre outras coisas, mostraram que todas as ações são 

decorrentes do contexto e circunstâncias de trabalho relatadas em suas narrativas. 

 As narrativas dos professores serviram para alertar que os avanços no 

processo de implementação da Lei10.639/03, nestes dez anos têm sido lentos e  

que uma mudança curricular, nessa perspectiva, poderá ficar comprometida caso 

não haja uma política mais eficaz de formação continuada com enfoque no 

multiculturalismo e na diversidade cultural. Se não houver maiores cobranças, será 

pouco provável que haja uma mudança efetiva que atinja a as mentalidades tanto 

dos docentes quanto dos alunos e da sociedade. 

Nas considerações finais são representadas as impressões da autora da 

pesquisa em relação às concepções apresentadas pelos autores apreciados neste 

trabalho, e relacionado com a realidade da prática docente enfocada na pesquisa, 

apontando as transformações ocorridas ou que deveria ocorrer para que a 

efetivação da lei realmente se desse. 

No início de cada capítulo, são apresentadas figuras de banners com  

enfoque na Lei 10.639/03, produzidos pelos alunos do Ensino Médio da Escola 

Estadual São Francisco de Assis, no Guarujá no ano de 2014, no projeto 

interdisciplinar  “Um Novo Olhar para Nossa Gente”, que foi idealizado pela autora 

da presente pesquisa e desenvolvido coletivamente, com  os demais professores; 

teve como meta trabalhar com a História e Cultura dos Negros  e  Afro-brasileiros  

em sala de aula, possibilitando  não só uma maior aproximação dos docentes  e 

discentes com a temática conforme é obrigatório pela Lei. Mas, constituiu-se 

também como um desafio na criação de espaços de aprendizagens, de usos de 

ferramentas tecnológicas com vistas a intervenção na sociedade. 

 Essa experiência se enquadra como pesquisa-ação, e serviu como 

parâmetros e como possibilidades de se trabalhar com uma educação multicultural. 

Conforme afirma Thiollent (2000, p 14), os pesquisadores buscam desempenhar um 

papel ativo na própria realidade dos fatos observados. Esta experiência pedagógica 

está descrita no terceiro capítulo, bem como outras imagens  estão disponibilizadas 

em links.             
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1 UM OLHAR SOBRE A HISTÓRIA DO NEGRO, DESCOBRINDO NOVAS 
VERSÕES 
 

 
Figura 1 – Pós-Abolição No Brasil 

 
Fonte: E. E. São Francisco de Assis – Guarujá-SP - Elaboração dos alunos do 2º ano C, no Projeto 
Um Novo Olhar Para Nossa Gente.  
 

 

Este capítulo ilustrado pela figura de nº 1 faz um resgate da história do negro 

no Brasil, desde a sua captura em seu país de origem e o destino a ele dado aqui no 

Brasil, passando pelas formas de resistência, processo de aquilombamento e 

revoltas. Como se pode perceber na figura do banner elaborado pelos alunos, no 

qual foi abordado o período da Pós-Escravidão em que os negros a recebendo carta 

de alforria acabaram sendo abandonados à própria sorte, não sendo oferecido a 

eles nenhuma compensação pelos tempos de serviços prestados aos brancos.   
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Na segunda parte, destacam-se a influência e o legado da cultura africana na 

sociedade brasileira. Em contrapartida, o racismo, que culmina na não permanência 

da criança negra no contexto escolar, é evidenciado como causa posteriormente, de 

uma juventude que cresce marginalizada, a mesma que tem sido alvejada pela 

polícia e que entra ano a ano para os números estatísticos do extermínio contra o 

negro no Brasil. Na tentativa de mudar este cenário vergonhoso surgem políticas 

reparatórias como a Lei 10.639/03. 

Para levar adiante as discussões é conveniente retomar alguns conceitos e 

terminologias que aparecem com certa frequência neste estudo, tais como: 

preconceito, discriminação, e racismo. Nesse momento, não se tem a intenção de 

aprofundar sobre eles, pois serão explicitados no decorrer dos três capítulos. 

O preconceito é um conceito ou opinião formado antecipadamente, sem maior 

ponderação ou conhecimentos dos fatos; julgamento ou opinião sem levar em conta 

os fatos que o contestem. Trata-se de um pré-julgamento, isto é, algo já previamente 

julgado. 

A discriminação consiste em separar; distinguir estabelecer diferenças. A 

discriminação racial corresponde ao ato de apartar, separar, segregar pessoas  

consideradas racialmente diferentes, partindo do princípio que há raças “superiores” 

e “inferiores”. 

A história da sociedade brasileira é marcada pelo racismo desde a chegada 

dos portugueses em nossa terra. Alguns autores consideram que o racismo é uma 

ideia ocidental (europeia) excludente, pois foi elaborado a partir de centro europeu, 

construído em bases filosóficas. O racismo nega a capacidade de razão do outro, do 

não-europeu. (OLIVEIRA; COSTA, 2013, pp. 266-267). 

Lançando um olhar desde o período colonial, percebe-se que a sociedade 

brasileira é dividida entre o colonizador e o colonizado, o explorador e o explorado. 

Primeiramente, o índio e depois com a chegada cada vez mais intensa de navios 

negreiros, desembarcando milhões de africanos escravizados. Esses traziam 

consigo uma história de vida e cultura e ao pisar o território brasileiro eram  

desvestidos de parte da sua herança cultural  anterior e desintegrados de seus 

familiares.  

Segundo Viana (2009, p. 15), primeiramente, os negros foram trazidos de 

forma clandestina, depois em 1538, ocorreu o primeiro carregamento de tráfico 

regular para o plantio de cana-de-açúcar. Segundo Ramos (1979), o número de que 
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cada senhor de engenho recebia, era em média de 120 africanos, para cada 

engenho. No total, estima- se que a entrada anual de escravos ultrapassava 60.000. 

A origem da captura variava de acordo com a demanda da plantação. De acordo 

com Munanga e Gomes (2006):       

       
Os negros escravizados foram retirados de três regiões geográficas: África 
Ocidental (atuais Senegal, Mali, Niger, Nigéria, Gana, Togp, Benin, Costa 
do Marfim, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Camarões), 
África Centro _ ocidental (Gabão, Angola, República do Congo- antigo 
Zaire, República Centro- Africana) e África Austral, envolvendo povos de 
Moçambique, da África do Sul e da Namíbia. (MUNANGA; GOMES, 2006, p. 
20). 
 

De acordo com Fernandes e Bastide (1971), presume-se que: 

 
Entre 1516 e 1526 chegaram os primeiros africanos no Brasil. No início do 
século XVI, iniciou-se o afluxo regular constante de africanos para a 
Colônia.  Sequestrados de sua terra natal, os africanos foram trazidos como 
escravos e tiveram seu destino associado a um terrível sistema de 
exploração do homem pelo homem. Explorados economicamente, não 
contavam senão como instrumento de trabalho e capital (FERNANDES e 
BASTIDE, 1971, p. 21).  
 

1.1 A CONTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA ESCRAVA NO DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E AGRÁRIO DO PAÍS 

 

Os africanos escravizados foram brutalmente tornados criaturas a compor o 

patrimônio dos proprietários de terras, cujos cultivos e produções dependiam da 

força braçal escrava, graças à qual se garantiu, por mais de três séculos, as 

produções de lavoura cafeeira, açucareira e o setor mineral. Esse crescimento foi 

caminhando de acordo com a demanda de produção agrícola nas diversas regiões 

do país e dessa forma, a cada perspectiva de lucro, fosse para plantio de café, cana 

de açúcar, algodão ou na mineração, os escravos eram assim recrutados e 

passavam a representar alvo de cobiça, ou seja, uma mercadoria das mais valiosas, 

porque, além do serviço prestado, eram também uma moeda de troca das mais 

rentáveis para negociantes europeus. 

O nordeste brasileiro e o Recôncavo Baiano foram as primeiras regiões a se 

tornarem produtivas e foram as que mais exigiram força de trabalho escrava 

(RAMOS, 1979). Nos engenhos crescia a produção de açúcar e, com a força 

escrava, o Brasil Colônia tornou-se o primeiro produtor de açúcar do mundo. Nessa 
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lógica, os africanos chegavam especialmente para suprir essa demanda, pois 

possuíam conhecimentos de lidar com a terra, eram hábeis no setor de cultivo, por 

isso, eram “recrutados” para fazer o serviço  de que só eles possuíam habilidades e 

com isso,  o lucro  e o progresso  dos fazendeiros estariam garantidos. 

No trauma de viver num lugar distante de suas referências culturais, 

linguísticas e familiares, tendo em vista que os mercadores separavam os familiares, 

os negros tiveram que reelaborar o seu meio de ver o mundo com as sobras daquilo 

que restava de sua terra natal. A escravidão não era novidade para alguns africanos 

trazidos para o Brasil, no entanto, a realidade da vida como escravo aqui, segundo 

Munanga e Gomes (2006), era muito diferente de ser escravizado na África.   

Muitos deles, não suportando as novas condições da diáspora, recorriam ao 

suicídio, à violência e posteriormente aos quilombos para se libertarem da 

exploração e reconstruírem uma cultura à parte da ordem colonial. Outros obtiveram  

meios de comprar a sua própria liberdade ou, mesmo como escravos, conquistavam 

redes de relacionamento e começavam exercer funções, que lhes favoreciam 

melhores  possibilidades de vida. 

Os negros, de acordo com Munanga e Gomes (2006), sofreram com o 

processo de aculturação, receberam um nome cristão, como forma de esvaziamento 

e fragmentação de sua identidade. Mas, nesse processo também buscaram 

preservar os modos e costumes das sociedades africanas como forma de resistência 

à rotina dos castigos físicos e psicológicos, tendo suas manifestações culturais e 

religiosas perseguidas, nas fazendas.  

A constituição de família escrava se deu de forma variada, no Brasil Colônia. 

De acordo Munanga e Gomes (2006), a escravidão não possibilitava ao homem e 

mulher escravizados, a constituição de uma família nuclear – pai, mãe e filhos.  

Historiadores, como Chiavenato (1980, p 136-137) entre outros, relatam as 

perversidades que ocorriam quando entre escravos, iniciava um relacionamento. 

Segundo ele, esse era impedido pelo senhor, principalmente se a moça escrava, 

que legalmente “pertencia” ao seu dono, fizesse parte dos seus desejos masculinos.  

Gilberto Freyre em “Casa Grande Senzala” (1930) relata passagens desta 

exploração sexual do branco contra as escravas, muitas delas meninas, que 

acabavam sendo contaminadas pela sífilis. Posteriormente, eram acusadas de 

serem as transmissoras da doença aos brancos. Segundo Chiavenato (1980, p 137), 

determinadas crueldades relatadas, em “Casa Grande Senzala”, de Gilberto Freyre, 
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tinha um tom de amenização, utilizados pelo autor, assim como, outros cruéis 

excessos dos brancos. A exploração sexual das escravas ocorria para procriação 

como fonte de lucro ao fazendeiro, em época que a mercadoria escrava estava em 

alta. A cria, fruto da miscigenação, era vendida por preço maior. (CHIAVENATO, 

1980, p. 132). 

A exploração sexual das negras foi também, motivo de muitos assassinatos 

de senhores pelos escravos, que em seguida, fugiam para lugares distantes. As 

fugas culminavam em processo de aquilombamento, sendo esta a maior forma de 

resistência do negro.  

Os estudos de Siqueira, dão conta de  que havia quilombos em quase todos 

os estados brasileiros principalmente, nos estados do Amazonas, Bahia, Goiás, 

Maranhão, Minas Gerais, Rio de janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, e Alagoas. 

Esta atitude, pontuada como experiência coletiva de resistência e reação à 

escravidão, é confirmada nos dizeres de Munanga e Gomes (2006): 

 
 A principal forma de resistência do negro era o quilombo. A palavra 
“kilombo” é originária da língua Banto Umbundo e refere-se a uma 
organização sociopolítica militar conhecida na África Central. Os quilombos 
daqui foram uma “inspiração” [...] assim todos se rebelavam contra aquele 
regime e fugiam em direção ao quilombo (MUNANGA e GOMES, 2006, 
p.61). 
 

Darcy Ribeiro (1995, p. 118), ao se referir aos afro-brasileiros destacou, que 

“todo negro alentava no peito a ilusão da fuga [...]”. Pode-se deduzir diante das 

circunstâncias que eram submetidos, qualquer morte prematura, por mais cruel que 

fosse, ainda era melhor que as condições de vida a que estavam submetidos. Nas 

palavras do autor, isto se evidencia em: “[...] quando um negro morria de estafa, era 

sua morte natural. Uma vez desgastado, podia até ser alforriado por imprestável, 

para que o senhor não tivesse que alimentar um negro inútil [...]”. 

Moura (1983) apud Munanga e Gomes (2006, p.60-61) em 1740, o Conselho 

Ultramarino, órgão colonial responsável pelo controle central patrimonial, 

considerava quilombo “toda habitação de negros fugidos que passem de cinco, em 

parte despovoada, ainda que não tenham ranchos levantados nem se achem pilões 

neles”.  

Nascimento (1980) define este conceito como: 
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Quilombo é um movimento amplo e permanente que se caracteriza pelas 
seguintes dimensões: vivência de povos africanos que se recusavam à 
submissão, à exploração, à violência do sistema colonial e do escravismo; 
formas associativas que se criavam em florestas de difícil acesso, com 
defesa e organização sócio-econômico-política própria; sustentação da 
continuidade africana através de genuínos grupos de resistência política e 
cultural (NASCIMENTO, 1980, p.32). 
 

De acordo com Munanga e Gomes (2006): 

 
Existem muitas semelhanças entre o quilombo africano e o brasileiro, 
formado mais ou menos na mesma época. Sendo assim os quilombos 
brasileiros podem ser considerados como uma inspiração africana, 
reconstruída pelos escravizados para se opor a uma estrutura escravocrata, 
pela implantação de uma outra forma de vida, de uma estrutura política na 
qual se encontravam todos os tipos de oprimidos (MUNANGA e GOMES, 
2006, p. 62). 

 

Reis (1996) compartilha dessa mesma opinião em: 

 
Onde houve escravidão, houve resistência. E de vários tipos. Mesmo sob 
ameaça de chicote, o escravo negociava espaços de autonomia, fazia corpo 
mole no trabalho, quebrava ferramentas, incendiava plantações, agredia 
senhores e feitores, rebelava-se individual e coletivamente. Houve um tipo 
de resistência que poderíamos considerar a mais típica da escravidão [...] 
trata-se das fugas e formação de grupos de escravos fugidos [...] essa fuga 
aconteceu nas Américas e tinha nomes diferentes: na América  espanhola: 
Palenques, Cumbes; na inglesa, Maroons; na francesa, grand Marronage e 
petit Marronage [...]; no Brasil, Quilombos e Mocambos e seus membros: 
Quilombolas, Calhambolas ou Mocambeiros (REIS, 1996, p.47). 

 

No século XVII, a grande necessidade de mão de obra passaria a ser no 

Estado do Maranhão especificamente na produção de algodão. Entre 1693 e 1695 

iniciava em Minas Gerais e no Planalto Central a exploração do minério que 

transformou o Brasil na principal fonte de ouro de todo o mundo. De acordo com 

Rodrigues (2006, p.32), no Manual dos Afrodescendentes das Américas e do Caribe, 

ocorreu uma preferência pelos escravizados de Whydah, Daomé por serem 

considerados os mais hábeis nas técnicas de mineração.  

Durante quatro séculos, o Brasil se desenvolveu utilizando a mão de obra 

escrava e pouco se falam nas escolas e nos meios de comunicação das diversas 

lutas sangrentas, violência, mortes, resistência contra o regime opressor. Ao 

contrário, nutre-se mais a ideia de que os escravizados eram preguiçosos, 

conformados e passivos diante da situação imposta.  
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De acordo com Careno (1997, pp. 59-60), o número de negros africanos 

sempre ultrapassou o número de pessoas brancas. Em função de Rui Barbosa ter 

mandado queimar grande parte dos documentos sobre a escravidão, há hoje poucos 

registros, tanto da procedência quanto da quantidade de negros entrados no Brasil. 

O que a maioria dos historiadores como Castro (1989, p.138) apud Careno (1997, 

pp.59-60), fazem, são estimativas. 

Por último, o destino dos escravizados foi no Rio de Janeiro e São Paulo onde 

impulsionaram a produção da indústria cafeeira, fazendo deste o principal produto 

de mercado do Brasil, na época. Segundo o brasilianista Thomas Skidmore (1976), 

os fazendeiros, principalmente de São Paulo, convenceram-se de que a substituição 

da mão de obra escrava pela mão-de-obra assalariada era inevitável e poderia ser 

até benéfica: os trabalhadores seriam livres, o que não modificou a situação de 

subordinação e pobreza dos africanos (SODRÉ, 2000, p. 10).  

O Brasil, de acordo com Munanga e Gomes (2006, p.66-67), não foi o único 

país na colonização dos africanos, em 1888. Mas eles tiveram  intensa participação 

no desenvolvimento e enriquecimento econômico das classes dominantes, tanto do 

país, quanto do continente europeu. A Europa se colocou na dianteira da civilização 

ocidental, com a exploração do trabalho escravo, no mesmo passo que os conflitos 

dentro do Brasil aumentavam. Palmares conquistava o seu auge, completando um 

século e tornando insustentável a ordem do Brasil Colônia. Além disso, as pressões 

do governo inglês sobre o sistema escravocrata eram muito grandes.  

Conforme Munanga e Gomes (2006): 

 
Palmares durou um século e representava uma ameaça ao governo 
colonial, pois a terra e o trabalho coletivo pertenciam a todos, que podiam 
no seu interior respirar liberdade, algo inaceitável para sociedade escravista 
da época (MUNANGA e GOMES, 2006, p.66).  

 

Outras formas de resistência foram as Revoltas Urbanas. Essas 

manifestações do século XIX tiveram grande repercussão, e mais tarde ajudaram a 

influenciar outros movimentos. As principais revoltas foram: A Revolta dos Malês,  A 

Revolta dos Alfaiates, A Guerra da Balaiada, entre outras. Pode-se encontrar ecos 

desse pensamento, também nas palavras de Nascimento (1980):  
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Desde o princípio da colonização no século XVI, os africanos escravizados 
se engajaram num combate firme contra a condição de escravizados em 
núcleos de resistência diversos. Os quilombos, entre os quais destaca-se a 
República de Palmares, a Revolta dos Alfaiates, Balaiada, Revolta dos 
Malês, entre tantos outros núcleos que continuam no pós-abolição em 
oposição às consequências da escravidão, continuam numa luta por uma 
liberdade que sempre lhes foi negada (NASCIMENTO, 1980, p 32.). 

 

Conforme Muniz Sodré (2000, p.10): 

 
O branco europeu foi eleito pela elite brasileira, como sinônimo de 
superioridade e passaria a comandar as terras. Todo o discurso proferido, a 
partir de então, era com intuito de evitar qualquer reivindicação por parte 
dos abolicionistas o direito de possuí-las, através da reforma agrária. 
(MUNIZ SODRÉ, 2000, p.10).  
 

Nas denominações desse autor, o negro passa a ter status de subalternidade, 

ou seja, havia uma tática de “demarcações através de ações teórico-práticas de 

assujeitamento”, referindo-se ao momento em que o negro, no Brasil, sai da história 

como objeto de trabalho e entra nas ciências como objeto de estudo e de pesquisa. 

Fica evidente, que o branco mais uma vez usa a desculpa como estratégia para 

evitar que o negro tivesse condições de progredir. 

Segundo Silveira (2013, p.24), o ponto alto do pens  amento racial está entre 

1880 e 1920, quando a ideologia do branqueamento ganhou foros de legitimidade 

científica.1 A autora explica utilizando o conceito de ideologia adotado por Sodré 

(2000, p.10) para indicar os efeitos sociais do poder sobre o sentido, no que se 

refere ao conceito analítico, que faz referência aos discursos, às suas condições de 

produção e a seus efeitos de poder. 

De acordo com Silveira (2013), a trajetória de estudos sobre o negro pode ser 

dividida em três correntes, em nível de domínio que influenciou no modo de pensar e 

de agir com o afro-brasileiro. Os primeiros estudos sobre relações raciais se fizeram 

presentes ao longo das décadas de 10 e 20 em textos de autores importantes. Os 

                                                           
1 Arthur Ramos é um dos intelectuais que insurgiu-se contra o que considerava equívocos dos 
homens de ciência da época, inclusive Nina Rodrigues, contrastando a herança das teorias racistas 
do século XIX, com a ideia progressista da época, hoje equivocada, de "atraso cultural". O etnógrafo 
utilizou a psiquiatria, a psicanálise e a antropologia para investigar a mentalidade e a cultura dos 
brasileiros. De certa forma, pioneiro na aplicação da psicanálise para a pesquisa da religiosidade de 
origem negra no Brasil, Ramos também questionou o programa educacional de compromisso 
higienista. 
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estudos africanos entraram com mais força na agenda de pesquisa das ciências 

sociais somente no contexto das redefinições políticas desencadeadas com a 

Revolução de 30. 

Essa primeira corrente se pautava em estudos ligados a antropologia física. A 

classe dominante, usava esta teoria para justificar as representações que 

construiriam daí por diante, nas quais os negros eram uma categoria racial inferior, e 

que por conta disso,  trariam atrasos ao futuro do Brasil. 

Silveira (2013, p.25), argumenta que quando esta primeira corrente que foi 

baseada em pressupostos do racismo científico e do darwinismo social, os autores 

da época, almejaram desvelar o passado, o presente e o futuro de uma nação 

oficialmente livre da escravidão, porém ainda composta de indivíduos negros e 

mestiços, considerados inferiores, começou a declinar, surgiu a segunda corrente, 

influenciada por Gilberto Freyre, a partir de 1930, disseminando o mito da 

democracia racial brasileira, pelo mundo. Estas duas correntes permaneceram a até 

meados de 1950, espalhando a ideia de um país multirracial  harmônico. 

A terceira corrente de pensamento, de acordo com Silveira (2013, p.26), 

surge em 1950, quando as Organizações das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura - UNESCO interessou-se por pesquisar como esta democracia 

racial realmente se efetivava, propiciando de fato, a ascensão social dos 

abolicionistas. Através dos pesquisadores convocados pela UNESCO, entre eles 

Roger Bastide, Florestan Fernandes, Oracy Nogueira, entre outros, descobre-se 

então, que o que ocorria era o contrário do que se falava. Ou seja, quando um 

descendente de escravo tentava progredir, havia por parte da sociedade um 

bloqueio. Estes pesquisadores conseguiram comprovar que a democracia racial no 

Brasil era nada mais nada menos que um mito.  

Sobre essa corrente, Munanga (1999, p.14), diz: 

 
Na década de 1980, o aprofundamento destes estudos vai demonstrar que, 
independentemente dos vestígios do passado escravista, o racismo era 
produto da sociedade brasileira contemporânea e repousava sobre os 
outros antagonismos que não os da sociedade escravagista. (MUNANGA, 
1999, p.14). 
 

Pode-se deduzir através deste esboço que o termo ‘raça’ a partir de então, 

passa a ser anotado como uma construção social, política e cultural produzida nas 

relações sociais e de poder. Silveira (2013, p. 35) considera que as relações de 



41 
 

poder existentes na sociedade se expressam por milhares de formas. Para Foucault 

(2006, p. 233), as dominações de classe ou uma estrutura de Estado só podem 

funcionar se houver na base essas pequenas relações de poder. Porém, na opinião 

do autor não há relações de poder que sejam completamente triunfantes e cuja 

dominação seja incontornável. O fato de haver resistência, faz com que o que 

domina utilize mais força, isto é, quanto mais houver força de resistência, mais força 

de domínio dessa resistência, haverá. 

Outro dado importante merece ser lembrado para dar seguimento ao tópico 

anterior, e que serve de elementos para uma análise mais critica das circunstâncias 

vividas pela população subalterna no Brasil, para compreender os equívocos que 

dão suporte às representações negativas que se perpetuaram sobre o ser negro, 

sobre a sua passividade, diante das condições vividas. Conforme a visão de vários 

autores citados, ao impedir que o outro desenvolvesse o seu psíquico, constituía-se 

numa estratégia para minar as possibilidades de subsistência dele. 

Destaca-se que, com a Constituição Federal a partir de 1988, no Brasil, o 

direito à educação, tão requisitada pelos movimentos sociais, passou a ser previsto 

como instrumento para o desenvolvimento humano que deve considerar todas as 

etnias, sem quaisquer restrições religiosas ou políticas. E, mesmo assim, ao se 

basear nos últimos gráficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE,  

percebe-se que porcentagem do público juvenil, que se encontra ainda hoje, fora da 

escola é discrepante, com o que propõe a Constituição. Pode-se intuir então, que 

para a realidade que se tem hoje, a Constituição não cumpriu seus propósitos, ou 

esses dados são consequências de um período em que a escola brasileira só 

comtemplava os brancos? Relacionar dados do passado com o presente, facilita 

entender a necessidade e a grandeza que a lei 10.639/03 abrange, se for tomada no 

campo educacional com o compromisso de uma educação para a cidadania e para o 

futuro. 

Na época da sociedade escravagista, de acordo com Santos (2003): 

 
A Constituição de 1824: pela legislação do império proibia os negros de 
frequentar as escolas, pois eram considerados doentes de moléstias 
contagiosas. Como os dominantes sabiam o que representava o acesso aos 
estudos, tratavam de criar mecanismos que impedissem os negros de terem 
acesso à educação (SANTOS, 2003). 
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Esse foi um dos principais instrumentos utilizados para negar à população 

negra, qualquer forma de inserção social e ascensão econômica e política. Era o 

início de um projeto político de nação para brancos, onde dificultando a vida e 

progresso do negro, o Estado brasileiro sinalizava um ideal de nação que 

privilegiava a raça branca como limpa e superior, enquanto o negro era sinônimo de 

inferioridade. 

O Racismo passa a ser visto como constitutivo de um conjunto de mecanismo 

discriminatório institucional para perpetuar as desigualdades raciais. A interpretação 

dada às teorias Darwinistas sobre as raças influenciou o processo de 

“branqueamento” da população, iniciando com o incentivo da vinda de europeus e 

asiáticos sob a desculpa de que eles possuíam mão-de-obra especializada e que 

agregaria mais valores econômicos à produção brasileira. Com isso, a mão-de-obra 

do negro foi descartada. O artifício do branqueamento estimulou o não uso da mão 

de obra do negro, diminuindo as chances deles, negros, se tornarem trabalhadores 

assalariados, embora continuassem com seus senhores numa relação de 

subserviência.  

Os mecanismos de branqueamento do brasileiro foi legalmente 

institucionalizado. Os decretos de 28 de junho de 1890 que concedia entrada no 

Brasil de estrangeiro para trabalhar; porém africanos só podiam entrar com a 

chancela do Congresso Nacional. Getúlio Vargas em 1945 assinou o decreto Lei 

7967 cujo o teor é direto: incentivar e facilitar a entrada de imigrantes europeus para 

preservar e desenvolver a composição étnica da população brasileira. 

Sem uma qualificação profissional, o negro ficava impedido de desempenhar 

trabalhos na indústria e comércio, e deste modo, o que lhe restava era o trabalho  

(ainda sob o regime de subserviência) no campo junto aos grandes latifundiários sob 

o domínio deste grupo elitizado. A história do negro no Brasil, vem acompanhada do 

sentimento de desprezo e exclusão, pois seu trabalho, seu suor foi subjugado assim 

como a sua cultura. Diante da lógica do  racismo instaurado no sistema escravocrata 

brasileiro, pode se intuir o “biopoder” denominado por Foucault, onde os 

condicionantes do viver ou morrer, passava pelo  crivo da classe dominante  e pela 

cor da pele.  
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1.2 A CONTRIBUIÇÃO DO NEGRO À CULTURA BRASILEIRA 

 
Mesmo sob o olhar equivocado do branco europeu, desprezando as 

manifestações culturais por considerar que estas destoavam do que era considerado 

culto, ou erudito, o negro nunca perdeu de vista suas formas de expressões 

artísticas e culturais. No século XX, algumas destas expressões como o samba e a 

capoeira foram saindo da marginalização de modo gradativo e incorporadas à 

revelia da elite brasileira. O carnaval, especialmente o carioca, que hoje se 

transformou em indústria, nos seus primórdios, foi duramente reprimido por ser 

expressão das diferentes manifestações culturais do negro. O Candomblé é ainda 

hoje aceito com reservas e restrições enquanto religião, mas no começo do século 

passado até os anos trinta, era tratado como caso de polícia e de segurança pública.  

A década de 1930 marca o surgimento dos primeiros movimentos de 

resistência e afirmação racial no Brasil. Surge a Frente Negra Brasileira - FNB e o 

Teatro Experimental do Negro - TEN. A FNB, fundada em São Paulo, teve de acordo 

com Munanga e Gomes (2006),  núcleos fundados em outros estados como Rio de 

Janeiro, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul, e posteriormente transformou-se 

em partido político. De acordo com Munanga e Gomes (2006) a FNB: 

 
Fundamentava-se em uma filosofia educacional, acreditando que o negro 
venceria à medida que conseguisse firmar-se nos diversos níveis da 
ciência, das artes, e da literatura. Nesse sentido, os frentenegrinos davam 
um grande valor à educação. (MUNANGA e GOMES, 2006, p.92). 
 

De acordo com Munanga e Gomes (2006), Abdias do Nascimento foi um 

grande percussor e ativista em prol das causas da população negra brasileira. 

Articulando em movimentos em vários estados em prol da FNB. Contudo, o Teatro 

Experimental do Negro foi onde teve uma atuação mais pontual, por preocupar-se 

em criar um teatro que não só atendesse o público negro, mas sobretudo, que 

revelasse a face da arte e cultura grega, ressaltando a filosofia, mitologia grega e 

africana, como também,  foi  da educação como principal ferramenta para promover 

a ascensão da população negra. 

O Teatro Experimental do Negro foi de acordo com Veira (2009), o que se 

pode considerar de “teatro de intervenção”, pois o seu signo mais relevante foi de 

ordem pedagógico-político. Essa ação vai ao encontro da população negra 
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analfabeta e reincide na perspectiva de que criada para milhões de adultos 

analfabetos e transforma-se numa ferramenta conscientizadora, propiciando novas 

alternativas para o negro, dentro da clausura gerada por um processo permanente 

de exclusão. O TEN surge num contexto nacional de grandes transformações, 

marcado pela luta contra a ditadura do Estado Novo e pela redemocratização via 

Assembleia Nacional Constituinte. 

A partir do Teatro Experimental do Negro, houve a oportunidade de trabalho 

para profissionais negros de artes cênicas, a partir do Teatro Negro no Brasil, 

cidadãos com escassas perspectivas de vida foram alfabetizados, empregados e 

tiveram a oportunidade de atuar em uma área anteriormente, vetada ao negro. 

Campanha para a indicação do nome de Abdias do Nascimento ao prêmio Nobel da 

Paz, pelos seus incansáveis esforços na luta contra a desigualdade entre brancos e 

negros no Brasil. 

Vale lembrar que, de acordo com Davis (2000), a atriz Ruth de Souza uma 

das fundadoras do TEN. As mulheres negras foram protagonistas iniciais deste 

movimento que tinha como proposta principal, zelar pela educação e valorização da 

criança e da mulher negra. Além disso, visava o combate ao preconceito de cor 

buscando políticas públicas que favorecessem a educação dos afros brasileiros. 

(DAVIS, 2000, p. 9). 

Essas ações conjuntas fortaleceram a visibilidade da Cultura negra e 

culminou em políticas de incentivo do nacionalismo por parte do governo Vargas. 

Com incentivos às Escolas de Samba, que desfilam pela primeira vez em 1934, 

oficialmente organizada pela União Geral das Escolas de Samba do Brasil. Neste 

mesmo contexto, a capoeira mesmo marginalizada, ganha visibilidade quando é 

chamada por Vargas de esporte genuinamente nacional. A história de militância de 

Abdias do Nascimento está associada às conquistas sociais dos negros nos últimos 

60 anos e expressa a trajetória de uma artista que utilizou seu talento como arma de 

luta política. 

 

1.3 DA REORGANIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS E SUAS INFLUÊNCIAS NA 

GESTAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Vieira (2009), aprofundando conhecimentos sobre o TEN relaciona as ações 

do Movimento Negro Unificado a partir de 1970 no Brasil, como uma atitude 
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influenciada pelo movimento Black Power, que teve início nos Estados Unidos com 

origem na luta em prol da Consciência Negra Americana iniciada pela atitude 

corajosa da Sra. Rosa Parks2. Ainda segundo Vieira (2009): 

 
Em decorrência desses fatos históricos teremos no cotidiano brasileiro a 
repercussão do movimento black power, iniciada com uma série de revoltas 
nos estados americanos contra a tirania branca. Algumas personagens 
negras se projetaram politicamente, nos Estados Unidos, como Martin 
Luther King e Malcom X e Stokely Carmichael, que influenciaram muito o 
Movimento Negro Unificado no Brasil através de suas ideias (VIEIRA, 
2009). 
 

Pode-se inferir a partir dos estudos de Vieira (2009), que os vários 

acontecimentos ocorridos, fora do Brasil, indiretamente chamou a atenção também 

da juventude brasileira para um possível engajamento nas questões: política, social 

e cultural, sendo esta década considerada de grandes avanços que incidiram em 

outros eventos até se chegar ao contexto da Lei 10.639/03. Vieira (2009) argumenta: 

 
Não podemos falar de um “Movimento Negro Unificado” especifico, mas sim 
em vários movimentos, pois, nós negros, não constituímos um bloco 
monolítico, de características rígidas e imutáveis. Foi preciso muitas 
discussões, muita luta interna entre os diversos grupos para formar o 
movimento negro (VIEIRA, 2009). 

. 

No sentido de orientar sobre as características de cada grupo, o que é de 

grande importância, a autora relembra que: 

 
Os diferentes valores culturais trazidos pelos povos africanos que para cá 
vieram (iorubas ou nagôs, daomeanos, malês ou mulçumanos, angolanos,  
congoleses, ganeses, moçambicanos etc.), apesar da “igualdade”, imposta 
pela escravidão, já nos levam a pensar em diversidade. Além disso, os 
quilombos, enquanto formação sociais alternativas, o movimento 
revolucionário dos malês, as irmandades (tipo N.S do Rosário e São 
Benedito dos Homens Pretos), as sociedades de ajuda (Como a Sociedade 
dos Desvalidos de Salvador), o candomblé, a participação em movimentos 
populares etc.(VIEIRA, 2009). 

 

                                                           
2 Sra. Rosa Parks, uma costureira negra, habitante da cidade de Montgomery, Texas, que, em 1º de 
dezembro de 1955, ao voltar para casa, após um dia de trabalho, exausta, sentou-se nos bancos da 
frente do ônibus local, proibido aos negros pelas leis segregacionistas do estado, foi intimada a dar 
seu lugar a um passageiro branco e sentar-se ao fundo. Como recusou-se a levantar, foi presa, 
julgada e condenada por recusar-se a tal procedimento. A Sra. Parks tornou-se uma das referências 
mais fortes da resistência afro-americana da época. Como consequência de seus gesto de bravura, 
ela acabou  sendo gentilmente batizada de a “Mãe dos Direitos Civis”, incentivou ainda mais a 
militância de homens como Pr. Martin Luther King Jr., nos EUA, durante as décadas de 1960 e 1970.  
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De acordo com Vieira 2009, tanto a influência da “Soul Music” no Rio de 

Janeiro, quanto o “Black is beautiful” em Salvador, contribuíram para que nossa 

juventude buscasse de algum modo refletir sobre as questões sociais no Brasil. 

Pode-se perceber, que a juventude negra, cansada da exclusão, retomou para si o 

espírito de luta reprimida na ditadura do Estado Novo. 

As mobilizações que se estenderam nas capitais do Brasil ainda que modo 

não incisivo, sem uma clareza definida do que se pretendia na prática, acabou 

desencadeando novas fórmulas e associações que favoreciam o movimento negro 

em todo o âmbito nacional. A maçante participação do público nas reuniões 

obrigava-os a buscar novas sedes, fazendo surgir as associações de entidades. 

Assim, foi possível elaborar um traçado nesse período. 

Em 1974, nasce a organização de relevância no quadro do movimento social 

negro e cuja manutenção devia-se à contribuição de centenas de sócios, 

denominada Sociedade de Intercâmbio Brasil África - SINBA em cujos encontros 

seus membros alcançaram em suas discussões, um alto aprofundamento do nível 

político. Mais tarde, esse grupo se dividiria por motivos de divergências. 

Em 1975, o grupo da Candido Mendes se reestabelece, em nova sede no 

Teatro Opinião, em Copacabana, onde nasce o hoje tradicional Instituto de 

Pesquisas da Consciência Negra - IPCN. 

Em 1978 há outra tentativa de se criar uma nova Frente Negra Brasileira para 

mais tarde se denominar Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial.  

Na consciência destes grupos o que se tinha de mais forte e consistente eram 

as manifestações culturais. Sabiam que precisavam permanecer e encontrar um 

ponto de partida que atendesse aos objetivos de todos. Na mesma ocasião, Yedo 

Ferreira, um importante ativista do Movimento Negro Unificado, em uma entrevista 

concedida a Sergio da Rocha Souza da Universidade Fluminense, faz uma 

importante análise da problemática do negro e salientou na época que o problema 

racial no Brasil só seria resolvido quando fosse resolvida a contradição que se 

estabeleceu na construção da nação brasileira. Nas palavras do ativista:  

 
Se por um lado o povo é multirracial e pluriétnico, por outro a elite que 
controla o Estado e fala em seu nome é unicultural e uni-étnica. Só haverá a 
transformação pretendida quando romper-se esta relação contraditória. 
(SERGIO DA ROCHA, apud VIEIRA, 2009). 
 



47 
 

Dessa forma, fica evidente que mesmo após a consolidação do Movimento 

Negro Unificado - MNU em diversos estados brasileiros, sua fragilidade estava na 

falta de utilização de uma estratégia no combate ao racismo, e seus ativistas 

encontravam dificuldades de reconhecê-lo como um movimento unificado. O que 

pode ser confirmado nas palavras do cientista social Edson Borges, no XXI 

Congresso do Movimento Negro Unificado, realizado em Salvador, na Bahia, em 

abril de 1998: 

 
Contudo, é oportuno realçar que a luta racial não está unificada no Brasil, 
havendo desagregação, falta de uma tática e de estratégias comuns, além 
da ausência de um projeto adequado ao próprio MNU e, ainda mais, que 
possa aglutinar em torno de bandeiras comuns as diversas tendências e 
organizações negras do país. [...] (EDSON BORGES, 1998, p.12). 
 

Aos poucos, um novo cenário vai se instaurando permitindo novas ideias que 

se fortaleceram na medida em que se desconstruía a ideia de uma sociedade 

democraticamente racial. Pela primeira vez, admitiu-se a existência do racismo 

enquanto prática cristalizada, e com este fato sendo reconhecido, passa-se então a 

exigir do Estado, ações de combate e outras medidas, o Estado é obrigado a criar 

ações que de fato garantam condições de direito e cidadania para a população 

negra brasileira. 

Conforme salienta Andrade (2010), ampliou-se no campo acadêmico, o leque 

de estudos voltados para a questão racial, principalmente na disciplina de Ciências 

Sociais, as pesquisas realizadas pelo Instituto de Pesquisa Econômicas Aplicadas - 

IPEA, órgão Federal, reforçaram o panorama da desigualdade racial no país. 

Em 1995, foi organizada a Marcha de Zumbi dos Palmares – contra o racismo 

pela cidadania e pela vida, pelo Movimento Negro e sociedade civil que levavam em 

mãos um documento destinado ao presidente Fernando Henrique Cardoso, 

contendo propostas concretas para o fomento de Políticas Públicas de combate ao 

racismo, contendo um ideal de democratização do Brasil, os que lutam pela 

democracia e liberdade deveriam assumir também a luta em favor da igualdade 

racial (WERNECK, 2005, p. 1). Contudo, este documento não se concretizou porque 

não contava com o apoio de alguns parlamentares.  

Em 1996, o governo Federal teve a primeira iniciativa em direção as Políticas 

Públicas para voltados para os as afro-brasileiros, apoiando o “Seminário 

Internacional sobre o multiculturalismo e Racismo” e criou o Plano Nacional de 
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Desenvolvimento Humano - PNDH com objetivos de curto, médio e longo prazo para 

as mulheres com deficiências físicas, povos indígenas e para negras em especial, 

visando políticas de ações afirmativas para a promoção social e econômica, a 

comunidade negra. Diante de determinadas circunstâncias, o poder do discurso 

engendra esperanças, mas ao mesmo tempo, coloca esperanças aos reivindicantes  

e por ora, por trás de um discurso acadêmico onde não se diz “ não”.  

Telles (2003) aponta que até o ano de 2002, dois projetos mais ousados em 

nível de ação afirmativa foram apresentados: o primeiro pelo ex-presidente José 

Sarney, propondo as cotas nas universidades e pelo deputado Paulo Paim, 

propondo o denominado Estatuto da Igualdade Racial e também estabelecia cotas, 

mas as ampliava para outros setores. O Centro de Estudos das Relações de 

Trabalho e Desigualdades - CEERT em parceria com o Ministério do Trabalho que 

investigaram a discriminação de mulheres negras em empresas multinacionais 

instaladas no Brasil, cujo posicionamento era oposto ao seu país de origem. Este 

trabalho conjunto resultou numa publicação organizada pelo Instituto Ethos, no ano 

de 2000. E esta demonstrava que ”a diversidade poderia melhorar a produtividade e 

a imagem corporativa, aumentar a satisfação do trabalhador, harmonizar a empresa 

ao perfil de seus clientes, diminuir oscilações de vendas e a vulnerabilidade legal” 

(TELLES, 2003, p. 82). 

O período, denominado de pós-escravidão, não poupou nenhum daqueles 

que foram tornados “livres”. Homens e mulheres foram jogados à própria sorte. À 

época, o Estado brasileiro não proporcionou as mínimas condições de ascensão 

social e em consequência disso, negros e negras foram empurrados para a margem 

da sociedade. No entanto, resistiram e lutaram e hoje, nosso país e o mundo 

assistem aos avanços conquistados pela militância negra.  

As reivindicações foram transformadas em políticas promotoras da igualdade 

racial, ou política de ação afirmativa. Contempladas na Constituição de 1988, as 

reivindicações desse grupo social, ao longo das duas últimas décadas, 

transformaram-se em Leis e acabam influenciando medidas principalmente no 

campo educacional, por ser o campo em que vai tocar no cerne da questão.  

Neste cenário, é apresentada a Lei 10.639/03 que propõe a obrigatoriedade 

do ensino da história e cultura africana e afro brasileira em toda a rede de ensino 

brasileira, como um dos mecanismos de valorização de uma cultura, combate ao 

racismo e à discriminação e negação de direitos, sofrida pelo povo negro. A 
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institucionalização da Lei 10.639/03 que altera a LDBN - 9394/96, veio para 

intensificar os debates que envolvem o tema das relações étnico-raciais no espaço 

escolar, fazendo com que professores e toda equipe gestora ressignifique saberes 

historicamente construídos para que repensem o currículo e  reconstruam suas 

práticas pedagógicas na direção da construção de uma efetiva sociedade 

etnicamente democrática. 

Este avanço, contudo, só se efetiva à medida que remexemos esse passado 

buscando entender o teor de tais reivindicações, ouvindo as vozes negadas para 

perceber aquilo que só quem sofreu na pele pode nos traduzir. Conforme salienta 

Munanga (2000), devido à crença de que havia uma convivência cordial e 

harmoniosa entre negros e não negros, a omissão de conflitos ocorreu por um longo 

período; como consequência, os reflexos destes ainda perduram na atualidade. 

Remexer nesse passado se faz necessário, pois, só desvelando a história velada, 

podemos entender muitas situações do presente e nele propiciar um ambiente que 

conclame todas as etnias. 

De acordo com Henriques (1990): 

 
A intensa desigualdade racial brasileira, associada a formas usualmente 
sutis de discriminação racial, impede o desenvolvimento das 
potencialidades e o progresso social da população negra. O entendimento 
dos contornos econômicos e sociais da desigualdade entre brasileiros 
brancos e brasileiros afro-descendentes apresenta-se como elemento 
central para se construir uma sociedade democrática, socialmente justa e 
economicamente eficiente (HENRIQUES, 2000, p. 2). 

 

Como estratégia de manutenção do poder herdada desde o período colonial, 

o negro foi impedido pela sociedade brasileira, de exercer atividades de prestígio 

social, com a justificativa de que era incompetente para tal. Este fato justifica a 

desigualdade social, que deixa a população afrodescendente desamparada e 

desatendida em todos os sentidos, inclusive no ambiente da escola pública.   

Refletir sobre os fatos, facilita entender os motivos de uma política de 

reparação do que representaram os dois momentos da diáspora africana no Brasil: a 

violação de direitos durante os 320 anos de escravidão e a pós-escravidão, portanto 

mais um século de resistência e lutas travadas pelo povo negro para conquistar um 

espaço até a escravidão negado, e depois ofuscado pelo mito da democracia  racial, 

que durante anos perdurou no país como um discurso interposto para disfarçar a 

negação de negros e negras enquanto sujeitos de direitos. 
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1.4 A PERCEPÇÃO DO RACISMO NA INFÂNCIA E A INCIDÊNCIA DESSE 

TRAUMA NA APRENDIZAGEM 

 

Gomes e Silva (2002) afirmaram que pesquisadores brasileiros, desde o ano 

de 1982, já demonstravam uma preocupação com índice de exclusão e reprovação 

escolar do aluno negro. Mas, de acordo com as autoras o número de pesquisas 

sobre a questão étnica na educação infantil por muito tempo continuou reduzido. O 

percurso para se chegar a um reconhecimento dessa problemática na educação 

pública brasileira, foi longo, pois: 

  
Há muito a diversidade tem sido estudada pelas Ciências Sociais, 
sobretudo, pela Antropologia. O que assistimos hoje é o reconhecimento, de 
alguns segmentos do campo educacional, da grande lacuna que a não 
inclusão da diversidade cultural na formação dos professores/as e no 
currículo escolar tem acarretado à educação brasileira, principalmente, à 
escola pública. (GOMES e SILVA, 2002, p 14). 

 

Cavalleiro (2001) denunciou os constantes conflitos étnicos ocorridos no 

ambiente da educação infantil. De acordo com a autora, esse comportamento é 

extremamente nocivo à autoestima da criança negra, que é quase sempre, foi 

motivo de chacota e maus  tratos pelos colegas em virtude da cor de sua pele. 

Para Godoy apud Cavalleiro (2000), a criança desde pequena, sente 

dificuldade em assumir sua condição étnica. Quando se sente ofendida, a criança 

solicita ajuda da professora ou da tia, mas nem sempre as ações dos professores 

foram ações conscientes, pois a grande maioria não aprendeu a lidar com a 

situação. A criança ofendida, por perceber o descaso no tratamento dado ao fato, na 

maioria das vezes, guarda-o para si, interiorizando o seu drama e a baixa 

autoestima.  

Ou sem ter a quem recorrer, apela pela agressão, descontando a ofensa e 

raiva, à sua maneira, Daí, ela, de vítima, passa ser a culpada, sofrendo dupla 

punição: a de ter sido ofendida e a de ser castigada pelo ato agressivo que cometeu. 

Quase regularmente é esse segundo ato é o que teve e ainda tem maior 

notabilidade por parte do professor. 

Ouvindo as vozes das crianças negras, autores, entre eles Cavalleiro (2000), 

detectaram que as crianças mesmo sendo muito pequenas, descobrem e sentem a 

rejeição do outro, até mesmo através do olhar que a ela é dirigido. Sentem que há 
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diferença no tratamento dado às outras crianças não negras. E essa dor por não ser 

bem acolhida pelo professor, ou, a merendeira, os outros funcionários, carrega por 

toda a vida. 

 Esse quadro revela o despreparo do professor que há muito tempo se 

relaciona com as crianças brasileiras. Muitas vezes, por não acreditar na existência 

do racismo, não se reflete sobre a maneira de enfrentá-lo de vez. Não 

desconstruindo a ideia de que víssemos numa democracia racial, não há como 

pensar na construção de argumentos que possam combatê-lo. Outros reconhecem, 

mas acreditam que ao tocar no assunto, estará evidenciando o problema, trazendo 

um desconforto maior e nesse caso a melhor opção é o abafamento da questão. 

Demartini (2005) também revela sua grande preocupação com a falta de 

diálogo entre educadores e cientistas sociais e com as crianças:  

 
Não estamos conseguindo dialogar com crianças e jovens até que ponto 
estamos escutando suas vozes, muitas vezes caladas? Considero 
necessário não apenas conhecê-los enquanto grupos sociais distintos, com 
vivências e culturas diferentes daquela encontradas entre os grupos mais 
velhos, mas, principalmente, escutá-los para podermos enfrentar juntos os 
sérios problemas que a sociedade brasileira nos coloca. Não são apenas as 
crianças e jovens que estão “em situação de risco” (DEMARTINI, 2005, p.2). 
 

Essa aceitação ou não aceitação interfere profundamente nos processos de  

identidade e autoestima e estes por sua vez nos processos cognitivos, e levam a 

criança a perder o foco do estudo e a ficar para trás em relação aos colegas. Faz-se 

necessário indagar: Quantos adolescentes desistem anualmente dos estudos, por 

não conseguirem acompanhar a classe? E na mesma perspectiva, quantas vezes os 

possíveis motivos que levam os alunos a abandonarem a escola são discutidos? 

Não seriam coincidentemente esses mesmos adolescentes que, sem alternativas, 

acabam engrossando as estatísticas sendo vítimas fatais nas abordagens policiais? 

O mito da democracia racial tem sido denunciado por diversos autores como 

um importante mecanismo utilizado pelos não negros para manter a desigualdade 

racial no Brasil. O racismo velado, fez com que parte da população brasileira, 

incluindo o negro, não tivesse clareza da desigualdade racial e, portanto não lutasse 

pela efetiva igualdade de direitos.  

Embora hoje, tenha-se mais visibilidade da questão, os avanços não foram 

ainda suficientes. É preciso pensar nos motivos que levam as crianças 
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abandonarem a escola. Para encontrar uma solução faz necessário aprender a ouvir 

as vozes das crianças e jovens (DEMARTINI, 2005, p. 2). 

O preconceito racial está detrás das atitudes, dos tratamentos diferenciados à 

criança e ao cidadão negro.  Basta olhar para as abordagens policiais ao negro e ao 

não negro para perceber que o tratamento é desigual. As estatísticas também 

mostram que, durante as abordagens policiais, há uma incidência maior de negros 

entre as vítimas fatais.  Sem observar a problemática étnica no cotidiano escolar, 

seja na educação infantil, ou infanto-juvenil não será possível corrigir posturas. 

Nessa perspectiva, Cavalleiro (2000) afirma que: 

 
Para se pensar um projeto novo de educação que possibilite o 
desenvolvimento e a inserção social dos futuros cidadãos da nação 
brasileira, desenvolvendo neles um pensamento menos comprometido com 
a visão dicotômica de inferioridade/superioridade dos grupos étnicos. A 
possibilidade de as crianças receberem uma educação de fato igualitária, 
desde os primeiros anos escolares, representa um dever dos profissionais 
da escola (CAVALLEIRO, 2000, p. 38). 
 

1.5 JUVENTUDE NEGRA DO SÉCULO XXI: COMO VIVEM? O QUE ESTUDAM? 

QUE PERSPECTIVAS POSSUEM? 

 

Castro (2009, p. 196) discute sobre o significado de “Ser Eternamente 

Jovem!” e traz questões pertinentes: O que é ser jovem? E o que é a juventude?  

Para a autora, essas duas perguntas ganham mais espaços na mídia, nas ruas, nas 

escolas, nos movimentos culturais, nos partidos políticos: Os jovens são disputados 

por todos os seguimentos que desejam ter uma “ala jovem”. O jovem geralmente é 

quem está mais por dentro das novidades e consome com mais facilidade. 

Entretanto, essa preferência pelos novos talentos nem sempre foi assim. A 

juventude brasileira durante muito tempo foi marcada por diversas interpretações: 

ser valorizado  ou estigmatizado depende  do contexto social do jovem.  

De acordo com Castro (2009 p.196), os critérios de definições sobre a 

juventude estão fixados, desde 1964, quando ocorreu a Conferência de Grenoble - 

Conferência Internacional sobre Juventude. Esses critérios servem ainda hoje e 

tendem a estabelecer as definições da juventude de um modo homogêneo. A 

definição dos organismos internacionais como a Organização Mundial de Saúde - 

OMS junto com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura - UNESCO é a mais usada. Estabelece o recorte etário de 15 a 24 anos.  
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As diversas juventudes no contexto social brasileiro têm trazido inquietações 

a essa autora, pois há um enorme variante nos critérios da avaliação. Pesquisas 

recentes, e mesmo organismos governamentais têm adotado, conforme Castro 

(2009) aqui e em outros países, uma faixa etária mais extensa, de 15 a 29 anos. 

Essa faixa é utilizada no Brasil pela Secretaria Nacional da juventude - SNJ e pelo 

Conselho Nacional da Juventude - CONJUV, órgãos criados em 2005. 

  Segundo Castro (2009 p. 197): 

 
A variação etária pode ser ainda maior dependendo “de qual juventude se 
fala”. No caso da juventude trabalhadora sindicalizada rural ou urbana, a 
idade máxima considerada pode se estender até os 32 anos. (CASTRO, 
2009, p. 197). 
 

A autora se baseia em diversos gráficos, cujos dados, a juventude brasileira, 

seja de qual for a faixa etária, sofre com problemas sociais. A situação educacional 

da nossa juventude que deveria ter neste período, as situações mais adequadas 

para aprendizagem, deixa muito a desejar. Entre os problemas mais graves que o 

sistema educacional precisa corrigir estão: a falta de acesso, repetência e 

permanência nas séries do ensino fundamental, e a evasão. Das causas mais 

frequentes do abandono apontadas nos gráficos, estão a gravidez precoce das 

meninas e a necessidade de inserção no mercado de trabalho. 

Na análise de Castro, a frequência jovem no ensino médio na idade 

adequada, revela uma irregularidade, pois não abrange metade dos jovens 

brasileiros de 15 a 17 anos, e cerca de 34% deles ainda estão retidos no ensino 

fundamental. O acesso ao ensino superior é ainda mais restrito, com apenas 12,7% 

dos jovens de 18 a 24 anos frequentando esse nível de ensino. 

A proporção de jovens fora da escola, por sua vez, é crescente conforme a 

faixa etária: 17% na faixa de 15 a 17 anos, 66% na de 18 a 24 anos, e 83% na faixa 

de 25 a 29 anos, sendo que muitos destes jovens desistiram de estudar sem ter 

completado sequer o ensino fundamental. Tal situação é ainda mais grave no caso 

da expressiva proporção de jovens de 18 a 29 anos nessa condição, pois o incentivo 

para o retorno à escola para completar o ensino obrigatório tende a ser menor do 

que entre os que ainda estão na faixa de 15 a 17 anos.   
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Gráfico 1 - Distribuição dos brasileiros que frequentavam escola por cor ou 
raça 
 

 
Para resolver essa situação de complexidade é preciso perguntar de que 

forma a sociedade e os sistemas de ensino tem cuidado dos interesses da 

juventude? Mesmo que estes dados não sejam ignorados por professores  uma vez 

que são eles que convivem e possivelmente que conhecem mais a juventude, vale 

lembrar que se a juventude tem tido pouca audiência dentro do cenário político o 

mesmo vem acontecendo com os docentes. 

 A proposta educacional voltada a uma educação para as Relações Étnico-

Raciais vem com a finalidade de reverter esse quadro. No entanto, faz-se necessário 

que se promova reflexões com a participação de todos os sujeitos envolvidos ou que 

possam ter representantes para expor suas opiniões. É possível que desta forma, 

possa ser aberto um caminho para diálogos, que permita aos docentes entender a 

necessidade de reconstrução de currículo que atenda às necessidades da juventude 

e ajude-os a solucionar parte dos seus dramas, principalmente na escola pública 

onde a maioria é marcada por condicionantes que não são apenas sociais. 

Segundo Castro (2009, p. 198), outros fatores servem para revelar a situação 

em que vivem os jovens brasileiros. De acordo com a autora: 
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A cor da pele, o sexo, o local de moradia são condicionantes  que revelam a 
situação em que  vivem  a juventude  brasileira. Os jovens não brancos têm 
as piores condições de vida e são hoje, as maiores vítimas da violência, do 
desemprego e da falta de acesso à educação (CASTRO, 2009, p. 198). 
 

Para exemplificar os dados, Castro (2009, p.199) expõe um panorama da 

juventude entre 15 e 29 anos, de acordo com a pesquisa efetuada pela Pesquisa 

Nacional por Amostra a Domicílio - PNAD, IBGE (2006) por nota, onde se pode 

observar que  o número de analfabetos negros  nesta faixa etária, é três vezes maior 

do que entre brancos. 

Dos jovens de 15 a 29 anos: 

 31,3% são pobres, isto é, com renda familiar per capita de até ½ 

salário mínimo. 

Dentre esses: 

 50,8% vivem no Nordeste 

 70,3% são não brancos (pretos e pardos). 

Ao passo que dentre os mais ricos: 

 77,7% são brancos.   

O número de analfabetos negros nesta faixa etária, é três vezes maior do que 

entre brancos. Os jovens negros são as maiores vítimas de homicídios, em sua 

imensa maioria são homens: 

 Entre os jovens brancos são, em média, 69,2 mortes por 100 mil 

habitantes. 

 Entre os jovens pretos são 148,8 mortes por 100 mil habitantes. 

 Entre os jovens pardos são 140, 9 mortes por cem mil habitantes. 

Percebe-se que a tão sonhada democracia racial que prevê  a representação 

de todos os grupos sociais em todas as instâncias de decisão, parece muito longe 

de se concretizar. Mesmo com a institucionalização da Lei 10.639/03, enquadrada 

dentro de um “roll” de políticas públicas, voltadas para diminuir as desigualdades 

sociais e econômicas dos grupos étnicos e minoritários,  ter configurado em criação 

de secretarias, conselhos, o que estes órgãos aparentam  ter alcançado até então, 

são números, e estes não param de crescer.  

Segundo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, publicado em agosto de 

2012, o número de jovens negros assassinados em 2010, chegou ao percentual de 

70,6%. A cada nova divulgação dos dados sobre homicídios no Brasil a mesma 
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informação é dada: morrem por homicídio, proporcionalmente, mais jovens negros 

do que jovens brancos no país.  

Esse diagnóstico produzido pelo Governo Federal ao Conselho Nacional de 

Juventude - CONJUV mostra alarmantemente, que os jovens negros entre 15 e 29 

anos, são as principais vítimas de homicídio, o que denuncia que a violência segue 

padrões para além dos socioeconômicos: a geracional e a condição racial. Entre 

2000 e 2009, o número total da diferença entre brancos e negros salta de 4.807 para 

12.190 mortos, de acordo com dados recolhidos do Data SUS/Ministério da Saúde e 

Mapa da Violência 2011.  

No ano de 2010, de acordo com Ramos, este tema foi absolvido pela 

Secretaria de Políticas de Igualdade Racial - SEPPIR e incorporada pela Secretaria 

Nacional de Juventude - SNJ de onde foi sugerido o Fórum Direitos e Cidadania 

(coordenado pela SG/PR). Essas medidas serviram para reunir os principais 

ministérios ligados ao tema e a criação de uma agenda para tratar da redução da 

violência contra a juventude negra. E também defende medidas transversais e 

emergenciais para negros jovens.  

 
Gráfico 2 - Taxas de homicídios de homens por raça e idade, Brasil, 2008 

 
Fonte: Homicídios DATASUS 2008 e população Censo 2000 (Elaboração CESeC)  
 

Contudo, nesta década, o governo através da criação de políticas públicas 

voltadas a diminuir a violência e sobretudo, as disparidades diagnosticadas. 

Segundo Ramos (2012), em 2007, o Fórum Nacional da Juventude Negra - 
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FONAJUV lançou uma campanha nacional “Contra o Genocídio da Juventude 

Negra” e em 2008, foi realizada a 1ª Conferência Nacional de Políticas Públicas de 

Juventude, e das 22 prioridades eleitas nesta CNPPJ, a mais indicada foi justamente 

os homicídios de jovens negros. 

No ano de 2013, data em esta pesquisa se inicia, surgem novos dados que 

merecem especial atenção. De acordo com a pesquisa do Instituto de Pesquisa 

Econômica e Aplicada - IPEA divulgada em 17 de outubro de 2013, a cada três 

assassinatos no país, dois vitimizam negros. Conforme a pesquisa, a possibilidade 

de que  o negro possa  ser vítima de homicídio no Brasil é maior inclusive em grupos 

com escolaridade e características socioeconômicas semelhantes e a chance de um 

adolescente negro ser assassinado é 3,7 vezes maior em comparação com os 

brancos.  

O que uma grande parcela da população ignora é que estes dados já fazem 

parte da pauta da militância negra há tempos. O Movimento Negro carregou e ainda 

carrega uma luta pela sobrevivência e contra o extermínio de seu povo. Nascimento 

(1983), um dos percussores do TEN, já alertava: 

 
O negro vem sendo o preso político mais ignorado desse país. Por ser 
negro, por praticar suas tradições de origem – isto é por razões políticas, 
até hoje é vítima predileta da violência policial. O negro é o primeiro a ser 
preso, escolhido a dedo em “batidas” e buscas em geral violentas 
(NASCIMENTO, 1983, p.18). 

 

A pesquisa do IPEA aponta algo ainda mais desolador.  Existe uma estimativa 

de que pelo menos 36.735 brasileiros com idade entre 12 e 18 anos serão 

assassinados até 2016. De acordo com os especialistas, maior nível desde que o 

índice começou a ser medido em 2005, quando a taxa era de 2,75 adolescentes 

assassinados por cada mil, o que mostra que o quadro de desigualdade e a 

opressão racial vêm se acentuando cada vez mais e condenando os negros a serem 

maioria entre os mais pobres, analfabetos, sem tratamento de saúde adequado.  

Para Carlos Hasenbalg (1979):  

 
A grande maioria dos negros brasileiros está exposta a um mecanismo de 
dominação de classe. Além disso, sofre desqualificação peculiar e 
desvantagens competitivas provenientes de sua condição étnica. Assim ele 
acentua que o racismo e a discriminação posteriores à abolição 
representam as principais causas da subordinação social dos negros e de 
sua permanência nas posições sociais mais baixas (HASENBALG 1979,  
apud CAVALLEIRO, 2000, p.31).  
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É de se considerar que o mais grave é que, para muitos brasileiros esses 

dados, apesar de chocantes, tem sido cada vez mais banalizados e até são 

considerados aparentemente “normais”. No interior da escola, mesmo não ignorando 

a Lei, ainda existe um silêncio pairado sobre ela, bem como, a falta de reflexão 

sobre os dados do fracasso escolar, da violência que hoje se vive. Há muita falácia 

sobre redução da maioridade penal, como solução da violência que, ainda que não 

tem sido associada como um prejuízo consequente do passado em que, conforme 

afirma Cavalleiro (2000, p.30), se construiu perversamente um racismo cordial, e 

este  levou tendencionalmente,  o negro à autonegação. (HASENBALG, 1990, p. 2, 

apud CAVALLEIRO, 2000, p.30). 

As figuras 2 e 3 exemplificam como este assunto foi abordado no Projeto “Um 

Novo Olhar Para Nossa Gente”, no qual os alunos fizeram a leitura de gráficos, 

datados entre 2001 e 2010, observando a desvantagem da população negra, e a 

desigualdade por cor e raça no Brasil.  
Autores como Cavalleiro (2000), Munanga e Gomes (2005), entre outros, 

salientam que o fato de professores não terem tido em sua base de formação, a 

história da África e do negro no Brasil tem sido, junto com o não enfretamento e 

derrubada do mito da democracia racial, o maior entrave ao entendimento e a 

implementação da Lei.   
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Figura 2 – A Revolta dos Negros

 

Fonte: E. E. Francisco de Assis – Guarujá-SP - Elaboração alunos dos alunos do 3º ano B, no Projeto “Um Novo Olhar Para 
Nossa Gente” 
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Figura 3 – Cidadãos Negros que Fizeram História 

 
Fonte: E. E. São Francisco de Assis – Guarujá-SP (Pesquisa e elaboração dos  alunos do 3º ano B, 
no Projeto Um Novo Olhar Para Nossa Gente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



61 
 

2 POLÍTICAS AFIRMATIVAS: LEI Nº 10.639/03.  EDUCAÇÃO PARA AS 
RELAÇÕES ÈTNICO- RACIAIS: OPÇÃO OU OBRIGAÇÃO? 
 
 

Este capítulo aborda as Políticas Afirmativas, a Lei 10.639/03 e a Educação 

para as relações étnico raciais com suas implicações e mudanças de paradigmas na 

educação brasileira, relacionando o Racismo e a Educação, realçando a 

necessidade de aprofundamento e de formação continuada  que propicie ao docente 

uma prática reflexiva que venha a  culminar na construção de um currículo 

multicultural no qual o mito da democracia racial seja derrubado  e haja um 

enfrentamento dos conflitos de natureza étnico-racial, diminuindo preconceitos e o 

racismo. Para subsidiar as discussões, lança-se mão de estudos sobre as origens 

dos saberes  docentes e os entendimentos sobre o multiculturalismo que faz com 

parte dos conhecimentos da formação inicial se mantenham ou vão sendo 

descartados mediante os percursos de formação continuada sem a qual a proposta 

da Lei 10.639/03, não se realiza. 

As insistentes batalhas protagonizadas pelo Movimento Negro em definir e 

concretizar ações em prol de uma educação multicultural e antirracista, se 

intensificaram à medida que foi sendo respaldado pelos índices de desigualdade 

racial na escolarização dos (as) negros (as) brasileiros (as).  De acordo com as 

pesquisas realizadas pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA e a 

Pesquisa Nacional de Amostra e Domicílio - PNAD no quesito cor/raça, o cidadão 

negro ou afrodescendente estava em situação de desvantagem em relação ao 

branco. Como resultado destas pressões, foi impulsionado um projeto de Lei 259, de 

autoria da Deputada Esther Grossi do Partido dos Trabalhadores (RS) e do 

deputado Ben-Hur Ferreira também do PT, no ano de 1999. 

Somente em 2003, e é bom frisar, quase quatro anos mais tarde, é que ocorre 

a sanção da Lei 10.639/03, que altera a LDB 9394/96 em seus artigos 26-A,79-A e 

79-B, tornando obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Após a 

aprovação pelo Congresso Nacional, o projeto de Lei ainda sofreu dois vetos pelo 

Presidente da República que suprimiu o parágrafo terceiro do art. 26-A e o outro do 

artigo que apresentavam. 

A Lei 10.639/03 abre e legitima espaço para outras políticas públicas, para 

corrigir dívidas históricas e propiciar que negros ou afro descendentes obtenham o 
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alcance de estudar nas Universidades Públicas, entidades que até então vinham 

contemplando alunos de classe social com poderes aquisitivos mais altos, portanto, 

quase que 100% deles não negros. Esta ação, denominada “Política de Cotas”, criou 

mecanismos para que milhares de jovens negros ou afrodescendentes que antes, 

por questões socioeconômicas, não conseguiam sentar nos bancos das 

universidades públicas, possam agora usufruir deste direito de acesso ao ensino 

superior e, portanto, aumentar as possibilidades futuras de acessos aos bens 

materiais.  

Oliveira (2004) aponta que: 
 

A melhor das hipóteses, supondo que ‘cotas’ amplas cumpram seu objetivo 
de promover maior equalização racial no plano material, a racialização teria 
tudo para provocar tensão no plano da sociabilidade. [...] nada garante que 
não serão encontrados mecanismos efetivos para contornar os ‘custos’ e 
reduzir as vantagens dos beneficiados por ‘cotas’ percebidas como 
excessivas (OLIVEIRA, 2004, p. 81-89).  
 

Porém, tanto a “Política de Cotas” quanto à Lei 10.639/03, não foram ainda 

suficientemente compreendidas por diversos segmentos da sociedade. Mais uma 

vez a polêmica que envolve a criação de direitos se instaura, sob a desculpa de que 

o ensino de qualidade estaria comprometido, porque o aluno oriundo de escolas 

públicas e de classes com poderes aquisitivos mais baixos não teriam condições de 

acompanhar os estudos junto aos não negros.  

As cotas raciais fazem parte de uma ação política maior do Estado que é a 

“Política de ação Afirmativa” que são mecanismos promotores da inclusão da 

população negra, a mais economicamente carente, em locais de poder e prestígio 

social que lhes permitam ascensão econômica e melhoria da qualidade de vida. Tal 

ação diminuiria, assim, as injustiças  presentes em nossa sociedade. Pois, entende-

se que a educação apresenta-se como uma variável significativa promotora da 

correção da desigualdade de renda entre negros e brancos. No entanto, ainda 

existem focos de resistência na sociedade brasileira às questões que se referem ao 

negro. Daí a necessidade, também, da formação de uma consciência racial e dos 

danos causados pelo preconceito. 

Essa falta de compreensão e consciência vem sido combatida com a criação 

do dia da consciência negra, em 20 de novembro, data em que várias cidades têm 

como ponto facultativo em seus calendários e as escolas normalmente,  intensificam 
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as discussões e procuram de um modo ou de outro abordar a história e cultura afro-

brasileira e combater o preconceito, o que sem dúvida representa um avanço. Mas 

discutir a amplitude da questão racial em um único dia do ano é insuficiente na 

formação das consciências. Daí que depois de dez anos de implementação, faz-se 

necessário discutir a prática dos docentes sobre a educação da relação étnico racial 

no cotidiano da sala de aula. 

 
Lei nº 10.639 - De 9 de janeiro de 2003 - DOU DE  10/1/2003 
 
"Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 
particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-
Brasileira. 
 
§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 
estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política pertinentes à História do Brasil. 
 
§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 
Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. 
 
§ 3o (VETADO)" 
 
"Art. 79-A. (VETADO)" 
 
"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia 
Nacional da Consciência Negra’." 
 

Parece evidente que o § 3o do novo art. 26-A da Lei no 9.394, de 1996, 

percorre caminho contrário daquele traçado pela Constituição e seguido pelo caput 

do art. 26 transcrito, pois ao descer ao detalhamento de obrigar, no ensino médio a 

dedicação de dez por cento de seu conteúdo programático à temática mencionada, 

o referido parágrafo não atende ao interesse público consubstanciado na exigência 

de se observar, na fixação dos currículos mínimos de base nacional, os valores 

sociais e culturais das diversas regiões e localidades de nosso país. 

A Constituição, em seu art. 211, caput, ainda firmou como de interesse 

público a participação dos Estados e dos Municípios na elaboração dos currículos 

mínimos nacionais, preceito esse que foi concretizado no art. 9º, inciso IV da Lei no 

9.394, de 1996, que diz caber à União "estabelecer, em colaboração com os 

Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a 

educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio, que nortearão os 
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currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica 

comum". Esse interesse público também foi contrariado pelo citado § 3o , já que ele 

simplesmente afasta essa necessária colaboração dos Estados e dos Municípios no 

que diz respeito à temática História e Cultura Afro-Brasileira." 

 Segue o texto: 

 
Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 
particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-
Brasileira. 
 
§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 
estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política pertinentes à História do Brasil. (Brasil, 2003). 
 
Parágrafo Segundo – Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-
Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 
especial nas Áreas de Educação Artística e de Literatura e História 
Brasileira. 
 
Art. 3º (VETADO) 
Art. 79-A (VETADO) 
Art. 79-B – O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como Dia 
Nacional da Consciência Negra. 
 

Conforme frisado anteriormente, a lei representa um avanço para toda a 

sociedade brasileira, tendo em vista que as raízes africanas nos constituem e 

potencializam as nossas identidades. Vale lembrar que esta conquista se reforça à 

medida em que novos saberes passem a serem infiltrados (BHABHA, 1998).  

 A partir de então, os Estudos Culturais, que são oriundos de uma crítica à 

concepção de cultura elitista principalmente voltados para a nação brasileira, 

ganham forças, saindo de seus espaços limites para  serem entendidos e estendidos 

aos diversos grupos de estudos, nas diversas universidades, objetivando resultar 

daí, novas formas de compreensão não só da história do povo negro, mas também 

de buscar e dar respostas sobre como o poder branco foi mantido pelo grupo 

dominante. Indubitavelmente era quem produzia um conhecimento que servia de 

justificativa para que o outro, o negro e o índio não tivessem seus direitos garantidos 

fosse no campo econômico, político cultural ou educacional, era também  quem 

detinha o poder de  dizer qual saber era válido  e sendo assim, quem é o outro. 
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 2.1 MULTICULTURALISMO E PARADIGMAS DE VALORIZAÇÃO DA 

PLURALIDADE CULTURAL 

 

Ao tornar obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira a lei 

aponta para uma abertura de um novo paradigma em que todas as formas de cultura 

tenham espaço e sejam valorizadas nos sistemas de ensino, além de sinalizar para 

uma adequação à realidade do povo brasileiro, principalmente o negro e 

afrodescendente ou indígena que carecia de um reparo devido ao processo de 

exclusão material, social e cultural.  

Desta forma, este quesito no artigo da lei, é uma prerrogativa  de  contornar 

ou remediar os valores subvertidos de um povo que vinha carregando uma pesada 

“culpa” pela sua condição humana, subalterna,  marcada de estereótipos do mal, a 

quem antes o colonizador tinha de “salvar”, “catequizar” e, que posteriormente, 

deveria na visão do colonizador, ir desaparecendo através de um progressivo 

branqueamento ou da negação de sua  história e cultura. 

Na sequência, a lei aponta para a ressignificação de poderes e de 

identidades, incluindo no currículo escolar o estudo da História da África e dos 

Africanos, como mecanismo de mudar concepções arraigadas de preconceitos. A 

história que nos foi ensinada durante anos, falava-nos de um continente africano 

marcado pela desagregação, pela falta de recursos, que gerava doenças e misérias.  

A mídia, por sua vez contribuía para dar motivos suficientes para deixar 

qualquer cidadão desinformado, fosse ele afrodescendente, negro ou não, com um 

sentimento minimamente de compadecido, mas principalmente desencorajado de 

acreditar que naquele espaço geográfico, houvesse algo plausível de se orgulhar, a 

não ser os animais. 

 A impressão passada pelos livros didáticos, era de uma nação em que as 

pessoas viviam em regime de tribos, e por consequências eram todas selvagens, 

como aqueles animais vistos nos filmes, importados especialmente dos Estados 

Unidos para o Brasil. A escassez de informações sobre o continente africano, sobre 

a cultura e a diversidade invalidou por muitos anos o reconhecimento da África  

como berço da humanidade, com cultura milenar de tradição oral, de diversos 

idiomas e dialetos, que fundou uma das primeiras universidades do mundo, em 

Marrocos, além de muitas outras técnicas de cálculo ignorado pela ciência moderna, 

da diversidade de ervas medicinais e agrícolas, e de  riquezas minerais.  
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A obrigatoriedade do ensino da História da África, além de ser um direito de 

todos, é significativo para desmistificar determinadas artimanhas também no 

pensamento racial brasileiro onde o colonizador para se manter no poder, foi  

disseminando a ideia  do negro como não ser, ou em outras palavras, como ser não 

portador dos elementos civilizatórios que eram valorizados e a eles impostos para 

um projeto de nação que se pretendia. Estas características muitas vezes 

desencadeadas pelo tratamento a qual eram submetidos negros entre os séculos 

XVI a XVIII e nem sempre compreendida pelo próprio negro, ajudou a estimular o 

pensamento negativo que o próprio negro passou a fazer de si, impedindo com isso, 

um processos de  entendimento de afro percepção.  

Como  viu-se anteriormente, só a Lei por si não garantirá a efetivação de toda 

uma mudança cultural, mas criará condições, nos diversos seguimentos 

educacionais, para que seja desenvolvidos estudos que possam situar o sujeito com 

a sua história e também com a produção da hierarquia do conhecimento produzido 

no contexto da cultura universal e das culturas específicas, auxiliando-o  perceber  

que houve e haverá um juízo de valor que, alimentado pelos interesses de um grupo 

sobre o outro, e que um dos mecanismos utilizados para este fim, está em 

desqualificar o outro enquanto grupo ou etnia.  

Ao levantar as discussões e as ideias de que ao grupo dominante sempre 

coube  o poder de dizer quem é outro, qual é o seu valor, caberá também ao grupo 

dominado questionar estes valores e se auto afirmar enquanto cidadão que possui 

histórias, valores direitos de acessos e de escolhas de diferentes níveis como credo, 

raça, cor, etc.  

Em seu artigo 79-B, a Lei orienta que o dia 20 de novembro, considerado  o 

dia da morte  de Zumbi dos Palmares fosse  incluído no calendário escolar, como o 

Dia Nacional da Consciência Negra. Contudo, de modo facultativo alguns municípios 

brasileiros, é decretado feriado nesta data. De acordo com Munanga & Gomes, 

(2006, p.73), Zumbi tornou-se um símbolo vivo para as gerações futuras como 

exemplo de luta e amor à liberdade. 

A figura 2, apresentada ao final do primeiro capítulo, demonstra a forma como 

os alunos compreenderam a questão das diversas lutas travadas pelos negros em 

prol de questões relacionadas ao trabalho e às condições de vida a que eram 

submetidos. A revolta dos Malês e a Revolta da Chibata foram importantes 
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movimentos que precisam ser relembrados para que se descontrua visões 

equivocadas. 

Repassar para as futuras gerações este exemplo de luta e resistência contra 

o regime de escravidão, como a história de um líder do maior e mais duradouro 

quilombo, é demonstrar também que ao contrário do que se vinha afirmando, o povo 

negro não era passivo, nem preguiçoso, e sim um povo  forte, bravo e resistente.      

Tinha talento, inteligência e capacidade de organização de grupos negros 

escravizados, dentro das terras brasileiras. Essa sem dúvida é uma vitória 

significativa, pois representa também uma forma de orgulho e aumento da 

autoestima do povo negro.  

O vinte de novembro representa a coragem, a força e a união do povo negro, 

diferentemente daquela data, em que como a história nos conta, o povo que foi 

compadecido pela princesa Isabel, em  de 13 de maio de 1888, quando  foi assinada 

por ela,  a famosa Lei Áurea. Uma  carta de alforria  já não representava mais as 

aspirações do negro recém liberto ou ainda escravizado. Esta foi para os negros, 

considerada uma “falsa” abolição porque ignorou o principal quesito que daria ao 

negro, condições de sua subsistência, ou seja, a propriedade de terras. Tal atitude  

demandou a população negra ao abandono, e à exclusão de direitos  por parte do 

Estado Brasileiro, cujos resultados estão até hoje, presentes nas estatísticas de 

desigualdade social e racial desenvolvidas pelos órgãos oficiais de pesquisa.  

 

2.2 A LEI 10.639/03 COMO CONSTRUÇÃO DE POSSIBILIDADES PARA O 

CAMPO EDUCACIONAL 

 

A partir de 2004, outros órgãos governamentais foram criados no intuito de 

subsidiar a conquista. Com a  sansão da lei, outras políticas afirmativas são criadas, 

por exemplo, a Política de Cotas para alunos negros nas Universidades. 

Posteriormente o Programa de Universidade para Todos - PROUNI. Contudo, a 

aplicação é complexa e lenta, pois exige diálogo, orçamento aliados com a formação 

continuada de professores e estratégias específicas.  

No intuito de subsidiar as discussões e garantir que as reflexões abranjam 

amplamente aos Sistemas de Ensino foi também criada a Comissão Técnica de 

Diversidade para Assuntos Relacionados à Educação dos Afro-Brasileiros - 

CADARA no  intuito investigar sobre a formação e os saberes docentes  para as 
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abordagens necessárias à temática racial à luz  do que estava proposto com vistas a 

assegurar a igualdade de oportunidades e de condições de vida que rege a 

Constituição Brasileira. 

Para a maioria dos professores, a existência de uma lei, impele o seu  

cumprimento e não cabe grandes questionamentos. Entretanto a falta de um 

engajamento maior do professor com as questões histórico político inerentes à 

gestação da Lei, o impede de gerir outras reflexões que ajudaria em seu 

cumprimento na íntegra. Um dos quesitos para a sua aplicabilidade está em formar 

consciências capazes de torná-la na realidade um componente curricular dentro de 

cada disciplina. Não seguramente, determinada atitude pontual, mas que serve 

apenas para lembrar uma personalidade, uma data. Segundo Silva (1999, p.), a 

perspectiva crítica do currículo escolar não procede de simples adição de 

informações superficiais sobre a diferença como uma questão histórica e política. 

Não se trata apenas de celebrar a diferença e a diversidade, mas de questioná-las.  

De acordo com Canen (2001):  

 
A incorporação de um multiculturalismo crítico pelas instituições escolares 
pode permitir uma abordagem curricular discursiva que vai além da visão 
multicultural liberal, folclórica da apresentação da cultura afro e seus 
impactos no Brasil, incorporando, também uma visão crítica da 
desigualdade que atinge historicamente os negros no Brasil (CANEN, 
2001). 

 

Uma vez que este projeto visualizou a formação de quem educa, necessitou, 

portanto, de pressupostos teóricos e metodológicos, que favorecessem uma visão 

epistemológica, interpretativa compreensiva e analítica para entender como está 

configurada as relações étnico-raciais na rede pública estadual paulista e como 

deveria estar. Por isso, o caminho metodológico lançou mão do multiculturalismo 

crítico como possibilidade de entendimento, interpretação e análise de identidades 

plurais enquanto construção cultural, histórica e social. 

Tendo em vista que a formação multicultural dos docentes é o caminho para 

aprendizagem da educação das relações étnico-raciais e suscitando aprendizagens 

para viver com diversidade étnica, racial e cultural. Ao fazer opção por este caminho 

metodológico, entendeu-se que a educação das relações étnico-raciais compreende 

conteúdos que tratam de valores, posturas e atitudes que visam desenvolver 
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práticas de respeito à diversidade e reconhecimento da importância da pluralidade 

étnica e multicultural presente na sociedade.  

Ainda conhecer as raízes das desigualdades enquanto construção histórica. 

Para Semprini (1999, p.90), o multiculturalismo funciona como um revelador, 

trazendo à tona as contradições e os paradoxos de uma sociedade e de um modelo 

educacional que se professam universalistas, mas são de fato, monoculturais.  

Como sublinhado anteriormente, a perspectiva multiculturalista da abordagem 

sobre relações étnico-raciais nesta pesquisa teve como parâmetro a prática dos 

docentes que passaram pelo processo de formação, nestes dez anos. Assim, o 

desenvolvimento do processo investigativo sobre a prática dos docentes nos 

conteúdos de educação para as relações étnico-raciais, permitiu perceber e 

entender a educação e seus atores sociais enquanto sujeitos heterogêneos 

detentores de saberes e experiências distintas.  

O debate sobre multiculturalismo e a relevância de se garantir representação 

das identidades culturais nos diversos campos sociais, incluindo o educacional, tem 

se intensificado, também aqui no Brasil. Ressalta-se, na educação e na formação 

docente, o papel dos discursos e práticas curriculares na preparação de professores 

e de futuras gerações, nos valores de apreciação da diversidade cultural e de 

desafio a preconceitos ligados as determinantes de gênero, raça, religião, 

"deficiências", padrões culturais e outros.  

Essas preocupações têm se evidenciado nos meios educacionais brasileiros, 

em artigos, reflexões e eventos que questionam práticas e discursos curriculares 

eurocêntricos, buscando pensar em alternativas para se trabalhar o multiculturalismo 

nas práticas docentes e no currículo.  

Além da importância social do tema pautado na referência do 

multiculturalismo, este estudo encaminhou propriamente a pesquisa dessa (s) 

temática(s) na perspectiva do multiculturalismo crítico. Mas como este termo tem 

várias significações, foi necessário pontuar o que se denomina como 

multiculturalismo crítico. No multiculturalismo crítico, etnia, raça, classe social e 

gênero constituem-se categorias com significações identitárias, social, cultural e de 

conhecimentos. Multiculturalismo crítico compreende tais categorias como eixos 

centrais para a formação humana e transformação das relações sociais, políticas, 

institucionais e culturais presentes na educação. Sobre este aspecto, Silva e 

Brandim (2008) assinalam que: 
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O multiculturalismo é uma estratégia política de reconhecimento e 
representação da diversidade cultural,  não podendo  ser  concebido  
dissociado  dos  contextos  das  lutas  dos grupos  culturalmente  oprimidos.  
Politicamente, o movimento reflete sobre a necessidade de redefinir 
conceitos como cidadania e democracia, relacionando-os à afirmação e à 
representação política das identidades culturais subordinadas. Como corpo 
teórico questiona os conhecimentos produzidos e transmitidos pelas 
instituições escolares, evidenciando etnocentrismos e estereótipos criados 
pelos grupos sociais  dominantes,  silenciadores  de  outras visões de 
mundo. Busca, ainda, construir e conquistar espaços para que essas vozes 
se manifestem, recuperando histórias e desafiando a lógica dos discursos 
culturais hegemônicos (SILVA ; BRANDIM, 2008, p. 61). 
 

Para McLaren (1999), o multiculturalismo é um termo polissêmico, que pode 

abarcar desde posturas de reconhecimento da diversidade cultural sob lentes de 

exotismo e folclore, passando por visões de assimilação cultural, até perspectivas 

mais críticas de desafio a estereótipos e a processos de construção das diferenças, 

estas últimas, conhecidas como perspectivas inter-culturais críticas ou 

multiculturalismo crítico.  

Para Candau e Koffe (2006), quando a proposta de investigação é desvelar 

identidades plurais e afirmar a diversidade, bem como, denunciar os meios sociais e 

políticos de negação da alteridade, não se pode deixar de lançar mão, enquanto 

chave de leitura, análise e interpretação, do multiculturalismo crítico de McLaren, 

pois parte da afirmação de que o multiculturalismo tem de ser situado a partir de 

uma agenda política de transformação, sem a qual corre o risco de se reduzir a outra 

forma de acomodação à ordem social vigente. Entendeu-se as representações de 

etnia, gênero e classe como produto de lutas sociais sobre signos e significações, 

privilegia a transformação das relações sociais, culturais e institucionais nas quais os 

significados são gerados (CANDAU ; KOFFE, 2006, p. 476). 

O termo multiculturalismo foi utilizado enquanto processo de ideias e 

intervenções que orientam e modificam o agir do professor, que apresente práticas 

pedagógicas etnocêntricas ou que menospreze as outras culturas que 

historicamente foram alijadas dos currículos oficiais. Em suma, pretendeu-se ao 

adotar o recorte teórico multicultural trazer elementos e discussões voltados para a 

produção de conhecimentos interculturais. 

Para Sidekun (1998), o multiculturalismo é uma referência significativa no 

processo de consolidação da democracia de muitos países e desenvolveu-se com o 

progresso dos direitos humanos da última geração, quando neles se introduz o 

debate sobre o direito das minorias e dos grupos étnicos marginalizados em grandes 
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áreas culturais. Esses direitos passam a serem explicitados amplamente a partir do 

direito à diferença e do reconhecimento da identidade étnica através, também, da 

educação. 

O reconhecimento desse modelo se dá através de políticas públicas que 

implementam diretrizes legais e parâmetros curriculares que incorporam a 

diversidade cultural no dia-a-dia escolar e trazem, para dentro da escola debates 

que até então não faziam parte do repertório. Como já afirmado anteriormente, o 

campo da educação vem abarcando essas questões de forma progressiva e, 

somente a partir da última década é que expressa, com maior definição, as 

preocupações multiculturais. A Lei 10.639/2003 pode ser mais um importante passo 

em direção à consolidação do multiculturalismo étnico em todo sistema de ensino 

formal ou não, público e privado. 

 
2.3 O CONFRONTO DAS DIFERENÇAS: COMO TRANSFORMAR A ESCOLA NUM 

AMBIENTE DEMOCRÁTICO, PLURIÉTNICO E MULTICULTURAL? 

 

Relembrando a afirmação de Josso (2004), que “remoer o passado não é 

inútil, pois através desse olhar reflexivo, reconfiguramos o presente e futuro”, vale 

dizer que tais implicações consistem em que os educadores, enquanto atores 

sociais, não podem intervir de modo significativo nas relações étnico raciais, no 

combate aos preconceitos e discriminações, sem conhecer a história recontada  a 

partir da versão e da visão do negro ou do índio colonizado. Não aquela que já 

conhecemos através dos livros didáticos que compartilharam durante anos com a 

ideologia e  as versões dos colonizadores, como acontecia na nossa história.  

Sem as peças não se montam um quebra-cabeças. O mesmo acontece com 

o professor que, devido às lacunas na formação, não consegue mediar de forma 

significativa a formar consciências capazes de desenvolver por si só as artimanhas 

de uma educação verdadeiramente democrática, pluriétnica e multicultural. Trata-se 

de reeducar o olhar para uma causa, até então, relegada a segundo plano pela 

sociedade brasileira, e principalmente do educador de quem se espera estar 

preparado para exercer este papel político e pedagógico na Educação. 

Um ano após a lei 10.639 ter sido sancionada, o Conselho Nacional de 

Educação - CNE apresentou o Parecer CNE/CP 003/2004 que estabelecia as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
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para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  Entre outras coisas, o 

documento do CNE apresenta as diretrizes para que a Lei 10.639 transforme-se em 

uma prática no cotidiano escolar.  

Com o Parecer 003/ 2004, o Ministro da Educação dá um passo importante e 

de forma prática no sentido de garantir o direito de negros e negras e de todos os 

cidadãos brasileiros ao acesso em todos os níveis e modalidades de ensino, com 

formação pluriétnica. E ainda em ambiente escolar com infraestrutura adequada, 

professores e profissionais da educação qualificados para as demandas 

contemporâneas da sociedade brasileira e em especial, capacitados para identificar 

e superar as manifestações de racismos e discriminações, produzindo na escola  

uma nova relação entre os diferentes grupos étnico-raciais que propicie mudança de 

comportamento nos sujeitos e buscando uma sociedade democrática e plural.  

       
O Parecer procura oferecer uma resposta, entre outras, na área da 
educação, à demanda da população afrodescendente, no sentido de 
políticas de ações afirmativas, isto é, de políticas de reparações, e de 
reconhecimento e valorização de sua história, cultura e identidade. Trata-se 
de uma política curricular, fundada em dimensões históricas, sociais e 
antropológicas oriundas da realidade brasileira, e busca combater racismo e 
as discriminações que atingem particularmente os negros. Nessa 
perspectiva, propõe a divulgação e produção de conhecimentos, a formação 
de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos orgulhosos de seu 
pertencimento étnico-racial – descendentes de africanos, povos indígena, 
descendentes de europeus, de asiáticos – para interagirem na construção 
de uma nação democrática, em que todos igualmente, tenham seus direitos 
garantidos e sua identidade valorizada. (PARECER CNE/CP Nº 3/2004). 
 

Outra importante iniciativa, no sentido de fazer chegar ao cotidiano escolar os 

efeitos da Lei foi a criação em 2004 da Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização e Diversidade – SECAD, hoje SECADI com o desafio de desenvolver 

e implementar políticas de inclusão educacional, considerando as especificidades 

das desigualdades brasileiras e assegurando o respeito e valorização dos múltiplos 

contornos de nossa diversidade étnico-racial, cultural, de gênero, social, ambiental e 

regional. Ainda a SECAD passou a ter a incumbência de analisar os temas da 

diversidade, garantir sua implementação e orientar as Redes de Ensino. 

A criação da Secretaria Especial de Política de Promoção de Igualdade Racial 

- SEPPIR através da Lei 10.672/03, para assessorar o executivo na promoção da 

igualdade racial. O MEC, em diálogo com representantes de movimentos sociais, 

elaborou um parecer e exarou resolução, homologada pelo Ministro da Educação, 
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para orientar aos sistemas de ensino e as instituições educacionais para que 

dedicassem a partir daí, cuidadosa atenção à incorporação da diversidade étnico-

racial da sociedade brasileira no cotidiano escolar.  

A SEPPIR junto e em parceria com a SECAD formularam diversas ações e 

programas para que houvesse uma integração de esforços em todo o país no 

processo de implementação de políticas públicas de combate à desigualdade. 

Nessa mesma intenção, criou-se a Secretaria de Políticas para as Mulheres - 

SPM e a Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República - 

SEDH, para que face aos diversos níveis de abordagens para o desenvolvimento da 

democracia participativa, com o fortalecimento dos importantes seguimentos da 

sociedade organizada e de instituições que representassem gestores educacionais. 

O Estado estabelece dessa forma, as bases para que as políticas públicas de 

educação para a diversidade se tornem uma realidade no país e fomenta sua 

continuidade. 

  

2.4 A FORMAÇÃO CONTINUADA, A IMPORTÂNCIA DO OLHAR REFLEXIVO, A 

JUNÇÃO DE SABERES EXPERIENCIAIS E INSTITUCIONAIS 

 

A Lei Federal 10.639/03 altera a LDB 9394/96 e torna obrigatória a inclusão 

da História e Cultura da África e dos Afro-brasileiros no currículo oficial do Ensino 

Básico. Esta iniciativa é um marco histórico significativo e representa uma grande 

conquista das diversas instituições que levantavam a bandeira da causa negra, entre 

eles o Teatro Experimental do Negro - TEN e o Movimento Negro, criados por volta 

de 1937 e que prossegue no findar do período da Ditadura Militar. Na década de 70, 

o reencontro das forças opta pela junção dos movimentos, e ficou denominado, a 

partir daí, como Movimento Negro Unificado - MNU.  

Esta conquista constitui-se num ponto de chegada e de partida, uma vez que 

sua institucionalização responde parte das reivindicações antigas e implica 

renovação e reestruturação de Políticas, tendo em vistas a dar visibilidade às 

discussões alimentadas  pelos integrantes dos Movimentos durante décadas a fio. 

No teor dessas discussões, estava a luta por ações afirmativas que interviessem nas 

condições de igualdade e qualidade da educação brasileira, uma vez que o Direito 

Constitucional a assegura a todos os cidadãos brancos ou não brancos. 
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Art. V Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade [...] (CONSTITUIÇÃO, 1988).  

 

Ter as mesmas condições de acesso aos estudos, aos bens culturais e, 

sobretudo a autoestima elevada, não importando se negro, afrodescendente ou 

índio, a valorização da diversidade cultural é o caminho que oportunizaria aos 

sujeitos que adentram os bancos escolares, serem olhados com maior cuidado sem 

estigmas, as quais, desde o período da Abolição da Escravatura lhes foram 

atribuídas e, coincidentemente, os direitos  à educação, à moradia eram negados 

sob as mais diversas formas de camuflagem por parte do governo e da sociedade 

brasileira. 

A formação continuada propiciará momentos de reflexão ao docente, levando-

o a quebrar o mito da democracia racial que ainda perdura, suscitando a 

reformulação de conceitos e certezas que precisavam ser desmontadas, conforme 

frisou Demartini (2005). À medida que novos  saberes ganham espaços para serem 

disseminados, vão se diminuindo os equívocos que davam sustentabilidade ao que 

estava posto até então, isto é, uma educação pautada por uma visão eurocêntrica 

de mundo.  

A partir daí, surgem outras certezas, verdades, concepções e estas permitem 

repensar, traçar e delinear novos modos de lidar e intervir nos conflitos que surgem 

no cotidiano escolar, que sempre tiveram  como pano de fundo as questões culturais 

e étnicas, e com o seu desvelamento, torna-se possível formar e desenvolver  a 

formação de  uma cidadania com mais  consciência histórica e mais coletiva, que 

incutirá no aluno um espírito tolerância e respeito ao outro. 

De acordo com Dornelles (2010, p. 29), durante os 19 meses em que duraram 

as reuniões da Assembleia Nacional Constituinte - ANC, os integrantes do então 

Movimento Negro Unificado conseguiram inserir as discussões raciais como 

temática da “Submissão dos Negros, População Indígena, Pessoas Deficientes e 

Minorias”, tornando o quesito igualdade como “ideal de valor supremo de uma 

sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos”, tanto que comemorou que este 

item estivesse contemplado no artigo terceiro da Constituição. A autora cita este 

artigo da Constituição. 
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Art. 3°: Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil:  
III- erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais;  
IV- promover o bem de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação.  

   

Contudo, os militantes percebem que o espaço destinado às discussões que 

se referiam às desigualdades raciais era limitado e não abrangeria a temática de 

modo suficiente, ficando o grupo na expectativa de ações mais efetivas. Em 2001, 

como apontam vários estudos, a Conferência Mundial contra o Racismo, 

Discriminação Racial, Xenofobia e Intolerâncias Correlatas, realizadas em Durban, 

África do Sul, intensificou discussões sobre as diversas formas de discriminação 

racial vivenciada pela população negra em especial no Brasil, em que nem as 

crianças e adolescentes vinham sendo  poupados. 

Sancionada, pelo Presidente da República Luís Inácio da Silva, em 2003, a 

Lei 10.639/03 representa um grande avanço para os militantes e sobretudo para a 

nação brasileira por ser a primeira política institucional promissora da equidade não 

só especificamente para o campo educacional, mas principalmente para ele. Há 

evidências de que o fracasso escolar tinha e tem relação direta com as questões 

étnico-raciais, resultando num número elevadíssimo da população afro-descendente 

fora das estatísticas dos que concluem o Ensino Básico e adentram as 

Universidades. 

 

2.5 A INTERFACE DA LEI NA RECONFIGURAÇÃO DO PRESENTE E O FUTURO 

 
Nas últimas décadas, a educação tem apontado para a necessidade de um  

ensino inclusivo e diverso tanto quantitativamente, quanto qualitativamente. Para 

que este novo paradigma da educação brasileira hoje, se efetive, é preciso garantir, 

na formação inicial e continuada dos profissionais de ensino, novos olhares sobre o 

aluno e o ensino, reconhecendo no cotidiano escolar conhecimento do sujeito e o 

arcabouço histórico e étnico cultural que o cerca, aceitando e colocando em pauta 

no currículo todos os sistemas culturais e de crenças que fazem parte da história e 

da memória destes sujeitos. Assim sendo, abrir-se-ão possibilidades de escolhas 

mais conscientes de material didático que possa contribuir na construção de uma 

sociedade onde a diversidade cultural é a regra e não a exceção. 
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Cabe ao professor, como ator social, assumir o papel de transformar, com 

ações incisivas no cotidiano escolar, os saberes historicamente construídos e 

valorizados pela parcela da população. Entretanto, esta é uma das missões mais 

complexas atualmente, visto que nem o professor, que é quem está na ponta de 

toda estrutura educacional, nem os gestores em sua maioria, foram preparados para 

trabalhar a temática da Lei 10.639/03 na sua formação inicial, e necessitam de 

constantes capacitações em sua formação continuada. 

Segundo Munanga (2012):  

 
As leis 10.639 e 11.645 tornam obrigatório o ensino da cultura, da história, 
do negro e dos povos indígenas na sociedade brasileira. É o que chamamos 
de educação multicultural. As leis existem, mas há dificuldades para que 
funcionem. Primeiro é preciso formar os educadores, porque eles 
receberam uma educação eurocêntrica. A África e os povos indígenas eram 
deixados de lado. A história do negro no Brasil não terminou com a abolição 
dos escravos. Não é apenas de sofrimento, mas de contribuição para a 
sociedade. (MUNANGA, 2012). 
 

Hoje por força da atual legislação não se trata mais de uma opção trabalhar 

ou não os conteúdos relacionados à história e cultura da África, entretanto a criação 

da referida lei, por si só, não garante sua implementação, pois esta depende muito 

mais de uma conscientização do que de uma severa imposição. A escola como 

instituição disseminadora do saber não pode negar à criança, nem a qualquer 

cidadão, o direito de conhecer a história e a cultura de seus antecedentes. História e 

cultura estas, negadas durante anos em virtude de uma visão de educação que 

sempre privilegiou os saberes eurocêntricos de mundo. 

Para inverter esta posição é urgente que todos os atores do contexto escolar 

estejam engajados com a temática e a problemática do outro. Somente dessa forma, 

é que se pode pensar numa efetiva mudança. Nesse sentido, Fischmann (1994, 

p.6), aponta que: 

 
[...] trabalhar com questões inerentes à condição humana é assumir um 
compromisso: a melhoria das condições básicas de vida do sujeito  como 
partícipe de uma coletividade social. Em particular o estudo das relações de 
etnia – singularidade a ser valorizada e ampliada pela participação na 
pluralidade, em um processo de construção de novos paradigmas de 
relacionamento entre indivíduos, entre comunidades e entre estas e a 
sociedade [...] (FISCHMANN, 1994a, p. 6). 
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De acordo com Nilma Lino Gomes (2002), os diferentes modelos e formas de 

educação não colocam a escola como principal local onde a identidade ocorre, 

porém as interações e mediações formadoras da identidade ocorrem principalmente 

no ambiente escolar.  

Dados históricos comprovam que houve durante muito tempo um 

silenciamento, por parte de diversos segmentos sociais em reconhecer que não 

havia um partilha democrática de bens e de direitos e que a população negra e 

afrodescendente vinha durante anos, ficando à margem de todos os benefícios que 

os não negros adquiriam e, além disso, os discursos a eles atribuídos além de não 

lhes favorecerem, lhes culpabilizavam  pela sua falta de qualificação para o trabalho 

e, consequentemente, pelos baixos salários a que se submetiam.  

Para Cavalleiro (2000); Bittencourt (2002) e Teixeira (2006) entre outros, o 

negro não aparecia nas imagens dos livros didáticos, como chefe de família ou um 

cidadão trabalhador em ascensão. Ao contrário, sua imagem estava sendo veiculada 

a submissão, ao fracasso, colocados sempre em situações vexatórias, tornando 

muito difícil ou quase impossível, para a população negra conseguir driblar esse 

sistema. 

Pior do que a sociedade não negra, por razões econômicas, tirar proveito de 

toda essa relação, foi esconder por trás de um racismo dissimulado essa relação de 

dominação, que tem feito vigorar hierarquias raciais entre brancos e negros e 

mulatos.  

A cor da pele foi e ainda tem sido um determinante quando se trata de 

oportunidades.  Essa falta de oportunidade concedida ao negro, também adentrava 

a escola, fazendo com que crianças negras não se sentissem bem nesse ambiente. 

Como afirma Gomes (2002), em torno da criança não negra e negra houve e ainda 

há uma complexidade de articulação entre educação e identidade que compromete 

a forma como essa criança negra vê a escola e se vê nela. 

Estudos recentes têm demonstrado que para atender a Lei 10639/03, as 

editoras vêm corrigindo a ausência de representatividade que o negro teve por 

muitos anos nos livros didáticos, fato este que colaborou, para que as próprias 

crianças negras adquirissem uma visão negativa de si e que outros grupos 

desenvolvessem uma visão estereotipada do negro, uma vez que as imagens 

veiculadas nos materiais didáticos, traziam apenas o homem branco como o bem 

vestido e bem sucedido.  
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Sem consciência destes fatos, muitos gestores e educadores entre outros, 

alegam não ver a desigualdade racial ou não haver preconceito. Foram essas e 

outras razões que motivaram a Lei 10639/03, como um mecanismo de fazer reverter 

esse quadro de desigualdade social e racial que assola o negro e afrodescendente, 

que passam despercebidos até os dias atuais. É comum quando iniciamos algum 

debate ouvirmos alguém dizer que não há necessidade da Lei, sob o discurso de 

que somos todos “iguais”, o discurso da desigualdade social impera sob o discurso 

da desigualdade da cor.  

Para que haja uma maior percepção dessa realidade e também dos discursos 

que a maquia, obstruindo visões, é necessário que todos os segmentos da 

sociedade entendam que a criação da Lei 10639/03 foi uma conquista depois de 

tanto anos de luta e de espera, portanto, que é fruto de reivindicações partidas de 

movimentos negros mobilizados também por  batalhas de outros movimentos sociais 

como por exemplo, a luta por melhores condições de trabalhos das mulheres, pelo 

direito de voto feminino, entre outros aliados com pressões de organismos 

internacionais para que os direitos humanos, sociais fossem minimamente 

garantidos. 

Uma vitória bastante significativa para a população negra que estava 

acostumada aos elogios por serem passivos e de aceitarem todas as imposições. 

Essa conquista veio para intensificar debates e levantar autoestima, de quem 

sempre perdeu, sofreu e morreu, mas lutou para que as novas gerações pudessem 

ser tratadas de forma mais humana.  

Entendendo que é através de uma reeducação específica para as questões 

de relações étnico-raciais, que envolve tantos os cursos de graduação na formação 

Inicial, como também continuada para professores em serviço, resta-nos indagar se 

só para aos professores basta esta reeducação, uma vez que este não é um 

problema específico da escola, mas sim da sociedade. Entretanto, não resta dúvida 

de que a palavra-chave é a educação, que pode incutir novas posturas a médio e 

longo prazo, uma mudança de olhares em que prime pela igualdade de direitos e 

pela alteridade. 

Não dá para pensar numa educação de qualidade que seja capaz de 

consolidar, no exercício da cidadania, pautada nos princípios de solidariedade e 

equidade, sem que se tenha um olhar reflexivo nos processos de construção de 

identidades individuais e coletivas. 
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Ao investigar as demandas educacionais hoje, percebe-se a necessidade de 

retomar o passado e lançar um olhar histórico sobre a sociedade. Sem essa 

retomada dos fatos históricos, é impossível  compreender os motivos de uma política 

de reparação, incutida na alteração da LDB, pela Lei 10639/03, uma das grandes 

demandas desse momento da educação brasileira. Por isso, exige-se do educador 

rupturas, mudanças de práticas e posturas frente ao novo paradigma de educação, 

voltado e contemplado para um número cada vez maior de sujeitos, antes 

inviabilizados e tachados de “sem cultura”, e que, hoje, com a democratização do 

ensino, adentram a escola com sua diversidade cultural.  

Nesse sentido, Demartini (2011) aponta que:  

 
[...] é impossível pensar e atuar em educação sem levar em conta que 
nossa sociedade constitui-se historicamente com a presença dos diferentes 
grupos sociais, vivendo e estabelecendo relações de aproximações e 
hostilidade nas diferentes regiões do país. As vivências sociais do tempo 
presente são marcadas por essa história construída na diversidade, na 
oposição, nos encontros e desencontros na superação de problemas de 
várias naturezas (DEMARTINI, 2011 p. 15). 
 

Aproximar-se destas histórias, conhecê-las é imprescindível, pois constitui-se 

num modo de nos solidarizar-se com o outro, de entender os dramas que estes 

carregam, buscando desconstruir estereótipos e compreender seu legado cultural. 

Esta prática constitui-se num facilitador para o trabalho do educador, na medida em 

que este vem se deparando, atualmente, com uma demanda muito maior de 

diversidades, visto que há políticas afirmativas, visando a medidas de alcançar uma 

educação democrática e emancipadora. Apoiando-se nas palavras da autora, fica 

claro que: 

 
A vivência e a convivência entre os diferentes por mais de 500 anos nos 
permitiram elaborar do ponto de vista teórico-metodológico, reflexões que 
caminham no enfrentamento das diferenças de modo que o direito de todos 
seja contemplado (DEMARTINI, 2011, p. 15).  

 

Para uma maior compreensão e uma melhor forma de lidar com a diversidade  

cultural brasileira, faz-se necessário investigar a fundo os processos de formação de 

nossas identidades que nos dê subsídios para confrontar a cultura  que nos foi posta 

como verdade absoluta  e as culturas  dos grupos minoritários silenciadas ou 

negadas. Este exercício constitui-se num grande desafio para a escola, para os 

educadores, para a formação continuada e de novos professores, pois envolve 
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novos olhares e percepções de mundo. Nesse sentido, Munanga e Gomes, 2006, 

salientam que:  

 
[...] a superação da perspectiva eurocêntrica de conhecimento e  do mundo 
torna-se um desafio para a escola, os educadores e as educadoras, o 
currículo e a formação docente. Compreender a naturalização das 
diferenças culturais entre grupos humanos por meio de sua codificação com 
a ideia de raça; entender a distorcida relocalização temporal das diferenças, 
de modo que tudo aquilo que é não-europeu é percebido como passado. E 
por último, compreender a ressignificação e politização do conceito de raça 
social no contexto brasileiro (MUNANGA e GOMES, 2006). 
 

Pode se considerar que só é possível haver uma sensibilização para a 

temática racial após um processo de ruptura de paradigmas, sem o qual, o diferente 

e o marginalizado começam a se deslocar de suas posições para serem 

compreendidos como vítimas de um sistema que os condicionou a tal 

representatividade. Isto significa que os educadores precisam desconstruir toda uma 

crença e reconstruí-las através de outra vertente, levando em conta outras versões 

da história. Esse é um processo conflitante e doloroso que visa a uma nova 

experiência pedagógica pautada no sofrimento do outro, vista como algo provocado 

e passível de indignação. Mas necessário, porque podem emergir daí, parcerias 

entre educandos e educadores, antes não deflagradas pela falta de uma 

compreensão multicultural, sem a qual não há emancipação. Nesta direção, os 

autores salientam que: 

 
[...] são operações intelectuais necessárias a um processo de ruptura 
epistemológica e cultural na educação brasileira. Esse processo poderá, 
portanto, ajudar-nos a descolonizar os nossos currículos não só na 
educação básica, mas também nos cursos superiores. (MUNANGA e 
GOMES, 2006). 

 

Tendo em vista que os novos paradigmas da educação estão ou devem estar 

voltados para contemplar a diversidade dos sujeitos, bem como sua pluralidade 

cultural, que é a base do multiculturalismo, cabe indagar como se tem discutido a 

formação docente frente a estas demandas. Em busca de obter subsídios para essa 

pesquisa, lança-se mão de autores que debatem as origens dos saberes  docentes e 

as delineações que se mantém ou descarta dentro do percurso de formação 

continuada que é fundamental para por em prática a proposta da Lei 10.639/03. 
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A figura de número 3, apresentada ao final do primeiro capítulo, refere-se à 

pesquisa e produção de um banner para o projeto “Um Novo Olhar Para Nossa 

Gente”, contemplando diversas personalidades negras que marcaram seus nomes 

não somente na História brasileira como Zumbi dos Palmares e Solano Trindade que 

é ainda pouco conhecido, apesar da importância de sua obra literária.  As demais 

personalidades negras que fizeram história no mundo entre elas  Nelson Mandela, 

Martin Luther King, e o músico Ray Charles e Rosa Parks ganharam destaque neste 

trabalho.  

Tendo vista refletir sobre ações que colocam em prática o multiculturalismo  

na sala de aula, objetivando adequar-se aos novos paradigmas para a Lei 10639/03, 

vale lembrar que nesse bojo, este estudo baseou-se em autores como: Tardif 

(2002), Nóvoa (1991), Paulo Freire (1980), Munanga e Gomes  (2006), Cavalleiro 

(2005), Gadotti (2007), Alarcão (1996) e Perrenoud (2005).  

Tardif (2002, p.22 e 23) analisa os saberes docentes e a forma como se dá o 

relacionamento do professor com seu objeto de trabalho. O ato de ensinar é 

classificado como o ato de  mobilizar  uma ampla variedade de saberes, reutilizando-

os no trabalho para adaptá-los e transformá-los para o trabalho. Nesse aspecto ele 

separa os saberes sociais e os saberes de educação da seguinte forma:  

 
Os “saberes sociais”, ou conjunto de saberes que dispõe uma sociedade e 
de “educação” o conjunto dos processos de formação e de aprendizagem 
elaborados socialmente e destinados a instruir os membros da sociedade 
com base nesses saberes (TARDIF, 2002, p.31). 
 

Além disso, o autor classifica os saberes de acordo com suas diferentes 

fontes, que são: saberes disciplinares, curriculares, profissionais (incluindo os das 

ciências da educação e da pedagogia) e experienciais. (TARDIF, 2002, p.31). 

Na busca de sistematizar a compreensão, sobre os saberes, suas origens e o 

modo como ele são operados na prática docente, o autor utiliza o seguinte quadro:  
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Quadro 1 -  Saberes dos professores 

Saberes dos professores Fontes sociais de 
aquisição 

Modos de integração do 
trabalho docente 

Saberes pessoais dos 
professores. 

A família, o ambiente de 
vida, a educação, no 
sentido lato, etc. 

Pela história de vida e pela 
socialização primária. 

Saberes provenientes da 
formação escolar. 

A escola primária e 
secundária, os estudos 
pós-secundários não 
especializados, etc. 

Pela formação e pela 
socialização pré- 
profissionais. 

Saberes provenientes   da 
formação para o 
magistério. 

Os estabelecimentos de 
formação de professores, 
os estágios, os cursos de 
reciclagem, etc. 

Pela formação e pela 
socialização profissionais 
nas instituições de 
formação de professores. 

Saberes provenientes dos 
programas e livros 
didáticos usados nos 
trabalho. 

A utilização de 
“ferramentas” dos 
professores: programas, 
livros didáticos, cadernos 
de exercícios, fichas, etc. 

Pela utilização das 
“ferramentas" de trabalho, 
sua adaptação às tarefas. 

Saberes provenientes de 
sua própria experiência na 
profissão, na sala de aula 
e na escola. 

A prática do ofício na 
escola e na sala de aula, a 
experiência dos pares, etc. 

Pela prática do trabalho e 
pela socialização 
profissional. 

   Fonte: Extraído de Tardif,( 2002  p 63).3 
 

Tardif (2005), também aponta problemas relacionados ao saber adquirido e, o 

aplicado. Nesse sentido, o autor adverte que o saber do docente, mesmo sendo ele, 

alguém que ocupa uma posição estratégica, visto que é aquele, que sabe alguma 

coisa e possui a missão de transmitir o que sabe, a forma como esses saberes vão  

sendo operados e transmitidos  sofre influências. Nesse propósito o autor afirma 

que: 

 
É dado o corpo docente não é suficientemente valorizado em relação aos 
saberes que possui. Assim sendo, por não ser valorizado acaba sendo, de 
certa forma, moldado dentro de um padrão enraizado numa sociedade que 
por se estruturar por classes. (TARDIF, 2005, P.34). 
 

Verificou-se, portanto que possui interesses de cunho estrutural e ideológico 

que se concretiza nas ações das instituições definidoras de quais saberes devem 

ser destinados às classes.4 (TARDIF, 2002, P.34).  

                                                           
3  O autor ao analisar os saberes docentes faz num dos fios condutores de seu trabalho, uma 
analogia do objeto de trabalho que cada trabalhador industrial possui forma, molda, transforma e 
constrói. No caso do docente, seu objeto é  o ser humano e requer interações de diversas naturezas. 
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De acordo com Tardif (2002, p.34), é preciso considerar as características das 

interações humanas que marcam os saberes dos atores que atuam como 

professores com seus alunos na sala de aula, uma vez que esta questão está ligada, 

assim, à de poderes e regras mobilizados pelos atores sociais na interação concreta. 

E chama atenção para os saberes cotidianos que, aliados aos saberes disciplinares 

dão identidade e contribuem para o papel do professor no processo de ensino 

aprendizagem. Em outras palavras, os saberes são comparados a “estoques” que se 

renovam e mesclam o saber-fazer, na prática, em que um conhecimento não é mais 

importante nem menos importante que o outro, ambos se complementam,  conforme 

ressalta o autor:   

 
Com efeito, o valor social, cultural e epistemológico dos saberes reside em 
sua capacidade de renovação constante e a formação com base nos 
valores estabelecidos não passa de uma introdução às tarefas cognitivas 
consideradas essenciais e assumidas pela comunidade científica em 
exercício.  Os processos de aquisição e aprendizagem dos saberes ficam 
assim, subordinados material e ideologicamente, às atividades de produção 
de novos conhecimentos. Essa lógica da produção parece reger também os 
saberes técnicos, bastante voltados, atualmente para a pesquisa e para a 
produção de artefatos de novos procedimentos. Nessa perspectiva, os 
saberes são de certo modo considerados a “estoques” de informações 
tecnicamente disponíveis, renovados e produzidos pela comunidade 
científica em exercícios passíveis de serem mobilizados nas diferentes 
práticas sociais, econômicas, técnicas, culturais, etc. (TARDIF, 2002, pp. 34 
-35).   

 

Analisando os saberes docentes para a educação para nos preceito de Tardif 

(2005), pode-se deduzir que no caso dos saberes dos docentes em relação à 

educação para as relações étnico-raciais, pode partir das experiências individuais ou 

identitárias de cada professor, podendo ser que este saber, não sendo do campo 

científico, fosse de certo modo, desvalorizado. Ressalta-se que esta desvalorização 

dos saberes que fossem do outro, não interessavam às classes que detinham o 

poder. 

Levando em conta essas ideias e as questões desta pesquisa voltada em 

verificar os saberes que são mobilizados para a compreensão da realidade que nos 

circunda, com seus conflitos e dilemas sociais e raciais. Os saberes que foram e 

vem sendo “estocados” servem suficientemente para implicar numa postura reflexiva 

                                                                                                                                                                                     
4 Para situar melhor esta ideia, ver Tardif (2005, p.17), em que o autor faz referência o lugar da 
docência e Tardif (2005 p. 78) aborda sobre “o docente: um executor dotado de certa autonomia”. 
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do docente (NÓVOA, 1999), para que ele se sobressaia à subordinação de modelos 

nacionais ou internacionais prescritos que, ao invés de atender às necessidades 

locais, atendem às necessidades de mercado? Por outro lado, se há essa 

preocupação por parte da comunidade científica, essa tem oferecido cursos de 

formação continuada para dar conta dos saberes que auxiliam os professores nas 

reflexões sobre a cidadania, sobre o esclarecimento dos fatores que levam às 

desigualdades, aos preconceitos, ampliando a visão do educando, na tomada de  

consciências para transformar sua  realidade?  

 Tendo em vista que estas operações são imprescindíveis ao fazer docente, 

são experiências que circunstanciadas de modo também diverso, onde são levados 

em conta saberes oriundos de experiências, muito particulares de cada ator social, 

cabe-nos apurar os sentidos e compreender os saberes que mobilizam os docentes 

a romper com suas antigas concepções. O que se pretende Investigar é, se esta 

prática vem sendo instigada pela própria demanda escolar ou se é oriunda de 

capacitações em serviço, de modo a compreender como os professores vêm 

alternando as formas de intervenções dentro da sala de aula nos diversos conflitos e 

principalmente naqueles que estão relacionados à etnia.  

É neste bojo que se lança mão de autores que vêm pesquisando, ao longo 

desta primeira década, a Lei 1069/03. Conjectura-se que este artifício nos permite 

traçar um panorama da problemática do negro. Ainda isso, nos balizará na detecção 

do perfil de um professor reflexivo e multiculturalmente formado, para transformar a 

letra da Lei em prática pedagógica no interior da sala de aula. 

O professor reflexivo para Nóvoa (1991), é um agente social que  

desempenha  papel de auxiliar na  formação de consciências e oferece ferramentas 

para que o sujeito aluno desenvolva o espírito de cidadania. Porém, antes, o sujeito 

professor deve também passar por este processo de formação e transformação de 

sua consciência. No que tange à questão étnico racial, é sabido que a maioria dos 

professores recém formados ou não, não obtiveram a devida formação voltada para 

esta temática e que portanto, precisa primeiramente conhecer a outra versão da 

história ou das histórias da(s) qual(is) dependerão suas intervenções. Nesse sentido, 

Cavalleiro (2005), salienta que: 
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[...] alguns professores, porque não tiveram a oportunidade de entrar, de 
modo sistematizado, em contato com as leituras sobre relações étnico-
raciais e combate ao racismo na sociedade brasileira, acabam por 
evidenciar em sua prática pedagógica, referenciais próprios do senso 
comum, acerca das desigualdades entre negros e brancos. (CAVALLEIRO, 
2005, p.82). 
 

 Na visão de Tardif (2005), os saberes docentes são saberes plurais 

oriundos das mais variadas fontes, mas é na prática que se firmam e afirmam tais 

saberes. Nesse sentido, trazendo essa percepção para o campo da presente 

pesquisa, os saberes étnico raciais passam a ter relevância quando saem do campo 

da teoria adquirida nos diferentes cursos de formação continuada e vão para o 

cotidiano no interior da sala de aula.  

Nesse cenário, e ainda de forma preliminar, percebe-se nas pesquisas de 

campo, que alguns professores conhecem a lei e concordam ou discordam dela por 

algum motivo. Também há aqueles que não a defendem nem levantam esta 

bandeira, por desconhecimento total. Existem ainda, aqueles que são sensíveis às 

questões raciais, mas não têm as ferramentas para transformá-la em prática no 

cotidiano da sala de aula. Para Munanga: 

 
[...] muitos educadores não estão preparados para lidar com a diversidade 
cultural no ambiente escolar. A escola recebe alunos provenientes de 
diversos lugares e cada um desses indivíduos trás sua própria bagagem 
cultural. Muitos se deparam com esse desafio e não sabem que atitude 
tomar diante da situação, sem se dar conta de que esta seria uma 
oportunidade para discutir o assunto com os alunos e conscientizá-los sobre 
a importância da diversidade cultural para a nação. Isso levaria cada aluno 
a sentir orgulho e não vergonha de seu pertencimento étnico. (MUNANGA, 
2000, p. 8). 

 

Os que conhecem e entendem a importância da temática, são quem mais 

podem imprimir em cada sujeito o reconhecimento de suas identidades e 

desenvolver a partir dela, o espírito solidário, tolerante capaz de transformar a sua e 

vida dos outros. Estes por sua vez são os que mais auxiliam os sujeitos- alunos no 

processo de desconstrução dos saberes cristalizados e na construção de um 

itinerário de auto- formação e politização que possibilite a aprender a ver a 

sociedade com outras lentes. 

De acordo com Munanga (1999, p.11) a cultura negra afro-brasileira, ainda é 

pouco estudada em geral, pelos educadores e educadoras via vertente multicultural. 

Segundo a vertente, quando esta propõe a uma apreensão do real, é apoiada nas 
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sensibilidades e sentimentos pertencentes ao mundo simbólico, segundo o qual os 

indivíduos elaboram formas cifradas de representar o mundo, produzindo palavras, 

imagens que dizem ou mostram mais além do que aquilo que era expresso ou 

mostrado nos registros materiais. Assim, o professor tende a reproduzir um discurso 

muito próximo do senso comum5. 

Neste estudo, o autor assim como outros, recorre ao papel da psicanálise na 

produção de conhecimentos, revelando outras realidades não consagradas na 

materialidade. Para Munanga (1999): 

 
Os educadores (as) precisam estar atentos para compreender que a razão 
é importante nos processos formativos e informativos: porém ela por si, só 
não modifica o imaginário e as representações coletivas negativas que se 
tem sobre o negro e o índio em nossa sociedade. E salienta que por 
possuírem uma dimensão afetiva e emocional, local em que brotam as 
crenças, os valores e estereótipos que codificam nossas atitudes, é 
necessário primeiramente provocar que aflorem os preconceitos escondidos 
nas estruturas do nosso psiquismo (MUNANGA, 1999, pp.10-11). 
 

Para subsidiar a discussão aqui proposta, recorreu-se a autores cujos estudos 

dão suporte teórico-metodológico para analisar, selecionar e compreender os novos 

paradigmas que modelam a educação do século XXI, em que as diversas demandas 

sociais pressionam os modos de fazer docente, os saberes que permeiam e 

constituem e a identidade  e  a  prática do educador  e pautam os moldes de uma 

escola que tem entre seus principais desafios: propiciar um ensino  e a  uma 

educação que ultrapassem os seus muros, que considere a pluralidade cultural dos  

diversos indivíduos que tem acesso à escola e a quem possa ser garantido o direito 

de ser respeitado enquanto detentor de concepções enraizadas na sua cultura e nas  

suas crenças, em contrapartida ao modelo de uma  escola uniforme  para todos os 

indivíduos. De acordo com Freire (1997),  

 
Ao professor se fazem necessárias uma sólida formação e uma ampla 
cultura geral, a fim de que possa lidar com os dados presentes na cultura do 
aluno - aqueles conhecimentos que trazem de outros lugares e de outras 
experiências, sua visão de mundo e as leituras que faz deste mundo. 
(FREIRE, 1997).  
 

                                                           
5 Por possuírem uma dimensão afetiva e emocional, local em que brotam as crenças, os valores e 
estereótipos que codificam as atitudes faz-se necessário uma debruçada sobre as estruturas do 
psiquismo, formadora dos preconceitos a fim de dar seguimento ao que reza a Lei 10.639.  
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Pierre Bourdieu (1979), sociólogo francês, considerado como o investigador 

da desigualdade, denomina como capital cultural, isto é, o campo usado para   

designar nichos da atividade humana nos quais se desenrolam lutas pela detenção 

do poder simbólico, que produz e confirma significados Esses conflitos consagram 

valores que se tornam aceitáveis pelo senso comum. No campo da arte, a luta 

simbólica decide o que é erudito ou popular, de bom ou de mau gosto. Dos 

elementos vitoriosos, formam-se o habitus e o código de aceitação social. 

Para Bourdieu (1979): 

 
Os indivíduos, por sua vez, se posicionam nos campos de acordo com o 
capital acumulado - que pode ser social, cultural, econômico e simbólico. O 
capital social, por exemplo, corresponde à rede de relações interpessoais 
que cada um constrói, com os benefícios ou malefícios que ela pode gerar 
na competição entre os grupos humanos. Já na educação se acumula,  
sobretudo, capital cultural, na forma de conhecimentos apreendidos, livros, 
diplomas, etc. (BOURDIEU, 1979). 
 

O professor precisa politizar-se. Nessa perspectiva Freire (1980) salienta que: 

 
Pensar a formação de professores é buscar dimensioná-los como seres 
históricos e sociais, que só existem mediante suas práticas, também 
histórica e socialmente construídas, que os colocam diante de uma 
diversidade de possibilidades e de opções e que exigem um 
posicionamento frente ao mundo e à educação. Toda a prática educativa 
requer a existência de sujeitos que ensinam e aprendem os conteúdos, por 
meio de métodos, técnicas e materiais, e implica em função do seu caráter 
diretivo, objetivos, sonhos, utopias, ideais. Daí a sua politicidade, qualidade 
que tem a prática educativa de ser política, de não poder ser neutra. 
(FREIRE, 1980, p. 78). 
 

As representações sociais possuem caráter identitário e temporal. Conforme é 

sabido há saberes e habilidades que nem sempre fizeram parte dos conhecimentos 

disciplinares e institucionais, e portanto, são conhecimentos que requerem uma 

politização visto que vai lidar diretamente com questões relacionadas a direito e 

interesses de minorias que  historicamente foram negados e que hoje por força da 

legislação, são prioridades atualmente.  

Se o objetivo é conscientizar os grupos minoritários destes direitos e instigar 

neles maiores interesses e envolvimento na sociedade, demanda que o professor 

também tome consciência destas questões para por em prática toda essa discussão. 

Isto se faz necessário por ser ações que visa prioritariamente formar o homem e o 

cidadão, o ser social, o ser individual capaz de realizar-se como pessoa. Nesse 
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sentido, o professor, de quem antes se exigia o preparo técnico e a detenção do 

saber, deve agora estruturar-se como alguém que se coloca ao lado do outro, na 

busca da verdade e que saiba, antes de tudo, compartilhar, refletir e ouvir opiniões 

entre outras.  

 
O professor deve também colocar-se como pesquisador, na busca da 
compreensão e análise do que observa, para encontrar respostas, 
encaminhamentos e soluções diante das dificuldades, além disso, orientar a 
leitura de mundo dentro de uma perspectiva crítica e reflexiva, orientando a 
leitura entrelaçada, colocada como desafio para a educação, constituindo-
se como alicerce para a educação permanente. (SACRISTAN, 2000, p. 45). 

 

É importante considerar que para pôr em prática o que rege a Lei, a escola, 

precisa urgentemente de planejamento e de estratégias  que possam diagnosticar 

com exatidão as necessidades da comunidade para traçar metas e ações 

transformadoras para o local locais, incutindo ao mesmo tempo, os /as professores 

(as) a um processo de auto-reflexão de práticas pedagógicas que possam estar  

(des)articuladas do seu entorno social. Sem esse processo, as transformações 

dificilmente ocorrerão. 

 
A incorporação da diversidade no currículo deve ser entendida não como 
uma ilustração ou modismo. Antes, deve ser compreendida no campo 
político e tenso no qual as diferenças são produzidas, portanto deve ser 
vista como direito. Um direito garantido a todos  e não somente àqueles que 
são considerados diferentes. (GOMES, 2005, p. 30).  
 

Diante desse contexto, entende-se que a formação de professores ocupa 

papel preponderante. Nóvoa (1992) assinala que é preciso reconhecer as 

deficiências dos atuais programas de formação e ir além, desenvolvendo projetos 

que possam gerar mudanças educativas para “produzir a vida do professor” 

(resgatando suas histórias, experiências e seu saber) e “produzir a profissão 

docente”, valorizando a formação de protagonistas na implementação de políticas 

educativas. 

É importante também considerar que o professor necessita refletir sobre sua 

prática, pois, como afirma Nóvoa (1992), as novas tendências apontam para a 

necessidade de formação de um professor reflexivo, que repensa constantemente a 

sua prática, ressignificando sua formação inserida nos três processos de 

desenvolvimento: o pessoal, o profissional e o organizacional. No âmbito pessoal, 

produzindo a vida do professor, estimulando a perspectiva crítico-reflexiva, com 
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pensamento autônomo, para um repensar de sua prática e reconstrução de uma 

identidade pessoal. No profissional, produzindo a docência, com dimensões 

coletivas, promovendo a qualificação de investigadores, de professores reflexivos. 

No âmbito organizacional, produzindo a escola, transformando-a em um espaço de 

trabalho e formação. 

Sem essa característica da relação teoria e prática que é fundamental para 

entender sua importância na formação de professores, segundo Freire (1997), a 

realidade social não é monolítica, pronta e acabada; ao contrário, ela é histórica e 

socialmente produzida. Cabe aos educadores saber como construir elementos de 

ação teórica e prática, a serviço da produção de uma sociedade de acordo com 

ideais de justiça social e de solidariedade humana. 

Entende-se, desta forma, que a capacidade do professor de produzir, na 

reflexão sobre a prática, uma ação diferente daquela idealizada teoricamente, 

depende, sobretudo, de sua formação teórico-metodológica. Essa afirmação ancora-

se na ideia de que a formação do professor, que tem como base a aliança entre 

teoria e prática, dá-se num processo dinâmico de construções de significados 

referentes à educação, ao ensino, à aprendizagem, destacando-se nesse processo, 

a importância da pesquisa e da práxis. 

A formação do professor prático reflexivo defendida por Nóvoa (1997) 

encontra eco nos estudos realizados por Alarcão (1996) e Tardif (2007), que 

também focalizam os saberes mobilizados pelo professor para a sua prática 

profissional. Para Tardif (2007) o saber docente, assim como outros saberes, é "um 

saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos 

da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais”. 

(p.36). 

Tardif apud Bonadiman e Leal (2007, p. 223) contextualiza a prática docente 

com a cultura local, abrindo possibilidades de entendimento de como os saberes 

docentes são construídos. Para o autor, o saber também é “um constructo social 

produzido pela racionalidade concreta dos atores, por suas deliberações, e 

motivações que constituem a fonte de seus julgamentos, escolhas e decisões".  

Vale ressaltar nos estudos comparativos de Bonadiman e Leal sobre Tardif 

(2007, p. 223), em que foi dado destaque às ‘competências’ do professor, na medida 

em que se trata mesmo de ‘competências profissionais’ que na visão destes autores, 

estão diretamente ligadas às suas capacidades de racionalizar sua própria prática, 
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de criticá-la, de revisá-la, de objetivá-la, buscando fundamentá-la em razões de agir. 

Destaca-se que essa mesma ideia é defendida por Nóvoa (1993), na perspectiva de  

que ao docente, cabe uma postura que esteja voltada para a reflexividade das ações 

do professor, onde  os seus saberes experienciais, curriculares e disciplinares sejam 

planejados e contextualizados.  

Nesse sentido, o que dá status ao professor não é somente a  acumulação 

(de cursos, de conhecimentos ou de técnicas).  o autor enfatiza que a formação 

docente  se concretiza no aprimoramento dessa reflexividade sobre as ações. E é  

através dessa reflexibilidade que se (re)constrói  permanentemente  uma identidade 

pessoal. 

Ao dar importância ao saber da experiência refletida, Nóvoa (1993, p.25) 

salienta que mais importante que  o fator  técnico é a maneira como o professor 

conduz é que vai implicar  na marca humana, na qual a racionalidade técnica cede 

lugar à racionalidade crítica. O autor chama a atenção para a questão da 

profissionalização do saber na área de ciências da educação que coloca os saberes 

experienciais em segundo plano  e com isso a lógica de uma racionalidade técnica 

opõe-se sempre ao desenvolvimento de uma práxis reflexiva (p.27) 

Alarcão (1996), por sua vez, fornece subsídios para a formação de 

professores práticos reflexivos. Em sua proposta de formação há, pelo menos, três 

características que devem estar presentes no programa de formação: a 

característica holística, a participativa e a desescolarizadora.6  

Não dá para falar em compromisso com uma educação democrática, sem 

colocar em pauta a importância do professor prático-reflexivo e os saberes 

mobilizados no desenvolver de suas ações, tendo em vista que o direito garante à 

criança e adolescente usufruir de modo pleno de ensino que eleve a sua autoestima, 

que respeite sua identidade nata e que se educa numa coletividade. Somos frutos 

de uma educação que ainda privilegia a visão eurocêntrica de mundo e para 

transformar este quadro histórico, precisa-se também compreender o sentido da 

alteridade e neste contexto faz-se necessário um entendimento amplificado sobre a 

cultura afro-brasileira e indígena juntamente, como aponta Nóvoa (1993), uma 

                                                           
6 A primeira propõe o desenvolvimento do eu baseado na vida cotidiana, a segunda procura promover 
a construção dos saberes através da colaboração e da participação, a terceira, por sua vez, busca a 
superação da dicotomia teoria e prática, dando ênfase a problematização dos saberes experienciais. 
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postura crítico reflexiva, sobre as práticas, poderá nos ajudar no processo de 

transformação. 

Nessa perspectiva, a construção de uma formação docente para uma escola 

cidadã que educa para a vida em sociedade, não se dá só por acumulação de 

cursos, de técnicas, mas de experiências circunstanciadas na cultura local, Alarcão 

(1996); Nóvoa (1993); Tardif (2007) e Gadotti (2007). Estas experiências, ao serem 

refletidas, constituem-se em saberes que superam a dicotomia da teoria e da 

prática. Para Tardif (2007), o saber docente assim como outros saberes, é um saber 

plural, mais ou menos coerente por ser oriundos da formação profissional e de 

saberes disciplinares, curriculares e experienciais.  

O ofício do professor mediante a complexidade da sua tarefa é convidado a 

penetrar no universo cultural dos alunos para estabelecer ou criar parcerias Gadotti 

(2007), que possibilite a utilização daquilo que sabem, para recriarem não só o 

ambiente escolar, como o meio em que vivem. Em outras palavras, ao educador 

cabe outras competências, entre elas, resgatar a autoestima e dar sentido, isto é, 

vida à escola. 

O papel do professor que acredita na transformação requer uma série de 

saberes que muitas vezes se constrói na prática, como também é na prática e nas 

intermediações que se descobre como dar vida, conciliando o saber e uso que se 

faz dele. 

Neste sentido, para trabalhar a temática da Lei 10.639/03, o docente na 

perspectiva desses autores, precisa reconhecer a necessidade de abranger a Lei, 

não pela lei, mas sim, por tratar de questões que põem em jogo as diversas histórias 

dos indivíduos que formam a população brasileira e que estão em processos de 

desenvolvimento e, formando sua identidade mediante os conflitos e/ou intervenções 

circunstanciadas e refletidas pelo  docente, dentro ou fora da sala de aula. 

O docente habituado a uma prática reflexiva, enxerga as necessidades 

individuais e coletivas de seus alunos e desenvolve na prática, autonomia de quem 

pensa a escola e faz a escola ser voltada para seu público. Estabelece metas para 

as quais passa projetar seu trabalho de modo estratégico, pondo em jogo uma 

vastidão de saberes apreendidos em diversas fases de sua formação. E de modo 

mais criterioso, seleciona os materiais didáticos cujos conteúdos possuem 

elementos que facilitarão ao aluno na sua leitura de mundo, a leitura do outro e de si 

mesmo, adquirindo através da literatura e com as intermediações e troca o melhor 
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sentimento: a alteridade. Como apontam Alarcão (1996) e Gadotti (2007), educa 

para a sociedade. O docente prático-reflexivo enxerga a escola enquanto espaço 

institucional voltado às diversas necessidades do(s) educando(s), que não é/são 

único(s,) que possui (em) histórias e valores inerentes à origem e própria trajetória  

de vida. 

Visto que são sujeitos de identidades e valores diversos, esses não partilham 

dos mesmos anseios, por esse motivo pensar a escola numa vertente multicultural 

significa não estar à mercê de planejamentos elaborados em larga escala, como se 

fosse monolítico.  

O debate sobre o professor prático reflexivo é rico em elementos que 

convergem para uma escola que se pensa e se faz pensar constantemente. As 

habilidades profissionais descritas por Nóvoa (1993) e Tardif (2007) e o espaço 

institucional de formação docente proposto por Alarcão (1996) e Gadotti (2007) são 

sobremaneira convergentes com a proposta da escola cidadã, que educa para a 

vida em sociedade e através da construção de conhecimentos circunstanciados e 

refletidos. 

Os professores formados como práticos reflexivos não combinariam com uma 

escola que molda massas de homens e mulheres para responder como reféns do 

mercado. Por outro lado, seriam professores que teriam ampla ligação com a cultura 

local e utilizariam estes espaços na educação das novas gerações. Não seria 

possível pensar um professor prático-reflexivo distanciado de espaços privilegiados 

de formação que a comunidade oferece. 

As possibilidades oferecidas por Gadotti (2007) para a construção de uma 

escola cidadã ultrapassam o limiar da mera reprodução de práticas e adoção de 

modelos, oferecendo uma experiência heurística de educação para a autonomia. O 

autor, imerso em princípios freirianos, contrapõe-se e oferece possibilidades 

educativas frente às inúmeras tentativas de uniformização da educação impostas 

por governos neoliberais, que buscam educar para o mercado. No lugar de escolas 

padronizadas, Gadotti (2007) sugere escolas que possuam raízes na cultura local, 

tornando as comunidades e cidades parceiras do ato educativo: os cinemas, as 

esferas dos poderes públicos, os espaços culturais, as praças e todo ambiente 

público são oferecidos como ferramentas pedagógicas para construção de uma 

cidadania ativa e responsável.  
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No entanto, a possibilidade de uma escola ser reflexiva e aberta para o novo, 

se faz necessário que a sua gestão seja realizada por representantes que tenha 

amplo contato com a comunidade, que pensariam a escola a partir das 

necessidades sociais, e incutisse nos profissionais docentes o hábito de serem 

prático-reflexivos de suas ações. 

Gadotti (2007) chama a atenção para a urgência de uma revolução atitudinal 

– que afetaria o cotidiano de trabalho do professor – mobilizaria esforços da 

sociedade com vistas a educação de melhor qualidade. O autor ressalta que isso 

possibilitaria melhores salários e condições de trabalho docente e reforçaria a 

multiculturalidade frente à uniformização da cultura proposta por organismos 

internacionais. 

Nesse sentido, essa mudança estrutural e conjuntural defendida pelo autor, 

traria efetivamente para a escola, a  nova face que ela requer para os dias atuais, 

que é a formação do indivíduo para exercer a cidadania de modo pleno. Essas 

ideias baseiam-se nas mesmas concepções defendidas por Perrenoud (2005, p. 82). 

De acordo com Perrenoud (2005, p. 82,): 
  

A educação para a cidadania não é tarefa fácil e não será alcançada com a 
introdução na grade curricular de algumas horas semanais de lições de 
moral e apelo aos bons sentimentos, e com o aumento dos conselhos de 
classe, dos espaços de participação e discussão na escola. É preciso 
“vincular mais estreitamente a educação para a cidadania e para a 
solidariedade à construção de saberes e de competências” e os espaços 
institucionais oferecidos pela comunidade dispõem de contingências 
sobremaneira eficazes para aprendizagens de habilidades e competências 
cidadãs. (PERRENOUD, 2005, p. 82). 

 

Ainda nesta direção, Perrenoud (2005) analisa a formação do espírito de 

solidariedade no indivíduo e considera que, embora não sejam garantias da 

solidariedade, algumas competências são as chaves dela. Ressalta que saber 

analisar e assumir a complexidade do mundo e da sociedade é uma dessas 

competências que, por sua vez, exige saberes políticos, econômicos, sociais e 

culturais. 
 
Saber analisar e assumir a complexidade parece-me uma competência 
essencial, pois algumas disfunções do vínculo social e das relações sociais 
estão ligadas ao medo, ao retraimento, ao endurecimento diante de um 
mundo que perturba, inquieta, amedronta uma parte de nossos 
contemporâneos quando não conseguem mais compreender o que se 
passa e sentem-se como engrenagens de mecanismos opacos, 
particularmente aqueles que os lançam no desemprego ou na precariedade 
(PERRENOUD, 2005, p.82). 
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Tendo em vista que estas operações são imprescindíveis ao fazer docente, 

são experiências que circunstanciadas de modo também diverso, onde são levados 

em conta saberes  oriundos de experiências,  muito particulares de cada ator social,  

cabe-nos apurar os sentidos e compreender os saberes que mobilizam os docentes 

a romper com suas  antigas concepções. O que se pretende saber é, se esta prática 

vem sendo instigada pela própria demanda escolar ou se é oriunda de capacitações 

em serviço, de modo a compreender como os professores vêm alternando suas 

formas de intervenções dentro da sala de aula nos diversos conflitos e 

principalmente naqueles que estão relacionados à etnia.  

É neste bojo que se lança mão de autores que vêm pesquisando, ao longo 

desta primeira década,  a Lei 10.639/03. Conjectura-se que este artifício nos permite 

traçar um panorama da problemática do negro. Ainda isso, balizará na detecção do 

perfil de um professor reflexivo e multiculturalmente formado para transformar a letra 

da Lei em prática pedagógica no interior da sala de aula. 

Os estudos de Davis (2000), Viana (2009), Vieira (2009), Careno (2010), 

Andrade (2010), Dornelles (2010) e Silveira (2013) apontam mudanças significativas, 

tanto na perspectiva dos docentes quanto na perspectiva discente, nas discussões 

relacionadas à temática racial nestes últimos dez anos no Brasil. Esses 

pesquisadores mapearam a questão racial sob diferentes prismas e tal mapeamento 

permite traçar um panorama que evidenciam a preocupação e a importância que os 

docentes depositam em conhecer melhor as outras versões dos fatos históricos, 

antes não disseminados. Segundo esses autores, o desconhecimento da versão do 

outro sobre os fatos, impede que se construa uma educação de fato multiculturalista, 

voltada para reeducação de olhares. 

Nessa perspectiva, a letra da Lei que tornou obrigatório o ensino da História 

da África e Cultura Afro-brasileira é um dos mecanismos que conseguiu movimentar 

o quadro de desconhecimento histórico do negro no Brasil e por sua vez, ainda de 

forma tímida, está conseguindo senão mudar, mas pelo menos discutir com mais 

abertura e profundidade os preconceitos impregnados na sociedade. A ação docente 

tem sido fundamental na provocação de mudança de percepção. 
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3 A IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03, NAS ESCOLAS ESTADUAIS DA 
BAIXADA SANTISTA  

 

 

Nesse capítulo, busca-se apresentar os sujeitos e os resultados dessa 

pesquisa. São evidenciados os dilemas dos docentes, relacionando-os com as 

circunstâncias de trabalho que denota várias carências, entre elas, a ausência de 

formação complementar voltada para a Educação das relações étnico-raciais. Este 

fator leva, por vezes, o docente a atuar sem um parâmetro, ou, ao optar por 

determinado conteúdo, acaba não contemplando outros, que por conta da 

legislação, tornaram-se obrigatórios  em todas as redes de ensino. 

Leva-se em conta que mudanças vêm ocorrendo na prática pedagógica  do 

docente e saber qual a  visão esses professores que já passaram por algum 

processo de formação, possuem a respeito  da Lei10.639/03,  tendo em vista a 

inclusão no currículo de um novo  conteúdo: a História e Cultura da África e dos 

Afro-brasileiros. Considerando-se que este novo item seja fundamental para a 

desconstrução de mitos que ainda persistem na sociedade e que são fatores 

condicionantes na perpetuação das desigualdades. A implementação, contudo, tem 

encontrado vários obstáculos: desconhecimento, resistência de professor e grupo 

gestor, recusa em abordar o tema, etc. 

Nesta perspectiva esta pesquisa envolveu: questionários, enviados  através 

da internet; entrevistas e o relato de experiência. Os questionários e as entrevistas 

foram realizados com docentes que ministravam as disciplinas de Língua 

Portuguesa, História e Arte para o Ensino Médio.  A experiência está enquadrado 

dentro de método de pesquisa-ação e seu relato foi elaborado pela autora desta 

pesquisa após a  realização da experiência de um projeto de inclusão da temática da 

Lei10639/03, junto aos alunos e docentes da Escola Estadual São Francisco de 

Assis, em Guarujá, onde  é  sua sede de trabalho. 

 

3.1 PROCESSO DE PESQUISA: O CONTATO COM AS ESCOLAS E O 

ENCONTRO COM OS DOCENTES 

 

O tema desta pesquisa “A educação para as relações étnico-raciais na 

formação continuada dos professores da rede Estadual de São Paulo: Dez anos 
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depois da institucionalização da lei 10639/2003”, foi proposto para se perceber, a 

partir da prática de professores, qual a importância destes saberes na educação 

básica; e em que medida ela contribuiu para  mudança de comportamento dos 

alunos  nas situações de violência na escola. 

Participaram nessa pesquisa dezessete professores que lecionam as 

disciplinas de Arte, História e Língua Portuguesa, para o Ensino Médio de Escolas 

Estaduais em quatro cidades da Baixada Santista: Santos, Guarujá, Bertioga e 

Cubatão. Doze docentes responderam os formulários enviados através da internet e 

outros cinco professores nos concederam entrevistas. 

A opção pela Baixada Santista e pela Rede Estadual Paulista de Educação, 

enquanto espaço de pesquisa empírica se deveu ao fato de ser o mesmo campo de 

atuação profissional da autora deste trabalho. Isso facilitou o acesso a informações. 

Pode-se assim, efetuar uma observação participante e uma participação observante 

e posteriormente dar uma devolução da pesquisa para correção da prática, se for o 

caso. 

O contato da pesquisadora com as escolas se deu após a autorização dada 

pela Diretoria Regional de Ensino de Santos que responde pelas escolas estaduais 

das cidades já mencionadas. Após a primeira visita a cada Unidade Escolar, era 

decidido, com os membros da gestão como seria o encontro com os docentes, para 

a realização das entrevistas ou para o preenchimento do formulário. 

Devido à rotina de cada Unidade Escolar, com horários diferenciados para 

ATPCs, imaginou-se que o formulário via e-mail dos professores, facilitaria tanto 

para eles quanto para a pesquisadora que pretendia recolher o máximo de 

informações e respondentes possíveis. De início, estimava-se um número entre 

cinquenta a oitenta respondentes.  

Tendo em vista que a rotina do docente é intensa, esta escolha da ferramenta 

facilitaria pela praticidade que ele teria em poder responder o questionário no local e 

horário que lhe fossem mais convenientes. O contato com cada professor se deu 

conforme era sugerido em cada unidade de ensino. Alguns diretores solicitavam que 

o formulário de pesquisa fosse repassado diretamente pela pesquisadora aos 

professores que aceitassem participar da pesquisa, durante as reuniões de ATPC. 

Assim sendo, a escola se eximia de qualquer responsabilidade ou de estar 

atribuindo isso como uma tarefa ao docente. Também por questões éticas, o e-mail 
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dos docentes era repassado com a autorização prévia de cada um. Alguns 

professores solicitaram o formulário impresso. 

Ao mesmo tempo em que aguardava a chegada de outros formulários, a 

pesquisadora contatava os professores que lhe concediam as entrevistas. Nesse 

processo de recebimento de formulários e entrevistas passaram-se seis meses. As 

entrevistas, gravadas com a autorização prévia de cada professor eram 

posteriormente transcritas. A maioria delas acontecia nas unidades de ensino de 

cada professor em seus horários disponíveis. Houve situações em que as 

entrevistas aconteceram em outros momentos e lugares diferentes: em casa. 

A seguir, realizou-se a tabulação dos resultados e com problemas de ordem 

técnica surgidos, optou-se por selecionar e tabular os resultados, de um número 

igual de professores  das quatro cidades da região. 

Para responder às questões, utilizou-se a abordagem qualitativa através da 

técnica de entrevista semiestruturada e de observação participante. Esses 

procedimentos possibilitaram a compreensão das percepções e dos sentidos que os 

professores atribuem às questões étnico-raciais. A análise do dito e do não dito, 

trouxe aspectos significativos sobre o fenômeno pesquisado.  

As pesquisas qualitativas possibilitam que o sentido que os sujeitos atribuem 

à realidade, seja relevante para estudos científicos, uma vez que incorporam a 

intencionalidade e o significado inerentes aos atos, às relações e às estruturas 

sociais. Por isso, deve-se ter em mente a dimensão social da pesquisa e do 

pesquisador e ter como premissa básica saber quem fala, de onde fala e por que 

fala. 

 De acordo com Bogdan e Biklen (1997) essa metodologia de investigação 

enfatiza a descrição, a indução, a teoria fundamentada e os estudos das percepções 

pessoais. Todavia, dando uma ênfase maior à pesquisa qualitativa, lançou-se mão 

também de dados quantitativos que nos auxiliaram nas análises. 

A opção pela entrevista semiestruturada dá-se segundo Ludke e André (1986, 

p. 34) por ser mais livre. É o tipo de entrevista mais adequado à pesquisa em 

educação, pois possibilita aos sujeitos da pesquisa exprimir experiência e ao 

pesquisador dados para a reflexão. Embora semiestruturada, foi utilizado um guia 

com uma sequência lógica o que  facilita o encadeamento dos principais assuntos. 

Nas observações de Paredes (2005), a entrevista penetra em um universo que vai 

além daquilo que é externalizado pela fala: 
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[...] a entrevista vai para muito além da oportunidade de recolher idéias, 
opiniões, depoimentos e testemunhos, um contrito e devoto mergulho no 
outro. É no nó do enlace com que o pesquisador se encanta e se entremete, 
pela via do discurso, nas circunstâncias da vida cifrada nos códigos de 
percepção, no mapa do indiciário da memória e da afetividade dos 
depoentes. (PAREDES, p. 132, 2005). 

 

A entrevista foi fundamental, não apenas para captar a fala dos entrevistados, 

como também para captar o significado que eles atribuem ao que falam através da 

emoção, dos gestos e do comportamento como um todo. Entendeu-se, assim como 

Bogdan e Biklen (1997) que essa ferramenta pode ser definida como um processo 

de interação social entre duas pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por 

objetivo a obtenção de informações por parte do outro, o entrevistado. Ela é muito 

mais que só voz. É gesto, é movimento, é observação de comportamentos e é 

também silêncio. Em síntese, a entrevista é um momento da história se fazendo. 

A observação da prática do docente foi essencial na obtenção de informações 

espontâneas. Por isso, foi utilizada a observação participante. Para Minayo (2004): 

 
A observação participante é definida como um processo pelo qual se 
mantém a presença do observado numa situação social com a finalidade de 
realizar uma investigação científica, na qual o observador está em relação 
face a face com o observado. Ao participar a vida deles, no seu cenário 
cultural, colhe dados e se torna parte do contexto sob observação, ao 
mesmo tempo modificando e sendo modificado por este (MINAYO, 2004, p. 
23). 
 

A pesquisa incluiu, portanto, docentes que atuam em escolas estaduais de: 

Santos, Cubatão, Bertioga, Guarujá, e ministram as disciplinas de História, Artes e 

Língua Portuguesa para o Ensino Médio. Buscou-se verificar a percepção que esses 

professores tinham dos conflitos em sala de aula e o pertencimento étnico de seus 

alunos. Também como intervinham nessas situações, qual foi o discurso utilizado no 

sentido de estimular ao espírito de alteridade, ou se partiam, conforme Munanga 

(2006), da premissa do “ideal de igualdade” que se acreditou por muito tempo. 

Investigou-se também quantos passaram pelo processo de capacitação sobre a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e de que maneira estas capacitações 

interferiram e mudaram suas práticas. 

Para a realização das entrevistas, utilizou-se o gravador de aparelho celular e 

as perguntas que fizeram parte do mesmo questionário, porém pela natureza da 

entrevista e o seu desenvolvimento, muitas outras perguntas acabaram surgindo.  
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Os professores da Rede Estadual de Ensino possuem níveis que se 

subdividem em categorias tais como: Efetivo, Estável, Contratado ou OFA. Não era 

objetivo desta pesquisa, averiguar a categoria, entretanto, o que se pode perceber é 

que os professores recém-formados, ainda não efetivos lecionam em alguns casos, 

em mais de uma Unidade de Ensino; em alguns casos, em municípios distintos para 

constituir jornadas, o que muitas vezes interfere em suas participações nas 

Orientações Técnicas, visto que a Unidade Escolar dá prioridade ao docente que, 

posteriormente, por estar integralmente na Unidade tenha melhores condições de 

repassar as informações recebidas na OT aos outros docentes. 

Através do quadro, a seguir, procurou-se traçar as ações desenvolvidas nas 

etapas de busca, testes, fichamentos, revisão bibliográfica e categorização. 

   

Quadro 2 - Etapas da pesquisa 
Etapas Metodológicas Objetivos Referenciais Teórico- 

Metodológicos  
1ª Busca:  
Participação na I Conferência 
Estadual de Educação para as 
Relações Étnico-Raciais de São 
Paulo 
Levantamento de questões 
pertinentes à abordagem da Lei. 
10639/03 e dos conteúdos que 
rezam os artigos 26-A e 79-B, bem 
como de toda parte documental a 
eles referentes, junto aos 
professores da Rede Estadual do 
Ensino Médio. 
Elaboração de perguntas para o 
questionário. 
Levantamento do aparato 
tecnológico a ser utilizado. Testes 
com o material. 
Visita às escolas. 

Envolver e participar das 
discussões sobre as Políticas 
Afirmativas; 
Conhecer experiências  
exitosas realizadas por  
professores  da rede pública 
com a abordagem da História 
e Cultura da África e dos Afro-
brasileiros na implementação 
da Lei 10639/03. 
Refletir sobre os relatos que 
envolvem o trabalho com a 
temática e sobre a carência de 
informação que ainda persiste. 
Realizar “Leitura Flutuante” 
dos textos. 

Munanga & Gomes (2001), 
Silva (2003); Nascimento 
(1980-1983); Cavalleiro 
(2006). 
Procedimentos 
metodológicos de pesquisa  
Leitura de teses e 
dissertações a respeito da 
Lei.10.639/03. 

2ª Fichamento: 
Transcrição das entrevistas 
gravadas, enquanto o material dos 
questionários era recebido por e-mail 
e computado através de planilhas ou 
fichas. 

Uma leitura mais cuidadosa no 
sentido de reunir o máximo de 
informações possíveis, unindo 
depoimentos com objetivos da 
pesquisa, autores pesquisados 
os vocábulos e expressões 
que davam indícios de 
resistência  ou afeição com a 
Lei em questão. 

Bogdan e Biklen (1997);  
Demartini (2010), 
Munanga e Gomes (2006), 
Silva (2003);  
Brasil, (2004, 2008) 
Freire (1997,1999) 

3ª Escolha dos documentos e 
Exploração do Material: 
A construção da base de dados para 
análise qualitativa e quantitativa foi 
sendo apreendida no processo de 
recolhimento.  

Demarcar as mensagens, 
estabelecendo recortes 
temáticos possíveis e 
significativos para a pesquisa.  

Pesquisa qualitativa e 
sociológica Bogdan e Biklen 
(1997), Demartini (2008), 
(2010) 
 

        Fonte: Baseado no quadro Percurso Metodológico de Frederico (2014 pp.96-97) 
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Para a definição do questionário recorreu-se à pesquisa  bibliográfica com  a 

observação e análise de teses e dissertações e outras pesquisas desenvolvidas, 

envolvendo a Lei 10.639/03, nestes dez anos. O conhecimento sobre as maneiras 

de investigação (empírica) auxiliou no trabalho de pesquisa, no sentido de buscar-se 

aproximar da realidade dos docentes para apreender as suas percepções de forma 

mais precisa possível. 

Não se deve considerar o indivíduo isoladamente. É ele uma unidade dentro 

de uma coletividade, importa-se na pesquisa a interação do indivíduo com o 

ambiente e a coletividade (LUCENA, CAMPOS e DEMARTINI, 2008). Partindo-se 

dessa reflexão tão importante, as narrativas foram interpretadas para se perceber 

qual a visão dos docentes, considerando determinados aspectos que envolvem tanto 

a formação inicial e continuada, quanto os dilemas que são vivenciados na prática 

pedagógica. 

Um desses dilemas está relacionado com a aprendizagem dos alunos pois, 

anteriormente, não era percebida como necessidade nem como direito. À medida 

que a Sociologia ampliou seu campo no Brasil, fez surgir demandas dos movimentos 

políticos e sociais no campo educacional.  

A discriminação racial tem sido apontada como fator de estímulo à evasão 

escolar e indutora de baixa autoestima entre alunos afro-brasileiros, prejudicando 

seu rendimento escolar e a possibilidade de repetência (CAVALLEIRO, 2000, p. 

121). Para atender as reivindicações antigas do movimento social negro, que 

entendia a educação como setor prioritário para a transformação social, a nova 

LDBN foi alterada pela Lei 10.639/03, trazendo obrigatoriedades que passaram a 

vigorar, modificando os programas sem que o professor tivesse obtido formação e 

conhecimento sobre a questão. Agora, em virtude da legislação, integra-se a uma 

lista de saberes a serem desvendados no processo de ensino e estão à espera de 

respostas.  

Não se pode pensar em ensino de qualidade que atenda a pluralidade cultural 

dos brasileiros sem levar em conta os dados estatísticos que mostram as condições 

de vida da população negra estudantil. É importante refletir sobre a vulnerabilidade 

de muitas crianças e jovens, e relacioná-los dentro de um quadro social de 

injustiças. Segundo Gomes e Silva (2002, p.85), analisando as trajetórias escolares 

dos alunos não brancos, é perceptível que estes apresentam um percurso mais 

acidentado do que os percorridos por alunos branco/as. 
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Realizou-se um filtro no levantamento dos resultados obtidos, à luz de 

conceitos teórico-metodológicos e das referências bibliográficas que deram 

sustentação a esse estudo, tais como a formação inicial e continuada para as 

relações étnico-raciais. Comprovou-se, dessa forma, que a investigação e a 

avaliação do trabalho feito pelos docentes precisa ser realizada dentro do contexto 

em que estão inseridos além de levar em conta, como já foi anunciado os dilemas 

desse ofício e a dinamicidade que a  prática pedagógica requer.  

Os autores, elencados anteriormente, ajudaram no entendimento de vários  

elementos relacionados à cultura escolar, aos hábitos, os variados objetivos, 

improvisações, saberes, e práticas, abrindo um leque de possibilidades de 

interpretação do que é dito,  ou não dito. Visto que o fazer docente se dá dentro de 

uma complexidade de fatores, foi preciso interpretar em cada fala, também as 

pausas, os gestos que revelam pensamentos que estão por trás de algumas 

escolhas desses docentes. Nessa dinamicidade que norteia o modo com que cada 

aula dada, se diferencie de outra. Conforme Tardif (2005, p. 203), para cada 

realidade são necessárias adaptações constantes às circunstâncias de trabalho.  

O autor ao relacionar o trabalho docente frente à alternância de rotina e 

improvisações, salienta que estas são próprias dos dilemas inerentes ao trabalho 

curricular e são determinadas pela cultura escolar e curricular, que privilegia, através 

dos programas, certas visões do conhecimento e da aprendizagem. Para o autor: 

 
O conhecimento curricular não existe independentemente do contexto 
interativo da classe, as práticas curriculares dos professores demonstram 
também suas concepções sobre a natureza do conhecimento e da 
aprendizagem dos alunos (TARDIF, 2005, p. 223). 
 

Ainda com relação aos programas curriculares, Tardif (2005), faz a seguinte 

análise: 

 
Apesar de suas pretensões holísticas para o desenvolvimento integral do 
aluno, os programas escolares atuais são amplamente dominados por uma 
concepção molecular e analítica do conhecimento que se deve transmitir na 
escola, conhecimentos segmentados em unidades, subunidades, objetivos 
e subobjetivos, etc. O mesmo vale para as concepções de aprendizagem 
subjacentes aos programas, que são dominados por uma visão  ao mesmo 
tempo individualista ou privada em que cada aluno é o único responsável 
pela aprendizagem e padronizada em que todos os alunos precisam 
aprender a mesma coisa na mesma hora e da mesma maneira. (TARDIF, 
2005, p.223). 
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Parece verdade que estas adaptações são responsáveis por dar sentido ao 

docente e espera-se o mesmo também em relação ao aluno. Ao professor cabe, 

segundo Tardif (2005), o designo de interpretar, decidir e organizar os conteúdos 

sem perder de vista: a turma, o cronograma escolar, o currículo, os recursos 

disponíveis, as  prioridades e os incentivos dados pela gestão pedagógica, ao tempo 

que se tem para desenvolvê-los. O que Tochon (1993) apud Tardif (2005) dá o nome 

de improvisação, Perrenoud (1996) apud Tardif (2005, p.221) entende por 

competência dos professores em adaptar o material curricular às sua numerosas 

mudanças. 

Quantas vezes no dia a dia da escola, o professor entra em sala de aula, com 

um planejamento elaborado, mas em virtude de alguma deixa dada pelo aluno, ou 

diante de um fato acontecido, imediatamente, transforma todo seu planejamento. 

Tardif (2005), caracteriza essa flexibilidade como ambivalência no mandato do 

docente que é a um tempo orientado por tarefas formais e outras mais flexíveis. Nas 

palavras do autor, essa atitude é válida, pois:  

 
[...] parece típica de um trabalho que absorve o essencial da atividade 
profissional nas relações humanas, onde o elemento emocional e afetivo 
ocupa necessariamente um lugar de destaque. Estando sempre com os 
alunos, é normal que os professores experimentem para com seu objeto de 
trabalho relações ora prazerosas, ora decepcionantes, sacudidos que são 
entre as expectativas da instituição e o prazer de estar em relação com 
crianças e jovens. (TARDIF, 2005, p.160). 

 

Sabendo utilizar das cartas que possui, o docente constrói, em parceria com 

seus “objetos”, isto é, seus alunos, um terreno mais frutífero às trocas de 

experiências que favorecem a relação entre ambos, saindo do campo das 

regulamentações instrucionais.  

Entretanto, conforme apontou Nóvoa (2000, p 17), essa flexibilidade depende 

da autonomia  e do  sentimento com que o docente controla o seu  trabalho. O autor 

faz evidência ao processo identitário que envolve talento, a espiritualidade, o jeito de 

ser do professor e de perceber e de renovar as coisas. Tardif (2002, p.39) aponta 

que a prática docente varia conforme os saberes experienciais que determinam jeito 

de ser e de fazer, dependendo do que vai sendo acumulado em sua bagagem.  

Atualmente, muitas discussões envolvem o fazer docente, elencando os 

benefícios de uma prática reflexiva. No que diz respeito à Lei 10.639/03, que 

obrigatoriamente incluiu no currículo de todas as redes de ensino os conteúdos da 
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História e Cultura Africana e dos Afro- brasileiros, o professor é “convidado”, diante 

do que está posto, a renovar seus conhecimentos e a mudar de paradigma em prol 

de um ensino que ao contrário de antes, não privilegie somente a cultura 

eurocêntrica, mas que passe a privilegiar todas as culturas das diversas etnias que 

formam o povo brasileiro e esta é uma prática que se deve aprender, no dia a dia, 

fazendo, observando, refletindo, desconstruindo barreiras, buscando novos saberes 

e reconstruindo.  

A educação para as relações étnico-raciais, assim como a educação 

inclusiva, por exemplo, são demandas urgentes que envolvem novos paradigmas, 

pouco estudados e refletidos na escola onde o ambiente de aprendizagem deveria 

estar propício, com professores bem qualificados para atender a população infanto-

juvenil cujo tempo escolar é o agora. Não há como parar e esperar que o professor 

adquira a formação necessária. 

Com a demanda de trabalho que tem, nem sempre ele consegue acompanhar 

as discussões políticas que envolvem a educação, justo ele que deveria ter acesso 

às informações, para discuti-las e a quem as autoridades deveriam ouvir, antes de 

tomarem as decisões. Autores como Sodré (2012, p.40) chamam a atenção para 

essa importante questão que ele chama ‘alijamento do professor’ em relação às 

diversas transições da sociedade, para as quais o docente precisa ultrapassar suas 

barreiras e os limites. O docente da atualidade é alguém que precisa estar 

constantemente refletindo, pesquisando, mesmo com certo atraso as questões que 

envolvem a sua prática, visando a atender as necessidades e garantindo os direitos 

dos alunos. 

Nas visões de diversos autores, compreender essa complexidade só será 

possível se a formação para a diversidade for encarada como um movimento que 

ultrapasse ao máximo as ciências humanas, considerando os estudos culturais. Só 

quando a educação der conta de que os cidadãos possuem tanto as semelhanças 

quanto diferenças, é que se poderá promover um projeto de educação realmente 

democrático. Para tanto, o grande desafio é formar: 

 
[...] profissionais que compreendam educação escolar como um direito 
social e que ao mesmo tempo sejam habilitados ao trato pedagógico da 
diversidade de cultura, de valores e práticas, de aprendizagem, de gênero, 
de raça, de idade constituintes da nossa formação social e histórica. 
(GOMES e SILVA, 2002, p. 28). 
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 A legislação e suas diretrizes não prevê que essa reponsabilidade deva 

recair só nos ombros do docente o seu cumprimento. No caso especial da Lei 

10639/03, está previsto de acordo com o artigo 5º da Resolução nº 1, de 17 de junho 

de 2004, que fixou diretrizes para a Educação para as relações étnico-raciais, o 

seguinte: 

 
Os sistemas de ensino tomarão providências no sentido de garantir o direito 
de alunos afrodescendentes de frequentarem estabelecimentos de ensino 
de qualidade, que contenham instalações e equipamentos sólidos e 
atualizados, em cursos ministrados por professores competentes no 
domínio de conteúdos de ensino e comprometidos com a educação de 
negros e não negros, sendo capazes de corrigir posturas, atitudes, palavras 
que impliquem desrespeito e discriminação. (RESOLUÇÃO Nº 1, DE 17 DE 
JUNHO DE 2004. MEC). 
 

No que se refere aos documentos oficiais, regulamentados a partir da lei 

10639/03, vale dizer que objetivam orientar as redes de ensino para subsidiar as 

práticas pedagógicas no planejar e corrigir falhas no tratamento das crianças e 

adolescentes afro-brasileiros, cuja cultura e saberes se defrontavam com a cultura 

escolar existente. Essas regulamentações levaram em conta, diversas denúncias 

contra o racismo, que há tempos assombravam o percurso escolar de milhares de 

crianças. 

Para Gomes e Silva (2002, p. 28), é inegável que discutir sobre a formação de 

professores/as e diversidade étnico-racial é uma retomada de posição repleta de 

complexidade, contradições desafios e tensões. Importante destacar que ao 

salientar essa preocupação sobre a formação ética de educadores no que diz 

respeito às questões em torno da diversidade as autoras ainda reforçam que: 

 
O trato com a diversidade não pode ficar a critério da boa vontade ou da 
intuição de cada um. Ele deve ser uma competência político pedagógica a 
ser adquirida pelos profissionais da educação nos seus processos 
formadores, influenciando de maneira positiva a relação desses sujeitos 
com os outros tanto na escola quanto na vida cotidiana (GOMES e SILVA, 
2002, p. 28).  

  

No artigo 2 da resolução nº 1, de  17de junho 2004, que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação para as Relações étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, está previsto: 
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Art. 2° As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africanas constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o 
planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta, 
promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da 
sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-
sociais positivas, rumo à construção de nação democrática (RESOLUÇÃO 
CNE,  Nº 1 DE 17 DE JUNHO DE 2004). 
 

Em seu parágrafo segundo, o artigo prevê: 

 
§ 2° As coordenações pedagógicas promoverão o aprofundamento de 
estudos, para que os professores concebam e desenvolvam unidades de 
estudos, projetos e programas, abrangendo os diferentes componentes 
curriculares (RESOLUÇÃO CNE, Nº 1 DE 17 DE JUNHO DE 2004). 

 

Embora haja por parte do governo federal, através do Ministério da Educação 

– MEC, toda uma regulamentação, visando a sanar essa problemática, percebe-se 

que as mudanças ainda não atingiram as gestões escolares, o professor e a sala de 

aula. Diante da cegueira que se perpetua no ambiente escolar, cabe ao professor, 

que no seu cotidiano age e atua só, interpretar a necessidade de se pensar numa 

escola que precisa contemplar o aluno e buscar um ensino que seja significativo 

para segurá-lo na escola.  

A discussão sobre os motivos da evasão perpassa muito mais por motivos de 

classe do que por motivos de raça ou racismo, pois na crença de uma grande 

parcela da sociedade, vivemos num paraíso racial. Nessa linha de pensamento, 

estão muitos professores para quem não existe nenhuma relação entre o ser negro 

e o abandonar a escola, isto é, o fato de que a maioria que abandona a escola é o/a 

estudante negro/a é apenas uma coincidência. Há, entretanto outros que fazem o 

papel de guardiões de seus alunos, buscando contato com os pais quando os filhos 

não aparecem na escola sem, entretanto, modificar sua prática, como prevê a 

legislação. 

 A política de meritocracia implantada pelo governo do Estado de São Paulo 

tem impactado fortemente a prática  docente no que diz respeito às cobranças por 

resultados e estes têm sido constantemente, pautas nas reuniões pedagógicas. O 

combate à evasão escolar  é um grande desafio para a escola pública e faz parte, 

portanto,  de um plano estratégico para a qualidade da educação. Entretanto, há nas 

reuniões de Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo – ATPC, uma tendência em 

evidenciar as metas da escola onde muito mais do que uma preocupação com o 
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aluno, está embutida a questão da meritocracia, que concede o  bônus anual, aos 

supervisores, diretores, coordenadores, professores e demais funcionários, que 

alcançaram uma meta pré-estabelecida para cada escola  e a quem o Estado 

compensa com um valor monetário. 

Essa compensação é consequência do “bom” trabalho de equipe e representa 

um alívio nas contas daqueles que são contemplados. Não se deve esquecer que 

para uma classe que tem tido um dos mais baixos salários entre as categorias que 

possuem formação superior, um décimo quarto salário é uma quantia significativa, 

portanto nada mais “justa” que uma política de bônus. 

Considerando a importância de se observar os discursos ideológicos e outros 

aspectos que envolvem o fazer docente: os seus dilemas, as suas crenças, as 

preocupações e metas, buscou-se elaborar o questionário em que fosse possível 

ouvir a voz do professor e captar suas percepções a respeito de sua formação 

inicial, da sua prática pedagógica e de seus alunos. Estas não poderiam estar 

desvinculadas das discussões que envolvem transformações sociais, as 

necessidades que hoje são outras e as políticas afirmativas que desencadearam em 

novos paradigmas da educação para a educação das relações étnico-raciais.  

Em outras palavras, a preocupação desta pesquisa foi descobrir o que os 

professores pensam sobre a Lei 10.639/03. De que forma eles têm ou não 

trabalhado com ela. Saber de quantos eventos sobre a lei já participaram; que 

representações fazem sobre o seu pertencimento étnico  e o de seus  alunos; Que 

representação eles possui do seu aluno negro ou não negro; Se associam as 

histórias de vida trazidas, muitas delas sofridas, como consequência de um passado 

que historicamente tem maltratado seus familiares, negando-lhes direitos de 

educação, saúde e moradia; Finalmente, que perspectivas  vêm ou não construindo 

junto a esse aluno, tendo em vista uma nova educação que visa a contemplar os 

diversos sujeitos e sua pluralidade cultural no cotidiano escolar. 

Tendo em vista o contexto dos estudantes e a carência de reflexões entre os 

grupos gestores e professores a respeito da questão racial, buscou-se a 

aproximação das ações que vêm sendo desenvolvidas nestes dez anos de 

legislação para a Educação das Relações étnico-raciais, visando a formular 

questões que nos trouxessem mais clareza do assunto. Nessa etapa, recebemos 

informações sobre os preparativos para a I Conferência Étnico-Racial do Estado de 

São Paulo, ocorrido  na  Assembleia Legislativa e São Paulo.   
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O evento foi uma realização do Fórum de Educação e Diversidade Étnico-

Racial do Estado de São Paulo - FEDER/SP e da Comissão de Educação e Cultura 

da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo -  ALESP. Contou com a parceria 

das secretarias estadual e municipal de educação e o apoio do Ministério da 

Educação - MEC/SECADI, da Secretaria Municipal de Promoção de Igualdade 

Racial, do SOS Racismo da Assembleia Legislativa, da Comissão de Direitos 

Humanos além de todas as entidades que são membros do Fórum de Educação e 

Diversidade Étnico Racial FEDER/SP. 

No que se refere à participação da Secretaria Estadual de Educação de São 

Paulo, conforme informações veiculadas pelo site, www.educacao.sp.gov.br, os 

treze polos de diretorias regionais desenvolveram ações durante o semestre que 

antecedeu o evento. A primeira etapa denominada por “etapa polo”, promovidas 

pelas diretorias e os resultados obtidos foram levados para segunda fase, ou seja, a 

I Conferência  Estadual de Educação para as Relações Étnico-raciais.  

A participação neste evento possibilitou novos entendimentos a respeito de 

ações realizadas, pelos Núcleos Regionais das DERs, como também os efeitos 

destes, na prática dos docentes em relação a Lei 10639/03. Ao mesmo tempo entrar 

em contato com diversos pontos de vistas  a respeito da cultura africana e afro-

brasileira foi primordial para  pensarmos na superação de muitos  obstáculos 

mencionados por  falta de espaços e de orientações. As observações destes 

aspectos diversos fora muito importante para elaboração do questionário desta 

pesquisa, onde se buscou  em elaborar as perguntas de um modo simples e preciso. 

A participação na Conferência possibilitou contatos com professores do 

município de São Paulo e outras regiões. Várias experiências e materiais elaborados 

puderam ser compartilhados entre eles questionários cujo teor das perguntas 

aproximava-se das elaboradas para o público alvo deste trabalho.  

Obteve-se acesso a diversas pesquisas de opinião e de ações, visando se 

identificar avanços e obstáculos presentes na educação para as relações étnico-

raciais, junto aos professores das áreas de Ciências Humanas e Códigos e 

Linguagens em conformidade com os preparativos  e solicitações dos organizadores 

do evento. Além de perguntas semiestruturadas, relacionadas aos diversos aspectos 

envolvendo a formação inicial do docente, a formação complementar relacionada à 

Lei 10639/03, a percepção dos professores em relação ao conteúdo específico da 

história e cultura africana e do negro na sociedade brasileira e  para averiguar  a 
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opinião dos professores em relação  ao conteúdo dos livros didáticos e do caderno 

do aluno.  

Embora um dos questionários focasse também a habilidade do professor para 

avaliar o material didático e o caderno do aluno que vem sendo utilizado pela 

Secretaria Estadual de Ensino de São Paulo, o que tem sido considerado por 

diversos autores um fator relevante, se considerarmos que o professor, conforme 

salientou Nóvoa (1993); Alarcão (1996); Freire (1997) Gadotti (2007) entre outros,  

precisa ser reflexivo e crítico de suas prática, não incluímos  em nossa pesquisa 

esta questão, por entender que precisaríamos de maior  tempo para abranger uma 

discussão tão necessária e urgente como a que envolve os critérios de avaliação 

das  ferramentas pedagógicas. 

No questionário elaborado para este trabalho, optou-se por deixar um espaço 

para o professor apontasse o material considerado mais adequado, voltado ou não à 

sua disciplina, para se trabalhar a temática da lei 10.639/03, baseando-se no artigo 

26-A e 79-B e nas diretrizes da Lei 10639/03.  

De maneira  geral, a participação no evento possibilitou que se percebesse 

como se dão as discussões em torno da inserção de conteúdos relacionados: a) 

História da África e dos Africanos; b) Luta dos Negros no Brasil; c) Cultura Negra 

Brasileira; d) negro na formação da sociedade nacional.  

No contexto das relações raciais no Brasil, alguns autores como Munanga e 

Gomes (2002), Cavalleiro (2003), Santos (2002), Nascimento (1980) e outros, 

afirmam que devido  à visão eurocêntrica difundida como única e verdadeira, há até 

hoje, fatores condicionantes que  interferiram e ainda interferem no modo como as  

pessoas compreendem as outras e se criam divisões sociais com grupos 

inferiorizados, isto é, minorias, cujos direitos foram negados e que são  inferiorizados 

dentro do contexto político-social. 

De acordo com os autores, este fato levantou discussões não somente aqui 

no país, mas também em outros lugares do mundo. A institucionalização da lei 

10639/03 faz parte de uma ação afirmativa maior com objetivo de dar visibilidade 

aos grupos étnicos e minoritários, antes generalizados pela raça, cor, etnia e 

impossibilitados de ter acesso aos bens culturais e consequentemente a uma 

qualidade de vida, de educação e ascensão econômica. A lei 11.645/08 veio no 

complemento dessas ações para incidir no reconhecimento da cultura indígena. Há 

divergências entre os tratamentos dirigidos aos não brancos, no Brasil e outros 
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países, o que se pode conferir na afirmação de Cavalleiro, (2003, p.27, apud 

Munanga): 

 
Estamos num país onde certas coisas graves e importantes se praticam 
sem discursos, em silêncio, para não chamar a atenção e não desencadear 
um processo de conscientização, ao contrário do que aconteceu nos países 
de racismo aberto. O silêncio, o implícito, a sutileza, o velado, o 
paternalismo são alguns aspectos dessa ideologia. (CAVALLEIRO, 2003, p. 
27 apud MUNANGA).   
 

No Brasil, a discussão a esse respeito ainda tem sido pouco disseminada na 

esfera dos docentes do ensino básico. Como se sabe, a obrigatoriedade por si não é 

suficiente para garantir a implementação da Lei. Essa ausência do enfrentamento da 

questão é apontada por diversos autores como resistência e lacunas na formação do 

docente. A estas duas aliam-se as dificuldades também de acesso a cursos de 

formação continuada que lhe ofereça possibilidades de ampliar sua visão em torno 

de conceitos como multiculturalismo e interculturalismo, para envolver-se com a 

problemática, que não deve ser entendida como um problema enfrentado pela raça 

negra, ou indígena, mas por toda a sociedade.  

Nesse aspecto, Silva (2002) apud Careno (2010) ressalta que: 

 
A questão racial não é exclusiva dos negros. Ela é da população brasileira. 
Não adianta apoiar e fortalecer a identidade das crianças negras se a 
branca não repensar suas posições. (CARENO, 2010, p. 68). 
 

A pesquisadora também alerta sobre a polissemia que confunde a 

interpretação de terminologias, tais como multiculturalismo e interculturalismo, que 

precisam ser melhores esclarecidas. Na visão desta pesquisadora, faz-se necessário 

e urgente uma educação capaz de fazer superar essas fragilidades, pois: 

 
A escola parece ignorar o conhecimento e as experiências dos diferentes 
grupos, cujos padrões culturais não correspondem aos ditados pelos 
cânones da cultura ocidental hegemônica. Seus frequentadores – ela 
parece ignorar isso também – nem sempre se contentam tão somente com 
a concepção universalista que a cultura escolar impõe a todos (CARENO, 
2010, p.70). 
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3.2 AS NARRATIVAS DOS DOCENTES: AS EXPERIÊNCIAS EXITOSAS E AS 

SUAS PRINCIPAIS DIFICULDADES 

 

Para esta pesquisa, o levantamento das vozes dos docentes, conforme frisou 

Careno (2010, p.144), concretiza nas respostas dos questionários semiestruturado, 

e de entrevistas coletadas pessoalmente pela pesquisadora, em diferentes escolas 

das cidades de Bertioga, Guarujá, Santos e Cubatão, na Baixada Santista. Essas 

duas modalidades de depoimentos são mensagens (falas, gestos, hesitações, 

silenciamentos) que dão margens a outras interpretações. 

No decorrer da pesquisa, novas hipóteses surgiram e foram ganhando relevo. 

O fato de alguns docentes não responderem ao questionário seria um indicativo do 

não conhecimento da lei ou por não serem simpatizantes com a ideia de que devem 

e precisam estar em constante aprimoramento? Os motivos alegados foram a falta 

de tempo em virtude de a jornada ser intensa. Alguns alegaram enfrentar barreiras 

para lidar com as novas tecnologias. Vale lembrar que essa incerteza trouxe à tona 

as considerações feitas por Gomes e Silva (2002, 91) que comparam que o racismo 

no Brasil opera sob uma especificidade diferente do que acontece em outros países. 

Na afirmação das autoras, pode conferir que: 

 
[...] O racismo no Brasil é um caso complexo e singular pois ele se afirma 
por meio da sua própria negação. Ele é negado veemente, mas mantém-se 
presente no sistema de valores que regem o comportamento de nossa 
sociedade. [...] não podemos desconsiderar essa ambiguidade do racismo 
brasileiro. Precisamos compreendê-la, desvelá-la e combatê-la (GOMES e 
SILVA, 2002, p. 91). 

 

Em virtude do final de ano e da aproximação com o Sistema de Avaliação do 

Rendimento Escolar do Estado de São Paulo - SARESP, muitos professores, por 

estarem preocupados com os índices que precisam alcançar, não puderam 

responder à pesquisa. Essa pouca adesão à pesquisa evidenciou que mesmo após 

dez anos de institucionalização da Lei, para alguns docentes, discutir a diversidade 

racial ainda não é uma prática tranquila. Faz-se necessário uma proposta político-

pedagógica que ajude o docente a compreender que para uma verdadeira 

construção de uma educação cidadã e democrática é preciso que haja maior 

abertura de espaços e engajamento para a construção de nova identidade ou nova 

profissionalidade. (NÓVOA, apud GOMES e SILVA, 2002, p. 17). 
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Dentro dessa nova perspectiva, Gomes e Silva (2002) compreendem que: 

 
[...] a postura política e profissional que a articulação entre formação de 
professores/as e diversidades étnico-cultural pode ser entendida como um 
importante desafio para o campo da educação e como mais uma 
competência pedagógica a ser construída e praticada pelos educadores e 
educadoras. Ela diz respeito à identidade do professor e da professora, 
enquanto agentes pedagógicos e políticos, com direitos e deveres não só 
de executar políticas educacionais, mas de participar de sua concepção e 
avaliação. (GOMES e SILVA, 2002, p. 17). 
 

Os resultados encontrados forneceram elementos bastante significativos  para 

a discussão do tema e mostram  a enormidade dos desafios. A falta de um amplo 

conhecimento de mundo  interfere na aquisição do letramento crítico e na politização 

do docente. As representações de mundo apresentadas demonstram que há muitos 

mitos que precisam ser derrubados. 

Através das mensagens foi possível iniciar os processos de análises descritos 

a seguir, o que auxiliou a averiguação das representações sociais dos docentes do 

Ensino Médio, tendo como intuito perceber, compreender e interpretar seus 

processos sócio-cognitivos e afetivos. Da mesma maneira, saber que visão eles 

possuem da realidade, dos problemas que aparentemente não são da escola, como 

por exemplo, a vulnerabilidade social dos jovens, as causas do fracasso escolar, da 

evasão, do extermínio da juventude negra, da desigualdade social e racial, como 

também das histórias e saberes de cada um.  

De acordo com os estudos feitos pelos autores citados na pesquisa, pode-se 

afirmar que há uma enorme tendência, da sociedade em geral em encobrir 

determinadas representações de cunho racial, sob um discurso de “igualdade”.  

Sendo assim, as mensagens (falas, gestos, hesitações) podem auxiliar nas 

inferências e nas análises mais profundas, sobre o como eles procedem diante das 

situações conflituosas com as quais se deparam no dia a dia. Isso permite intuir se 

os cursos de formação inicial e continuada, incidiram tanto no letramento crítico que 

subsidia estas questões raciais quanto nas ferramentas teórico-metodológicos, para 

colocar em prática a lei 10.639/03. 

De acordo com Franco (2007), toda comunicação é composta por cinco 

elementos básicos: uma fonte; um processo codificador; um receptor e um processo 

decodificador. Todos com uma função que remete ao: quem diz, o que, a quem, 
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como e por quê? Assim, ao se iniciar o processo de análises do conteúdo, foi levado 

em conta que estes se constituem, conforme Bardin (2004) em: 

 
[...] um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando a obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
dos conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) das mensagens (BARDIN, 2004, p. 18). 
 

Interpretar o que o outro diz pode incorrer em extrapolações, visto que a fala 

humana por ser tão rica, dá margens a diversos sentidos e efeitos. Nessa 

perspectiva, Franco (2007) considera dois elementos: o conteúdo manifesto versus 

conteúdo latente e o conceito de inferências. 

Para efeito de resumir esses conceitos, pode-se deduzir que mesmo o não 

dito, mesmo o que não está escrito, um simples ato de hesitar, ou gesticular pode 

ser um indício de interpretação, desde que esteja contextualizado com a mensagem. 

Todas as manifestações podem ou não virar indícios e esse processo ao ser 

controlado, medido pelo receptor transforma-se numa inferência.  

Franco dimensiona essa ideia da seguinte forma: 

 
Produzir inferências, é pois la raison d´etre da análise do conteúdo. É ela 
que confere a esse procedimento relevância teórica [...]. Um dado sobre um 
conteúdo de uma mensagem (escrita/falada e/ou figurativa) é sem sentido 
até que seja relacionado a outros dados (FRANCO, 2007). 

  

Dentro desse âmbito, foram utilizadas nesta pesquisa abordagens qualitativas 

e quantitativas que servem de eixo temático às inferências que advieram de ambas, 

visto que esta é uma abordagem possível e prevista enquanto indicadores a serem 

codificados e interpretados. Desse modo, para obtenção de dados quantitativos 

obedeceu-se a mesma ordem: questões sobre a idade e tempo de magistério dos 

docentes; área de conhecimento dos docentes entrevistados; a(s) disciplina(s);  

docentes respondentes que obtiveram na formação Inicial, conteúdos da Lei 

10.639/03; docentes respondentes que já passaram nestes dez anos por processo 

de capacitação oferecida pelo órgão de ensino ou outro;  docentes que se sentem 

preparados para trabalhar a temática da lei. 

No que se refere aos docentes que obtiveram, na formação Inicial, os 

conteúdos relacionados, à ERER ou referente à lei 10639/03, computou-se que 

entre os doze docentes apenas dois afirmaram ter tido, em sua formação inicial, os 
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conteúdos referentes à ERER, e dez responderam que não obtiveram, em formação 

inicial, nenhuma informação ao respeito da Educação para as Relações Étnico- 

Raciais.  

Indagado aos docentes respondentes se já haviam passado, nestes dez anos, 

por processo de capacitação ou curso complementar, oferecida pela Secretaria 

Estadual de Ensino de São Paulo ou outro órgão de ensino, obtivemos as seguintes 

respostas e optamos por apresentá-las em forma de tabelas.  
 

Tabela 1 - Participação em capacitação sobre a ERER - (Educação para as  
Relações  Étnico-raciais) 

Docente 5) Você já participou de alguma capacitação sobre a 
ERER (Educação para as Relações Étnico-raciais)? 

Sujeito 1 Não 

Sujeito 2 Não 

Sujeito 3 Não 

Sujeito 4 Não. Fiz alguns cursos que me levaram à reflexão sobre o 
ensino de Literatura Africana, trazendo reflexões sobre a 
história da África e de seu povo. 

Sujeito 5 Sim 

Sujeito 6 Não 

Sujeito 7 Nunca 

Sujeito 8 Infelizmente não. 

Sujeito 9 Nunca 

Sujeito 10 Sim, vários cursos com carga horária de 8 horas, realizados 
na Diretoria de Ensino. 

Sujeito 11 Não 

Sujeito 12 Nunca 

Fonte: Elaborada pela autora 
 

Em relação aos cursos de Formação Continuada, referentes à ERER, nestes 

dez anos de institucionalização da Lei 10639/03, quatro dos docentes afirmaram que 
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tiveram formação complementar a respeito da Lei e oito dos docentes responderam 

que não passaram por nenhum processo de formação continuada, relacionado ao 

tema. Dos docentes respondentes que se sentem preparados para trabalhar a 

temática da lei, três docentes respondentes descreveram que não se sentem 

preparados; quatro docentes consideram que conhecem mais ou menos e que 

preparados, realmente, nunca se está. Cinco docentes alegaram que reconhecem 

que necessitam ampliar os conhecimentos, mas que não temem trabalhar com o 

tema. 

No que se refere à condução das entrevistas, foram repetidas as mesmas 

perguntas. Porém, não na mesma sequência e com as mesmas palavras. Essa 

variação ocorrida é natural na visão de Demartini (2010), pois a conversação nem 

sempre é controlada, dado que entre ambos, entrevistador e entrevistado se 

estabelece uma interação. A variação das perguntas aumenta de acordo com o 

conhecimento do pesquisador que se amplia, à medida que vai realizando seu 

trabalho (DEMARTINI, 2010, p.42). Mesmo havendo essas possibilidades, buscou-

se seguir as mesmas perguntas iniciais.  

Dos cinco docentes entrevistados, três deles possuem entre 40 e 50 anos de 

idade; uma professora possui idade acima de 60 anos de idade; três das professoras 

entrevistadas têm entre dez a quinze anos de profissão só no magistério; uma 

professora possui de 5 a dez anos; uma professora possui mais de 20 anos de 

tempo na profissão.  

Dos eixos área de conhecimento, disciplina e formação averiguou-se entre as 

entrevistadas que, uma é da área de conhecimento de Língua Portuguesa, duas da 

área de história e dois são da área de arte. Apenas um docente é do sexo 

masculino.  

Todos eles declararam não ter tido em sua formação inicial informações sobre 

a temática da ERER ou da lei 10.639/03. Em contrapartida, três das professoras 

entrevistadas afirmaram ter participado de uma capacitação relacionada com a 

ERER; uma relatou que obteve há mais de três anos e a outra que havia participado 

de uma capacitação, no decorrer de 2014. Três das respondentes alegam não se 

sentir inteiramente preparadas para trabalhar a temática, mas que buscam meios de 

inseri-la, ora interligada com as questões de cidadania, direitos e liberdade de 

escolha ou em virtude  da proximidade com o dia vinte de novembro. 
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Uma das entrevistadas respondeu que trabalha com o conteúdo da apostila, 

apesar de considerá-lo vago e muito distante, não abrangendo muito aspectos que 

na opinião dela, são importantes. Mas não deixou muito claro estes aspectos, 

segundo ela, pois se estivesse com a apostila em mãos naquele momento, poderia 

explicitá-los melhor. 

 Após a quantificação destes dados, tornou-se possível criar novas inferências 

de análise. O professor entrevistado respondeu que sua facilidade em abordar o 

assunto se deve à sua prática com a dança e a música. 

De acordo com a hipótese inicial, a grande maioria dos professores formados 

anteriormente à institucionalização da Lei Federal 10.639/03,  não obtiveram em sua 

formação inicial, as informações referentes aos conteúdos da História e Cultura da 

África e dos Afro-brasileiros. Por outro lado, os programas escolares trazem várias 

demandas que os professores precisam atender. 

De acordo com Tardif, (2005, p. 201): 

 
Os programas escolares são reformulados e mudam de acordo com a 
vontade política. Por conta destas reformulações, os professores são 
interpelados e obrigados a se apropriar de novos saberes e de novos 
métodos pedagógicos para os  quais, raramente, são consultados. Os 
objetivos escolares definem uma tarefa coletiva com efeitos incertos, e 
ambíguos. (TARDIF, 2005, p. 203). 

 

Em relação às representações sobre suas respectivas práticas e saberes, os 

docentes na sua maioria consideram que obtiveram formação inicial satisfatória em 

relação ao saberes disciplinares, relacionados ao campo de atuação, embora 

reconheçam que é na prática que estes se consolidam. Por outro lado, alguns 

docentes reconhecem a fragilidade de sua formação, principalmente, quando se 

referem às mudanças e as demandas sociais de hoje e em relação à diversidade de 

sujeitos que estão em sala de aula. Comprova-se isto na tabela a seguir.  
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Tabela 2 - A formação inicial do professor e as necessidades da escola hoje 

Docente 1) Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente 
para as necessidades da escola de hoje? 
 

Sujeito 1 Não é suficiente, porém foi a base para que pudesse seguir a 
carreira no magistério. Nos dias atuais, as necessidades são 
outras, enquanto que a realidade também. Com o 
desenvolvimento e as novas tecnologias, temos que estar 
sempre atualizados e preparados para enfrentar situações que 
exigem tomadas de decisão imediatas e preparar o educando o 
desempenho da cidadania. 
 

Sujeito 2 Não. 

Sujeito 3 Não, minha formação inicial deixou muito a desejar. Foi o 
estudo continuado e a prática que me prepararam melhor para 
o ofício e principalmente para as necessidades do público que 
lido hoje. 
 

Sujeito 4 Não. Pois tive uma formação muito teórica e, embora tenha 
feito estágio, sinto que a realidade das necessidades dos 
alunos em sala de aula e a responsabilidade do professor são 
muito maiores do que a graduação consegue transmitir. 
 

Sujeito 5 Não. A busca de uma formação continuada é essencial para 
enfrentar os desafios diários de nossa profissão. 
 

Sujeito 6 Não, minha formação foi muito boa no que diz respeito ao 
embasamento teórico, mas faltou conteúdos práticos e 
vivenciais que, acredito, seriam úteis para a formação (o mais 
próximo disso foram os estágios de observação, mas apenas 
acompanhar um professor e observar sua rotina não basta). 
 

Sujeito 7 Acredito que não. Tive que procurar uma Especialização. 

Sujeito 8 Não, a educação é totalmente dinâmica, muda constantemente 
e temos que nos atualizar. 
 

Sujeito 9 Na parte especifica de historia sim, no que se refere a 
conhecimentos pedagógicos minha formação inicial foi 
totalmente insuficiente. 
 

Sujeito 10 Não, apesar de constantes atualizações. 

Sujeito 11 Não. A clientela mudou muito, é outra geração, a "geração 
Tecnológica". 

Sujeito 12 Não, pois tenho que viver estudando para me reciclar na 
atualidade. 

Fonte: Elaborada pela autora 
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Percebe-se que um dos dilemas sentidos pelos docentes está relacionado 

com os objetivos e conteúdos que devem seguir, mas que por algum motivo ou por 

questão da qualidade do material didático estes são  apresentados desvinculados da 

realidade e não respondem às necessidades imediatas dos alunos, deixando de ser 

atrativos. Para atrair ou prender a atenção de sua clientela, o professor necessita 

adequar o conteúdo à classe para torná-lo relevante. Essa adequação depende 

muito da habilidade do docente em reverter, muitas vezes, sem recursos didáticos 

determinados temas, levando assim, uns a abandonar um tema em prol de outro, 

haja vista o número de objetivos a serem atingidos.  

 Nesse sentido, Tardif, (2005) salienta que:  

 
O número e a variedade de objetivos colocam vários problemas de ética e 
equidade aos professores. O fato de que a organização escolar lhes passa 
o cuidado de selecionar e hierarquizar quotidianamente os objetivos acaba 
provocando o abandono de alguns em prol do outro, em virtude também do 
tempo disponível. Afinal ele precisam realmente atingir certos objetivos sem 
comprometer o progresso coletivo (TARDIF, 2005, p. 204). 

 
 Os docentes mencionaram diversos problemas e demandas relacionados à 

falta de motivação de seus alunos, mas não fizeram nenhuma associação deste fato 

com questões ligadas às demandas da Lei 10.639/03. Ou seja, não percebem a 

relação entre raça ou etnia com desempenho escolar. A indisciplina, o abandono 

escolar, conflitos de diversas naturezas não aparecem ou não aparentam ter 

nenhuma relação com questões étnico-raciais.  

Percebe-se, diante disso, que a Educação para as relações étnico-raciais é 

um tema que ainda precisa ser reforçado no contexto escolar, pois as discussões 

quando ocorrem têm sido entre os pares, de modo isolado, ou envolvidos em 

projetos específicos, não obtendo um espaço de socialização onde todos os 

docentes possam se informar e se aprimorar em torno da questão. Portanto, pode-

se supor que esta temática não ocupa um lugar centralizado dentro da escola, sua 

inserção ainda é muito periférica dentro da hierarquia dos saberes que são 

escolhidos não só pelo docente, como também pelo grupo gestor, o que denota, 

conforme Careno (2010) que a escola continua a ignorar a diversidade étnica de 

seus alunos. 

Para saber qual a opinião dos docentes sobre as ações movidas pela escola 

no sentido de promover discussões a respeito do combate ao racismo e preconceito, 
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bem como a transformação do sujeito em cidadão, capaz de respeitar o próximo e 

desenvolver o espírito de alteridade, elaborou-se a seguinte questão: “Você 

considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de sua 

escola?”, averiguou-se as seguintes respostas 

: 

Tabela 3 - A atenção dada pelo grupo gestor à temática da Lei10639/03 

Docente 8) Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo 
grupo gestor de sua escola? 

Sujeito 1 Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs 
com frequência. 

Sujeito 2 Uma vez ao ano a escola faz uma atividade extraclasse para 
lembrar o assunto. 

Sujeito 3 Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs 
com frequência. 

Sujeito 4 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 5 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 6 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 7 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 8 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 9 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 10 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 11 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Sujeito 12 Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta 
socialização das atividades. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Uma das hipóteses iniciais desta pesquisa foi a de que muitos estereótipos e 

visões negativas que se possui do negro na atualidade são em virtude da falta de 

saberes referentes à história de sua luta pela liberdade, sobrevivência, educação e 

melhores condições de vida, desde a escravidão, no embate ante o domínio do 

branco. Fato este, que desencadeou em lutas, revoltas, constituição de quilombos, 

surgimentos de movimentos como o Movimento Negro - MN, A Frente Negra 

Brasileira - FNB e o Teatro Experimental Negro - TEN e outras manifestações. Para 

compreender esta e outras questões, buscou-se averiguar se, as representações 

elaboradas pelos docentes formados em História, ou em áreas afins, diferia das 

representações de docentes das demais áreas a que está vinculada a Lei.  

Nas entrevistas, as vozes de duas professoras de História trouxeram alguns 

pontos bastante relevantes a essa pesquisa. Foi possível perceber através das suas 

falas, quais representações possuem da lei e a visão que possuem de seu papel na 

condução de pistas que podem levar a reflexões importantes à vida social dos 

alunos. Elas também fazem referências às capacitações recebidas e seus efeitos na 

prática. Em seu depoimento, narrou a docente 1: 

 
“Essa lei ...  vem para inserir, né, no ensino de História, por causa da 
ausência de conhecimento que os alunos tem não que professor não tenha. 
O professor de história tem que ficar falando sobre esse assunto,  desse 
conteúdo na história. Essa lei é uma boa oportunidade, sobre o professor de 
história estar trabalhando esses conteúdos”.  

“A lei, a Lei em si ela é boa, o ser humano é que acaba com tudo, todos os 
professores deveria trabalhar sempre, visto que nosso Brasil é mistura de 
raças”. 
 
 “Mas em algumas coisas, não concordo. “Eu... tenho uma visão diferente, 
sou crítica. Eu penso que o professor de História deve trabalhar a justiça.  
Não, não vejo que tem que ser pela Lei. Sou contra a lei.  O professor deve 
ressaltar que o nosso pais é miscigenado e que temos muitas contribuições 
do continente africano, por isso deve trabalhar. Assim, como deve trabalhar 
as demais contribuições dos colonos, dos alemães, dos italianos dos 
japoneses”. 

“Essa coisa de consciência. O que é a consciência negra? Essa coisa de 
cota para negro (isso para mim é indecência). Tem que haver cotas para 
pessoas carentes e não para negros. Você acha conveniente? Você ter um 
aluno que é excelente, mas como ele  é branco, passa no concurso, passa 
no vestibular e aí ele é condenado a ceder o lugar para um que negro,  por 
conta da cor. Você acha certo? Ele acaba sendo punido pela cor, pó ser da 
cor branca. Então tem muita coisa que eu não concordo”. 
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“A capacitação... (Pausa). A capacitação, sinceramente.... a capacitação é 
um complemento, mas na prática não funciona... Tem que arranjar material 
que na escola, está difícil”. 

 “Esse ano não, mas no ano passado, com o sétimo ano. O livro de história, 
Ano passado trabalhei com os sétimos anos ... não lembro o nome....  
quilombos ...  uma coisa do  negro.   ... Eu, eu penso que deveria ser 
trabalhado a história do sofrimento sempre, o trabalho, a garra que eles 
tiveram, tem que ser trabalhado. Fiz questão, fiz questão de trabalhar a 
consciência de cada um, trabalhar  o amor ao próximo, independente da 
cor. Estimulo sempre conservar as origens, independentes de capacitação. 
Sou nordestina, e prezo minhas origens. Qualquer professor pode trabalhar 
isto. Penso enquanto professor que o professor deve trabalhar. Não 
podemos esquecer que não só os negros, mas os nossos colonos, os 
italianos os japoneses que deixaram suas origens , na nossa cultura”.  
 

Segundo a entrevista dada pela docente nº 2: 

 
 “Não, nenhuma informação na formação inicial. Na formação continuada, 
eu... já tive alguma coisa assim, mas foi em virtude da comemoração do dia 
20 de novembro. “Foi aqui da Baixada, não me lembro se  foi uma ONG,... 
Foi uma coisa boa... , onde todos os participantes trocavam ideia. Foi falado 
principalmente dos quilombos que havia aqui próximo ao Vale do Ribeira, 
sabe? E também foi falado de um quilombo aqui....não me recordo o nome 
do lugar, mas foi aqui. Muita informação bacana. Foi nessa parte sim, na 
comemoração da consciência negra,... “. 

“Na realidade, achei que foi importante porque esses assuntos,  não são  
muito  falados. Sei que nas escolas do estado do Ceará é mais frequente, 
tem mais cobrança. Mas em relação às escolas daqui ... acho,  que é 
menos  eh... não tem sido cobrado, nem sido falado. 

“Sobre a Lei, acho que é importante falar sobre a História dos negros, a 
cultura, a dança que são parte de nossa cultura e teve início com a vinda 
dos africanos para o Brasil e também por causa da discriminação que ainda 
é muito grande.... O negro nunca teve vez.” 

“Nas minhas aulas, não dá muito tempo, olha quando o assunto está na 
apostila sim, ou eu retiro alguma coisa do livro. Mas não vejo tanta coisa 
sobre o assunto nem aqui nem nas outras escolas. “Não, na verdade, eu 
trabalho em três escolas. Mas, em nenhuma delas, eu ouço falar nada. Nem 
a direção, nem a coordenação no planejamento ou HTPC. Ouço alguém 
falar sobre isso, que você está pesquisando, pouquíssimas vezes”. 
 

Ao ser indagado a respeito de indicação de material a ser utilizado no trabalho 

com a Lei 10.639/03, obteve-se a seguinte resposta:  

 
“Ah, falou-se em vários materiais. Mas que dá para ser usado, é pouco. 
Tem a história do Mandela, já vi um filme, já fizemos eventos de consciência 
negra e usamos esse filme. Olha para trabalhar com ela, eu sinto que há 
muita coisa que eu preciso me atualizar. Mas vejo que precisa ser 
trabalhado, ... não assim,  pela obrigação. Pela história que é de todos.”  
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 Percebe-se no depoimento das docentes da área de História, uma visão que 

oscila entre as necessidades de alertar o aluno sobre seu papel nesta sociedade e 

de se refletir as questões das injustiças que não existem só no ambiente escolar. Ela 

precisa ser associada com a história do passado escravagista. Ambos os 

depoimentos deixam claro que há uma ausência dessas discussões tanto no âmbito 

das UEs, quanto no âmbito regional de Diretoria de Ensino. As capacitações sobre a 

temática das Relações Étnico-raciais aparecem na fala das docentes, como algo 

distante, que provocou pouco ou nenhum impacto em sua prática. 

Os professores de História entrevistados ressaltaram a ausência dos 

conteúdos referentes à História e Cultura da África e dos Afro-brasileiros, na 

formação Inicial. As capacitações são escassas. Segundo uma delas houve uma 

capacitação, uma única vez, nestes dez anos, o que considera importante para 

evidenciar o tema. Porém ambas demonstram nos seus depoimentos que não 

consideraram que essa ação tenha sido suficiente, para uma mudança de postura. 

Na visão de uma das professoras, seria necessário que houvesse mais fiscalização 

e mais vigor, para verificar se os conteúdos estão sendo incluídos ou não. 

Na consideração da professora, todo professor tem que abordar as questões 

referentes às injustiças sociais, e que não considerar melhor questão da história do 

negro, sua luta e sua resistência é uma questão de injustiça. Conforme o 

depoimento, é dever do professor ao se quando deparar com o conteúdo no livro,  

incentivar o aluno a pensar, a se valorizar.  

 
“Eu trabalho com a autoestima”. “Eu digo a eles, vocês precisam se amar e 
conservar suas origens”. Sou nordestina, eu não renego minhas origens e o 
povo negro, a mesma coisa (ENTREVISTA Nº 1). 

 

Percebe-se, nas falas das docentes que elas possuem os saberes referentes 

à disciplina que ministram, mas, conforme salientado por Tardif (2005, p.258), as 

representações sociais construídas a respeito de seus alunos estão na fonte de 

algumas atitudes, de alguns juízos, de valores identitários e sentimentais, que 

orientam sua prática. 

As entrevistas das professoras de Língua Portuguesa e a dos professores de 

Artes trouxeram dados muito elucidativos a esta pesquisa. Levando-se em conta a 

formação dos três, não se espera, evidentemente, que tenham o domínio da História 

brasileira, mas, fatos de ordem subjetivos e emocionais atentam que suas 
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intervenções tocaram na sensibilidade afetiva, alcançando resultados muito positivos 

que levaram os alunos a refletirem sobre si, sobre a coletividade e sobre o outro. 

Embora não sejam temas fáceis de trabalhar, as professoras reconhecem que 

devido à importância fundamental de incluir educação e cidadania, o ideal é que pelo 

menos, fiquem presentes nas discussões em sala de aula. 

As temáticas da Educação, da cidadania da justiça e  da alteridade podem ser 

trabalhadas sob outros vieses. Foi o que se pode verificar em outros depoimentos. 

Vejamos o da docente entrevistada nº 3, que disse:  

 
“Então, a princípio, Consciência Negra....  parecia meio que muito  distante, 
né. Eh....  algo que  alguns só de ouvir a palavra negro, já repelia, né? ... 
“Hoje, com a obrigatoriedade em estar trabalhando com a lei, já foi um 
avanço bem grande”. Falo isto, por conta de uma atividade com os meus 
alunos de 8º ano”. 

Logo que apresentei a atividade que era a dança porque a capoeira é uma 
dança, né? E... que  aproxima África e Brasil, devido ela ser  uma atividade 
que propicia o bem estar. Na parte diversificada: Fizemos a dança,  falamos 
de jogar a capoeira, quando fala em  jogos,  discussão de temas  a princípio 
eles queriam exibir a dança que eles não  sabiam o que era capoeira, o 
fundamento, a disciplina,  o bem estar que também me chamou a atenção. 
Então, eles estavam envolvidos, aí, eu fui para as questões. Então quando 
você começa a trabalhar, então a princípio o que eles sabiam da capoeira 
discussão de temas...   abre o leque... eles  não sabia o fundamento a 
disciplina. Depois as meninas com a dança, expressão corporal, isso que 
incentivou mais o trabalho. Depois da música e da dança, então eu puxei o 
gancho, cheguei para eles e falei: “agora que vocês já ouviram essa música, 
o que vocês pensam dessa questão?” “O que você pensa, sobre a 
consciência negra”? Puxamos o gancho com intervenções como eliminar o 
racismo e o preconceito que existe em nossa sociedade? 

Penso que não tem como terminar essa questão, como terminar a 
escravidão...  o trabalho é de cidadania, ficou tudo tão intenso... negros os 
índios e  orientais começaram a se misturar e eles foram querendo  formar 
consciências.  

Essa atividade aconteceu no quarto bimestre. Depois disso, trabalhamos 
um texto que completavam o que havíamos feito e em seguida, reiniciei, tive 
que seguir, falar de democracia, de liberdade de escolha... sem falar da 
religião. Foram divididos os grupos, cada um deveria receber um tema de 
pesquisa e foram buscar. Só que eles queriam abordara cultura, mas, a 
religião não, nem pensar, na opinião deles. Então, só um grupo ficou de 
abordar a religião. Nesse ponto foi uma parte que tive que discordar deles.  
Então, cheguei e falei, abertamente: “Eu penso que como nós vivemos 
numa democracia, cada um tem que expressar sua opinião e ter liberdade 
de escolha. Mas eu penso que assim como a capoeira traz bem-estar, a 
religião também traz”. Eu já estava então, incomodada porque o grupo que 
pesquisava as religiões, ficou isolado dos demais, eu intervim e disse a 
eles, que a religião, ao do contrário do que pensavam não traziam o mal, e 
era o homem que vê o mal. São valores que ninguém respeita. Ah... uma 
coisa que deixei bem esclarecida é que quando você leva as coisas para 
um lado, trabalha a consciência, a cidadania vem junto. Uma sociedade 
discriminada não respeita valores ...eu sou uma pessoa que gosta de tudo... 
a minha cultura quando escuto uma musica gospel... eu relaxo.... mas eu 
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mesmo queria estar, é numa roda de samba.... eu tenho que valorizar a 
minha origem. Se eu passei por questões ruins... porque as pessoas 
importam com a minha descendência, isso fala mais alto. Eu tenho que 
valorizar a minha origem, que eu não posso deixar aquilo que é meu....E o 
negro tem que ser assim, tem que defender isso. 

Tínhamos trabalhado com um texto que trazia as diferentes culturas do 
continente africano e depois percebendo coisas da nossa cultura popular 
fomos  ligando as expressões regionais com o folclore e aí, os alunos se 
entusiasmaram com a história. E aí falamos dos rótulos, temos que falar 
que não é o negro que colonizou este país. Falamos do rótulo na beleza, no 
rótulo do cabelo. Isto não é só professor negro que tem que trabalhar, sabe. 
Isso é cidadania, é liberdade, as pessoas precisam ter liberdade de escolha. 
Então valeu para isso, o negro se sente muito desvalorizado, eu mesma já 
passei determinadas situações que todas...  

... as pessoas me olham, assim, mas não depositam confiança. Só depois 
da convivência, é que vão perceber que mereço uma oportunidade. ... com 
relação ao trabalho   a cultura diferente, porque uma pessoa que exposta a 
cultura dela,  fala do cabelo, fala da violência psicológica... queria trabalhar 
com cidadania, liberdade de escolha. 

Penso que o professor hoje deve pensar no aluno porque é para  o aluno 
que ele trabalha, Então  tem que puxar pelo aluno, tem que buscar se 
identificar com  o aluno. Se sentir como parte dele. No final vieram me 
agradecer, dizendo que eu tinha feito o ano deles ficar melhor, e fui até 
homenageada, coisa que eu pensei que aconteceria depois de longos anos. 
Mas com relação ao trabalho, eu tenho uma cultura diferente, as questões 
do sentimento não são trabalhadas, fala do rótulo, fala mais da violência 
física, e não da psicológica. O que eu sinto hoje, com relação ao todo este 
movimento: Recebi um elogio assim: “  tia você é uma princesa...” Daí, fiquei 
muito feliz. (DOCENTE Nº 3). 
 

Percebe-se de acordo com a explanação feita pela docente, que a atividade a 

que ela se refere não chegou pronta nem estabelecida pelos programas curriculares. 

Mas foi com seu conhecimento e habilidade, mesmo que de modo inconsciente, 

seguindo pistas dadas pelos alunos conforme estabelecem os Parâmetros 

Curriculares Nacionais - PCNS, que vão gradativamente se moldando conforme o 

processo de trabalho. Utilizando de experiência e percebendo as necessidades 

imediatas dos alunos, ela buscou, nas atividades lúdicas como a música e a dança, 

meios para sensibilizar e refletir, fazer com que os  alunos percebam a cultura que 

veio da cultura do outro; ou seja, o cidadão brasileiro tem sua cultura que recebeu 

muitas influências do continente africano, assim como de outros. 

Ao se relacionar este dado, como fato de que os professores não possuem 

poder sobre o que ensinam, sendo apenas cumpridores do que vêm previamente e 

ideologicamente estipulado pelas propostas e que quando escolhem determinados 

conteúdos, o fazem, mas abandonam outros, tão importantes quanto o que 
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escolheram, em virtude de terem que cumprir uma meta.  Tardif (2005) discorda em 

parte desta afirmativa alegando que: 

 
Os professores não aplicam nem seguem os programas escolares 
mecanicamente; ao contrário, apropriam-se deles e os transformam em 
função das necessidades situacionais que encontram das suas experiências 
anteriores, bem como de muitas outras condições como o seu entendimento 
da matéria, sua interpretação das necessidades dos alunos, os recurso 
disponíveis, o andamento da turma suas preferências e valores, etc. 
(TARDIF, 2005, p. 211). 

  

Ainda no depoimento da docente nº 3, percebe-se que ela como cidadã de 

origem negra, interpreta e sabe o que sentem os alunos em relação a determinadas 

imposições da escola. Esta por vezes, coloca o professor no papel de executante de 

tarefas e estas quando não estão dentro dos interesses afetivos individuais ou 

coletivos funcionam para os alunos não brancos, como  verdadeiro castigo.  

 
As pessoas não valorizam o negro, não chego a ser ignorada. Mas, acho 
que as pessoas me olham meio...  quando eu chego nos lugares, as 
pessoas não me ignoram mas eu percebo que eu demoro um tempo para 
mostrar porque estou naquele lugar...(...) ( ...) fizeram declaração de poema 
e, eu não posso explicar a emoção que eu sinto hoje, eu imaginava que 
seria algo para muitos anos, mas acho que ele estavam tão necessitados de 
alguém que os percebessem e valorizassem, fizesse algo diferente  do que 
sido normalmente feito na escola. (DOCENTE Nº 3). 
 

O depoimento abaixo refere-se à docente entrevistada nº4 que traz uma 

prática bastante utilizada nas comemorações do dia 20 de novembro, nas escolas, 

referentes a aspectos da cultura africana. Indagado à  docente de nº 4 sobre seu 

modo de abordagem da história ou cultura africana  afro- brasileira na sala de aula, 

obteve-se a seguinte resposta: 

 
Olha, o meu trabalho assim... com a apostila, nunca. Mas faço pesquisa 
sempre e procuro ver alguma dança que tenha a ver com o negro. Pesquiso 
e preparo alguma coisa para trabalhar em novembro. Em novembro ocasião 
da Consciência Negra, nunca deixo passar em branco. 

Olha, para falar a verdade, uma vez, fiz junto com a professora, lá na escola 
Tancredo Neves uma atividade com máscaras, e foi o trabalho bem bonito,  
mais bonito que eu já fiz. 

Foi bem mais fácil trabalhar com as máscaras que trabalhar com pesquisa 
em internet, que os alunos dão mais valor. Os trabalhos da internet, eles 
não valorizam. 

Indagada sobre a importância que atribui ao trabalho com a arte enfocando 
a história e cultura do Negro, obteve-se a seguinte resposta: 
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Concordo, acho que é viável...  Interessante mostrar a cultura do negro...  e 
mostrar que tanto o negro quanto branco tem os mesmos direitos. Hoje em 
dia, tem...  muito preconceito racial na sociedade, ...  e nas as coisas tão 
ficando mais tensas, sobre essa coisa de racismo, toda a hora assistimos 
casos e mais casos  não que seja o professor o culpado, mas ele sem 
dúvida precisa refletir para poder combater e educar os alunos até pra ficar 
mais fácil de se trabalhar. (DOCENTE Nº 4). 
 

Com referência ao trabalho realizado por muitas escolas na confecção de  

máscaras. Muitas vezes nas proximidades do dia da Consciência negra, obteve-se a 

seguinte resposta:  

 
Sim, os alunos gostam da dança e as máscaras... chamam a atenção, são 
bonitas, daí são um caminho para se trabalhar os aspectos das diferenças 
culturais. (DOCENTE Nº 4). 

 

Na sequência, a entrevista de nº 5 ocorreu em dois momentos e lugares 

diferentes. Na primeira entrevista realizada, o professor que leciona na escola desde 

1998, ocupava a função de vice-diretor. Na ocasião, apenas fez um esboço dos 

trabalhos realizados, enquanto professor em suas aulas de Arte. 

 Entre as diversas atividades que vêm realizando nos últimos anos, 

mencionou um “curta metragem” solicitado pela Diretoria Regional de Ensino, 

relacionado à uma leitura literária ligada à cultura indígena, que segundo ele, é uma 

oportunidade para demonstrar do quanto seu trabalho é comprometido com a 

valorização de diferentes culturas. 

Segundo o professor a opção foi feita por ele. Apesar de não estar atuando 

naquele momento. Ele sugeriu e direcionou o filme, baseado no livro “Cem noites 

Tapuia”, de Ofélia e Narbal Fontes. Ele descreveu todas as ações que envolveram 

esse projeto que era para sua escola motivo de muito orgulho, pois, ganhara reforço 

de outro projeto já existente naquela unidade de ensino, denominado Reciclarte (um 

projeto sobre reciclagem com arte). 

 Em virtude de estar ainda sendo encaminhado à diretoria, ele não poderia 

nos disponibilizar naquele momento, sugeriu que o procurássemos depois de um 

mês. Na conversa, o vice-diretor falou-nos de outros trabalhos realizados entre 2011 

e 2013. Optou-se por fazer as gravações no segundo encontro. 

Já no mês seguinte, conforme sugerido, fizemos o segundo contato com o 

professor, que já havia retornado para a sala de aula. Ele resgatou seus arquivos e 

aproveitou a oportunidade para disponibilizar no canal Youtube diversos links e fotos 
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existentes no blog da sua unidade escolar, para que pudéssemos conhecer os 

trabalhos realizados. Assim nossa conversa ocorria enquanto víamos o material 

gravado.7  

Em alguns momentos, ele relatou sobre sua vida pessoal, sua experiência 

enquanto ator e dançarino, sobre sua especialização em musicoterapia e o quanto 

estas múltiplas vivências são trazidas e familiarizadas na sala de aula, interferindo 

significativamente  na sua prática pedagógica.   

Após as conversas preliminares, demos iniciou às gravações. O professor 

relatou que sente algumas dificuldades em abordar sobre a escravidão, a 

resistência. Por conta disso, opta pelos valores simbólicos culturais herdados do 

sistema escravagista e colonial, que na opinião dele é o lado bom.  Durante a sua 

fala, foram colocados os vídeos das apresentações realizadas, devidamente, 

autorizadas pelos alunos, pela Direção da Unidade Escolar e por ele mesmo.  

Conforme já explicitado, os trechos aqui transcritos foram gravados ao 

mesmo tempo em que o professor mostrava as atividades e falava sobre seus 

respectivos objetivos ao desenvolvê-las, portanto houve diversas pausas e retornos 

nesta descrição em que narrou o docente de nº 5. Eis alguns excertos: 

 
Então, no caso...  quando surgiu esse tema né,  nesse tema do Egito em 
2013, em 2011 foi outro. Este vídeo é do   Egito e o  de 2011, ...   é da 
África do Sul. 

Então, eu acredito  que por ser o Egito um país da África, então creio eu 
desmistifica aquela imagem só  de corrente,   de sofrimento de ....  do lado 
primitivo, que ficou no imaginário das pessoas . Através dessa dança, minha 
intenção era que fosse  passado para os alunos que ..... que  a África é um 
continente muito rico que ainda hoje  carrega um peso negativo. Também 
quando vi que era o Egito no sorteio, (da Festa das Nações, aqui no 
Guarujá, que eu sempre participo e faço questão de fazer meus alunos se 
apresentarem. Então gostei muito de ficar com o tema do Egito gostei.  
Embora  O continente do Egito é totalmente místico. Daí escolhi trabalhar 
com a dança do ventre que é uma dança sensual,  conhecida. 

 A partir desse meu, minha intenção, no caso aí,  com a sensualidade da 
dança do ventre, introduzi outros temas ligados ao Egito, toda a simbologia. 
A busca pelas artes. Pausa   Eu ...  busco estimular os alunos a  admirar a 
arte e a partir daí, perceber outras culturas. (DOCENTE Nº 5). 

 

                                                           
7 https://www.youtube.com/watch?v=QOZ8EU5B0jI // 
https://www.youtube.com/watch?v=8DOZgGig6nE // 
https://www.youtube.com/watch?v=uajzQdA_xBQ     

https://www.youtube.com/watch?v=QOZ8EU5B0jI
https://www.youtube.com/watch?v=8DOZgGig6nE
https://www.youtube.com/watch?v=uajzQdA_xBQ
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A figura 4 apresenta uma das imagens que foi sendo mostrada durante o 

depoimento dado pelo professor. Em seguida, seguem seus comentários sobre esta 

e outras atividades. 

 

Figura 4 – Dança Egípcia 

 

Fonte: E.E. Paulo Clemente Santini – Festa das Nações-Guarujá–SP, 2013 
 
Então quando elaborei essa atividade com a dança egípcia, foi dar a 
sensação ao aluno de autovalorização, ...  Sabe?  Sabe? “aquilo que eu 
posso”, “aquilo  que eu consigo”, mexe com o ego e isso traz força, e ... faz 
muito bem para eles daqui. Muitos ...  são muitos deles ...  muitos 
nordestinos, caiçaras e baianos e eu acredito nisso.  

Penso muito e acredito na psicologia do olhar,  aquilo que ele sente ... sentir 
o aluno ...  aquilo que ele tem,  as emoções, as sensações, aquilo que ele 
traz de bonito. A dança,  a música... Ele pode mostrar aquilo que ele tem lá 
dentro... né.  

  Eu aprendi isso no curso e  acredito que lá no fundo independente da cor, 
tem um pouco de africanidades,  em cada um de nós. Eu vejo um brilho em 
seus olhares. A Bahia né, a grande população da Bahia é negro eu acredito 
há uma pulsação forte ...  

Na musicoterapia, Benenzon fala  que lá no íntimo, no interior há uma coisa 
que toca no sangue na veia e na alma. Os alunos, acho que trazem na sua 
composição genética...  quando falo de arte ( faz gesto e inicia um  ritmo de 
batuque com as mão sobre a mesa). Já senti muito caso na sala de aula 
que eles sentindo mais valorizado, tendo espaço para se expressar, ele 
melhora a relação com o outro...  

Tem muito de dança popular, tem maracatu, tem congo.  Aqui tem muito 
aluno de origem pernambucana. Pernambuco tem Maracatu, o aluno traz no 
íntimo,  na sua composição genética esse sentimento forte  da cultura do 
pai e da mãe. Cheguei a ver alguns alunos  indo à biblioteca pesquisar 
sobre a cultura africana. Foram poucos, mas eu vi.  
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Então é isso,  e tem quem diga, na musicoterapia, Benenzon  fala em 
identidade sonora. Então quando eu faço isto ( faz um som de batuque), eu 
mexo com sensações. (DOCENTE Nº 5). 
 

Além da formação inicial em Arte especializou-se em musicoterapia. O 

professor fez referência  academia de dança afro da cidade de Santos, da qual fez 

parte na década de 80, chegando a fazer apresentações em outros países. 

 
E aí novamente, entro com a discussão de que devemos respeitar o outro 
que existem várias culturas. Por exemplo, dá para se falar em sala de aula, 
quando você fala a palavra Deus,  o  que é o Deus, por exemplo, eu explico 
que  aqui no Brasil é Deus, na Inglaterra e fala  God, na França, se fala  Dio 
e  em alguns países da África chamam de Olorun, Essa palavra não sei se 
você sabe está na língua Yorubá. Olo significa céu e  ... orun,  significa 
senhor. Então, senhor do céu...   E... assim, quando passo isso para os 
alunos, penso que eu estou  ajudando-lhes  a perceber que não existe uma 
só cultura. E que todas elas possuem seus valores e precisam ser 
respeitadas. (ENTREVISTA  Nº 5). 

 

Nesse trecho do depoimento, percebe-se o  envolvimento do docente com a 

expressão artística e as atividades promovidas possuem uma dimensão muito 

espontânea incutida no seu modo de ser e de ver a diversidade e as mudanças da 

sociedade. Não parecem ser realizadas em virtude da Lei 10639/03, ou de qualquer 

solicitação da Diretoria de Ensino  mas sim no se modo de ser e de perceber os 

valores sociais. 

A consciência que tem de seu papel como agente transformador na 

comunidade através de diversas oficinas, estimula a união do grupo, a 

responsabilidade o trabalho coletivo, faz mover diversas teias interligando  sentidos 

e sentimentos. Isto o motiva desempenhar  em sala de aula, o mesmo que faz com 

grupos de oficinas de música, coral  e danças, pela cidade. 

Na segunda descrição, o professor foi se  referindo a uma dança sul-africana, 

apresentada na quadra esportiva, conforme pode-se averiguar nas fotos em 

imagens do Youtube que estarão disponibilizados nos anexos. No decorrer de sua  

dança, ele foi resgatando aspectos da sua memória e das imagens que assistíamos.  
 

Minha ideia inicial era falar de Mandela que passou anos preso... Eu já 
havia falado por alto em sala de aula, sobre a história desse líder para 
conquistar  direitos de  seu povo . E..., quando falo dessas coisas, percebo 
que, principalmente os alunos negros, gostam muito se sentem orgulhosos. 
Eles se  empolgaram. Daí seria a festa e comecei a articular a apresentação 
e a dança. Começamos a recolher tudo quanto foi material, caixas de 
papelão utilizadas nos escudos. Um amigo me emprestou as plumas. Em 
algumas aulas, nós ensaiávamos, em outras confeccionávamos o material. 
(ENTREVISTA Nº 5). 
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Nas explicações sobre a coreografia ele falou referiu-se  ao gesto de bater no 

chão, que segundo ele,  é tradição dos povos primitivos e de alguns povos africanos. 

Na sequência de sua explicação,  o professor referiu-se à  palavra “Ayè” que na 

língua Iorubá, significa  “terra”.  

 
O Gesto de agradecimento à terra, por tudo que ela dá. Aquela crença  que, 
da terra viemos, à terra voltaremos. Na sequência deu alguns exemplos do 
uso da língua Yorubá. Orun é céu. Olorun é Deus, Na Nigéria, em Zambi  
(senhor é como Obatalá, na língua Yorubá). Quando abordo sobre religião, 
falo nessa linguagem. Quando você fala para os católicos aqui no Brasil, 
usa Deus. 

Falo também em sala de aula que essa colocação em sala de aula é sobre 
padres europeus que acharam umas esculturas e escreveram sobre o outro 
como se conhecessem fossem o outro. Falo muito sobre isso em sala de 
aula.  Não é fácil, muito fácil se por no lugar do outro. Então essa dança 
representa isso.  ... Para o africano, onde estão as divindades? Estão  na 
natureza, na terra... Onde falam que os angolanos foram os primeiros a 
chegar ao Brasil e o povo da Costa do Marfim. Você pode perceber que 
para a nação Angola, candomblé, que existe aqui no Brasil, parte dele 
acredito eu veio de Angola. Eles respeitam o índio como primeiro primitivo 
desta terra. Os cultos angolanos de Angola louvam o Caboclo e os 
elementos da natureza. Os negros na senzala, não eram da mesma etnia, 
foram montando essa nova configuração religiosa, associado ao catolicismo 
e criaram essa religião complexa, que é o Candomblé. Tudo isso é passado 
na sala de aula. Não trabalho só a música pela música, trabalho a dança e 
explico seu contexto. . Os índios usam muitas vogais a palavra Ayé: A – A- 
E – E; A – A – E – E.  Ao fazer isso, estão louvando a terra. (ENTREVISTA 
Nº 5). 
 

Nessa fala o professor mostra conhecimentos sobre a religiosidade tanto da 

cultura africana quanto da cultura indígena. Segundo ele, adquiridos fora da sua 

formação institucional, ou seja, são experiências do período em que participou de 

uma academia de dança que o ajudou a compor a sua identidade artística. Como 

viveu parte de sua vida dedicada à  arte,  acredita poder melhorar a autoestima do 

aluno promovendo-lhe atividades que lhe faça sentir bem-estar, e isso, para ele, só a 

dança pode alcançar  

Indagado se já tinha percebido alguma resistência por parte da escola e dos  

colegas em relação as atividades promovidas, bem como ao modo que são 

conduzidas, ele relatou a seguinte passagem: 

 
Resistência...? ... tem, ... tem, sim, poucos... , mas tem. Há aqueles 
professores que por o aluno não tirar uma boa nota em Matemática, o 
professor acha que ele não deve ser tirado da sala de aula. Porque 
dançar, na visão do professor  é fácil.  Se o aluno não lê bem em 
Inglês, o professor acha então, que ele não pode deixar de assistir 
uma duas aulas, para dançar.  
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As divergências em relação ao pensamento dos demais professores, 

ocorrem,  segundo ele, porque  a maioria supervaloriza  o conteúdo, por conta de 

resultados do IDESP e não percebe que o aluno aprende melhor quando está 

entusiasmado, quando sente que está num espaço que lhe percebe e valoriza em 

todos os seus aspectos. 

 
Por que é o lúdico,  ninguém valoriza? Eu, eu valorizo. Mas há professores 
que não querem ver esse outro lado. Não admitem nem querem ver o lado 
do aluno. De um lado está o aluno, querendo um espaço onde manifestar 
aquilo que gosta e sabe fazer e de outro estão alguns colegas que entende 
que tem oprimir  o aluno. E tem mais, quando termino a atividade, busco 
fazer com eles reflitam e escrevam e  sobre o que fizeram, sobre o que 
significou para eles. Não é só dançar nem representar, tem que refletir. E os 
alunos gostam, até aqueles que saem da escola, querem voltar à escola 
não só para fazer dança, mas para recuperar algum conhecimento. 
(ENTREVISTA Nº 5). 

 

Com esse comentário, o professor deixou transparecer o bem que a 

expressão corporal pode fazer ao aluno, contribuindo com mudanças positivas e a 

valorização das diferentes culturas que não deve ser objetivo só de suas aulas. 

Evidenciou que seus objetivos maiores estão em não só reescrever, mas levar de 

um modo coletivo, cada um a refazer sua história. O seu fazer pedagógico encontra 

eco e dialoga com o sentimento de prazer que provoca e estimula no aluno e o faz 

gostar mais da escola. Nessa mesma perspectiva, Paulo Freire (1996), frisou: 

 
Não posso deixar de ser professor sem me pôr diante dos alunos, sem 
revelar com facilidade ou relutância minha maneira de ser de pensar 
politicamente. Não posso escapar a apreciação dos alunos. [...] Daí que 
minhas preocupações centrais deve ser a de procurar a aproximação cada 
vez maior entre o que eu digo e o que faço, entre o que eu pareço ser e o 
que eu realmente estou sendo [...] (FREIRE, 1996, p. 96). 
 

Nestes últimos depoimentos, as professoras partem de valores simbólicos 

como a dança, a máscara para entreter e envolver o aluno. Percebe-se na 

representação da docente de Língua Portuguesa, que esta temática possui uma 

urgência maior em seu tratamento, pois segundo suas representações, envolvem 

vida, sentimento, origem e identidade, tocando bem-estar do aluno. A docente 

também deixa explícita sua condição de mulher e professora negra, o que pode 

evidenciar e justificar a escolha e o peso que ela dá à Lei 10639/03. Sendo ela  

alguém que possui representações de quem conhece e viveu situações de 

preconceito. 
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Ficou claro nestas falas, inevitavelmente, quando se evidenciam os costumes 

e a pluralidade cultural dos sujeitos, os comentários preconceituosos surgem, e 

afloram os conflitos interculturais, que já existem. Provocar esses conflitos como se 

sabe, é um temor que muitos docentes buscam evitar, por justamente não saberem 

lidar com eles, como bem salienta Munanga & Gomes (2006); Cavalleiro  (2000), 

sobre o silêncio que perdura sobre a temática racial. É preciso muita experiência e 

habilidade para lidar com as representações  subjetivas que envolvem os valores, 

costumes, crenças.  

Apreendendo os sentidos que Nóvoa (1995) e Tardif (2005), dão à prática 

docente quando se referem aos saberes a serem adotados para os novos tempos, 

vale ressaltar que se faz necessário que o docente coloque em jogo, saberes 

disciplinares, que envolvem a história de luta do povo negro, mesmo não sendo ele 

negro, bem como as contribuições, na cultura afro-brasileira, e os saberes 

experienciais e sociais cujas bases não possuem fundamentação na ciência, mas  

nas experiências de vida e nos valores de cada um, mas nem por isso, são menos 

valiosos que os provenientes das ciências. 

 Toda essa conciliação favorece o cumprimento do que está na Constituição, 

na LDBN e na Lei 10639/03. 

Ficou em evidência que nem todas as ações exitosas, esteja veiculadas  com 

o dia da Consciência Negra e isso denota, de certa forma, que estas ações 

significam um avanço, mas que ainda possuem um caráter esporádico, na prática 

docente. 

Neste último depoimento, o docente de nº 5 deixa transparecer algumas 

situações ocorridas em sua prática que por vezes a sua visão de trabalho entram em 

choque com a de outros docentes. Nesse sentido, isto se   remete a alguns aspectos 

elencados por Tardif sobre a rotina do trabalho docente. Nas exigências cotidianas  

de trabalho, o autor defende que o docente precisa: 

 
[...] negociar com alunos, mas às vezes com a direção escolar, com seus 
colegas, os pais dos alunos, etc. a sua interpretação e suas opções 
curriculares. [...] (TARDIF, 2005, P. 223). 
 

Ainda com relação à rotina e as improvisações diante das circunstâncias faz 

necessário destacar que o papel do docente  é muito mais amplo, pois de acordo 

com o autor: 
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Para interpretar os programas e objetivos cabe ao docente operar uma série 
de transformações simbólicas, cognitivas, discursivas, permitindo entre a 
passagem de um discurso codificado, formal, geral  e um “discurso- situado-
na-ação”, regido por exigências situacionais de seu trabalho [...] (TARDIF, 
2005, p.223). 
 

O autor chama atenção para o fato de que a relação travada entre 

docente/aluno é complexa e multidimensional, uma vez que surgem dilemas cujas 

soluções não são simples, nem mesmo possíveis e realizáveis, devido  aos 

contextos familiares, econômicos, sociais e culturais. 

A dimensão descritiva buscou dar conta das narrativas dos docentes que 

foram sujeitos desta pesquisa e as dimensões interpretativo-compreensivas foram  

decorrentes das compreensões e interpretações frente ao objeto de estudo, sem 

perder de vista o significado que os sujeitos atribuíram àquilo que narraram, ou seja,  

buscando compreender o fenômeno da educação para as relações étnico-raciais a 

partir dos sentidos que os sujeitos pesquisados atribuíram  a elas. 

 Para finalizar esta análise, é importante destacar que durante o trabalho nos 

deparamos com experiências relacionadas à temática indígena, conforme prega a 

Lei 11.645/08, tão importantes quanto as questões da Lei 10.639/03 e que 

convergem com experiências para uma educação multicultural. Ainda em relação a 

essa pluralidade de visões dentro do processo educativo, Candau (2000), ressalta 

que:  

 
Os processos educativos se desenvolvem a partir de diferentes 
configurações. A pluralidade de espaços. Tempos e linguagens deve ser 
não somente reconhecida como promovida. A educação não pode ser 
enquadrada numa lógica unidimensional, aprisionada numa 
institucionalização específica. (CANDAU, 2000, P. 13).  

 
3.3 UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA  

 
Como reflexão sobre o fazer pedagógico que se encontra diante de processos 

e mutações, também optou-se por incluir nesse trabalho os resultados de uma 

experiência  desenvolvida  com os docentes e alunos do Ensino Médio, na Escola 

Estadual são Francisco de Assis, em Guarujá, no decorrer de 2014. A experiência 

tinha como meta abordar a história do negro em diferentes países. Depois, a partir 

de abordagens sobre os conteúdos relacionados à História e Cultura Africana e Afro-

Brasileira, estimular a reflexão. Em decorrência das reflexões, os docentes e  os 
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alunos chegaram a um consenso de que a confecção de materiais audiovisuais 

poderia ser mais um instrumento na formação coletiva de consciências. Conforme 

afirmou Thiollent  (2004), esta é uma experiência  de pesquisa ação válida uma vez 

que: 

 
É um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo (THIOLLENT,2000, p.14) 

 

O resultado do projeto atendeu várias expectativas da pesquisadora: O 

objetivo central da ação partiu de reflexões sobre textos que abordavam a temática 

racial em diversos aspectos. Ao utilizar os textos e vídeos como atividade inicial com 

os alunos, buscou-se, no primeiro momento sensibilizá-los para as questões raciais, 

envolvendo a população negra não só no Brasil, como também pelo mundo. A 

segunda etapa  se constituiu de debates  sobre os diversos tópicos da temática da 

diversidade étnico-racial, seguidos de produção de textual da tipologia resenha. 

Na terceira etapa, outros textos foram apresentados aos alunos e em seguida, 

foi lançada uma pergunta sobre qual sociedade eles gostariam de conviver no futuro, 

e quais seriam  as possíveis medidas de intervenção  nesta sociedade.  

Após esta segunda proposta de reflexão, tendo como eixo temático a questão 

da desigualdade e exclusão social e principalmente racial, buscando obter respostas 

a outras indagações, tais como os fatores que tanto influenciam a rejeição da 

identidade negra entre os alunos que são também de pele escura. Propôs-se uma 

pesquisa e a produção de textos multimidiáticos ou multissemióticos que dessem 

mais visibilidade à  História e Cultura do negro no Brasil  e servissem de intervenção 

nos discursos e práticas cotidianas na sala de aula. Nesta experiência 

interdisciplinar, encontrou-se apoio em Brandão (2007),que considera que as ações 

coletivas servem:  

 
[...] a criação do saber, e o saber servem à interação entre saberes. A 
interação dialógica entre campos, planos e sistemas do conhecimento serve 
ao adensamento e ao alargamento da compreensão de pessoas humanas a 
respeito do que importa: nós-mesmos; os círculos de vida social e de cultura 
que nos enlaçam de maneira inevitavelmente de questões sociais a serem 
participativamente trabalhadas. (BRANDÃO, 2007, p.56). 
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O projeto planejado para dois meses estendeu-se até o quarto bimestre. A 

avaliação final compreenderia a exposição e exibição dos  materiais pedagógicos 

produzidos. A princípio, dada à realidade econômica dos nossos alunos, 

estimávamos uma quantia menor de banners. Porém, à medida que eles  iniciavam 

suas pesquisas, reconheciam a influência da cultura negra nos ritmos musicais aos 

quais possuem interesse como hip hop, por exemplo,  velhas formas de ver a nossa 

diversidade cultural davam lugar a outras formas, para além das já existentes, 

marcadas de preconceitos muitas vezes. 

E assim, iam se engajando uns com os outros, dando-nos indícios de que o 

multiculturalismo proposto como trabalho coletivo, vinha ao encontro de seus 

interesses enquanto jovens e cidadãos participantes de sua história.  Quando as 

propostas de trabalho da escola começam a fazer sentido para os alunos, ela se 

torna mais agradável e eles deixam de ver as tarefas como grandes obstáculos. 

Como prova disso, a quantidade de material produzido foi maior que a esperada, 

alcançando os objetivos de dar visibilidade à questão racial para toda a comunidade 

escolar, sensibilizando também outros docentes, propiciando a construção de novos 

olhares. 

Os banners produzidos pelos alunos no evento abordaram diferentes  

Histórias da vida dos Negros não só daqui no Brasil. Como exemplo, é possível citar 

um banner que traz as histórias de Nelson Mandela como um grande herói que lutou  

pela causa negra e pela liberdade de seu povo, e  também a da poetisa  Maria 

Carolina de Jesus, autora do livro Quarto de Despejo, como uma grande heroína  

que denunciou em seus poemas, os dramas vividos pela população negra na cidade 

de São Paulo, em meados de 1960. A autora assim como Solano Trindade e outros 

intelectuais negros apresentados em outros banners, por exemplo, permaneceram 

no anonimato por grande parte de suas vidas. Ao fazer o resgate dessas suas 

histórias, dá-se visibilidade a muitas histórias que podem desmistificar a passividade 

do povo negro diante das injustiças a que eram submetidos. 

Nessa perspectiva, Brandão afirma que essas ações podem se desencadear  

em uma forma de pesquisa  participante que  serve àquele que realiza uma pesquisa 

entende melhor as demandas e os seus desafios.  

Segundo Brandão (2007): 
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A pesquisa participante deve ser pensada como um momento dinâmico de 
um processo de ação social comunitária. Ela se insere no fluxo desta ação e 
deve ser exercida como algo integrado e, também, dinâmico. As questões e 
os desafios surgidos ao longo de ações sociais definem a necessidade e o 
estilo de procedimentos de pesquisa participante. O processo e os 
resultados de uma pesquisa interferem nas práticas sociais, e, de novo, o 
seu curso levanta a necessidade e o momento da realização de novas 
investigações participativas (BRANDÃO, 2007, p.57). 

 

O êxito dessa iniciativa superou as expectativas, levando  os alunos, docentes 

e gestores a situarem no contexto das discussões da temática racial.  Além do 

incentivo à utilização das ferramentas digitais para efetuar pesquisas e produzir 

conhecimentos que tem sido um dos grandes desafios da escola, atualmente, os 

resultados serviram como parâmetros para outras ações no cotidiano escolar, 

mostrando que mesmo num contexto escasso de recurso, é possível promover  

espaços reais de aprendizagens que atendam não só o aluno mas, principalmente, 

os docentes. 

 Nessa perspectiva, a pesquisa uniu diferentes dimensões: a) formar cidadãos 

capazes de exercer plenamente a cidadania; b) melhorar a autoestima de sua 

clientela; c) desenvolver o espírito de alteridade, experimentando formas de lidar 

com as novas tecnologias, em prol de uma educação voltada para a diversidade 

étnica. Foi uma prática fecunda e estimulante, que vem ao encontro das afirmações 

de Azevedo (2014, p. 278) em que ela enfatiza:  

 
Estamos diante de um novo cenário educativo em que se exige um 
reposicionamento da escola frente às exigências de seu alunado. No 
desempenho do papel social a ela atribuído, a escola não pode negar aos 
educandos a inserção no mundo virtual, sob pena de ferir um dos direitos 
adquiridos por meio do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, que 
assegura, entre outros, o direito a uma educação de qualidade, que, nesse 
âmbito, deve incluir a inserção tecnológica como parte essencial da 
formação cidadã.  (AZEVEDO, 2014, p.233). 
 

A produção de materiais audiovisuais tais como banner e vídeos foi uma 

grande novidade para os alunos. Muitos deles, apesar de possuírem celulares com 

tecnologias avançadas, não dispunham de conhecimentos de programas específicos 

para leitura,  nem dominavam linguisticamente os vocábulos em inglês  tais como: 

Power point, excel  e modos simples de armazenamento em pdf,  por exemplo. Por 

esta razão, outras experiências entre o mais e o  menos experiente foram sendo 

compartilhadas. Tal dinâmica modificou de modo positivo a rotina escolar,  

ultrapassando as barreiras interdisciplinares e  até mesmo os muros da escola. 
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Vale ressaltar a importância de enfrentar os desafios, pois eles ajudam os 

educadores  a reelaborar, de modo  reflexivo, a prática pedagógica. No que se refere 

aos conteúdos abrangidos pela Lei 10.639/03 em questão, serviu como amostra e 

como caminhos a serem desvendados em outros contextos de educação. Neste 

aspecto, Azevedo (2014,) destaca que:  

 
Adequar-se ao novo cenário requer do docente a adoção de novas práticas 
e o constante aperfeiçoamento, esbarrando mais uma vez na questão da 
formação docente. “Afinal, o professor é um profissional do qual se exige 
muito mais que seguir receitas, guias e diretrizes, normas e formas como 
moldura para sua ação, pois é sujeito protagonista e assumi-lo produz 
mudanças de perspectiva” (FIORENTINI, 2003, p. 17). Quando o assunto é 
tecnologia, não há fórmula. O professor deve recriar suas práticas, por meio 
das vivências diárias, das experimentações de uso da tecnologia nas suas 
atividades, pois somente por meio da prática é que o docente poderá 
verificar quais métodos funcionam ou precisam ser melhorados. 
 

E completa:  

 
A partir dessa experiência de troca de conhecimentos e utilização dos 
saberes técnicos dos alunos o professor aprimora suas práticas e aprende 
ensinando. Cria-se um ambiente colaborativo e de crescimento mútuo dos 
sujeitos envolvidos. (AZEVEDO, 2014). 
 

Para concluir, os ganhos com essa experiência de pesquisa-ação favoreceu a 

apreensão dos significados produzidos pelos sujeitos participantes neste contexto de 

aprendizagem. A prática pedagógica além de dar visibilidade à questão, permitiu 

amplos diálogos e uma melhoria na qualidade das relações e das intermediações 

entre discente e docente. De modo ético e neutro, esta pesquisa ação também 

auxiliou no processo investigativo sobre os obstáculos que por vezes impedem aos 

docentes que já passaram ou não por processos de formação, incluir os conteúdos 

da História e Cultura da África e dos Afro-brasileiros pontualmente no cotidiano 

escolar e a encontrarem possíveis soluções aos seus entraves visando a uma 

transformação curricular. 

 Vale lembrar que as entrevistas concedidas pelos professores desta unidade 

escolar para a pesquisa, foram anteriores à realização desse projeto, não sofrendo 

nenhuma influência sobre ele. O fechamento do projeto contribuiu como parâmetro 

de intervenção e da implementação da Lei para a pesquisadora, ajudando-a a refletir 

sobre as representações dos alunos e dos docentes sobre a Educação para as 

Relações Étnico-raciais e também a perceber seus entraves. Tais reflexões 
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enriqueceram as inferências posteriores, durante as análises dos resultados da 

presente pesquisa.  

Esse projeto se desenvolveu de forma interdisciplinar e o seu sucesso foi  

resultado de parcerias entre os alunos e docentes e de alianças com outras 

instituições como o Instituto Federal de São Paulo -  IF-SP, representado pelo 

professor mestre Wellington Santos Ramos;  a Universidade de Ribeirão Preto, do 

Campus Guarujá- SP - UNAERP, representada pela professora doutora Mary 

Francisca do Careno. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Figura 5 – Movimentos Regionais – Destaque para a poetisa Carolina de Jesus 

 
Fonte: E. E. São Francisco de Assis – Guarujá-SP (Elaboração alunos do 1º ano C, no Projeto Um 
Novo Olhar Para Nossa Gente)*8  

 

A institucionalização da Lei 10.639/03, que agora completou uma década fez 

mover nesses anos, ações diversas no contexto educacional, no que tange à 

organização de cursos, palestras, seminários e oficinas. Mas, no contexto da sala de 

aula, é possível considerar que atualmente, ainda não provocou as mudanças 

necessárias e urgentes. Os docentes da rede pública estadual apesar de 

conhecerem a existência da Lei, carecem de uma orientação maior, que lhes 

                                                           
8 Além das imagens apresentadas neste trabalho, foram produzidos cerca de vinte banners com 
temas diferentes enfocando a cultura afro, e vídeos educativos sobre a questão, disponibilizadas no 
Link abaixo: 
https://docs.google.com/forms/d/1ImOv34MfRfDXIDXeVNqZXRAfhSTBsm55bRTeuJ_z37w/viewform 

 
 

https://docs.google.com/forms/d/1ImOv34MfRfDXIDXeVNqZXRAfhSTBsm55bRTeuJ_z37w/viewform
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possibilite não somente refletir sobre sua importância, mas encontrar mecanismos 

para a sua inserção. 

 Há aqueles educadores que se esforçam no sentido de incluir no currículo, os 

conteúdos referentes à História e Cultura da África e dos Afro-brasileiros, mas 

trabalham intuitivamente, tendo como base seus conhecimentos, reunindo materiais 

paradidáticos que tornem o conteúdo mais abrangente e buscando ampliar a visão 

de mundo do aluno, sobre as questões de racismo e discriminação. Mas, quando 

ocorrem, essas ações estão, na maioria das vezes  veiculadas com a proximidade  

do dia 13 de maio, ou vinte de novembro, Dia da Consciência Negra. Esse fato de 

ocorrer esporadicamente evidencia a sua não inserção no cotidiano escolar. 

Entretanto, faz-se necessário observar que  para a implementação da Lei não 

basta só uma questão de boa vontade apenas. Estas são questões que conforme 

apontou Tardif (2005),  envolvem saberes multidisciplinares. Entre eles: os saberes 

históricos, geográficos,  filosóficos, antropológicos, da política e da sociologia aliados 

a outras fontes documentais, como a Lei, suas diretrizes e pareceres formulados 

para serem guia e orientarem  quanto ao letramento crítico que envolve a temática, 

para corrigir posturas equivocadas e promover rupturas  com os antigos paradigmas.  

A formação inicial do docente não estava como ainda não está totalmente 

voltada nesta nova perspectiva, de uma educação multicultural. Ou seja, nem todo  

docente obteve saberes na universidade, que enfocassem a história do negro, não 

só focada na escravidão. Essa visão impede que o professor compreenda muitos 

outros aspectos históricos da trajetória do negro, da sua luta por acesso à educação, 

e seus outros movimentos e articulações políticas, por exemplo. Faltam saberes que 

levem o professor a refletir que muitas ações e do jeito de ser do brasileiro são frutos 

da influência da cultura africana. A falta de conhecimento, segundo Munanga, (2000) 

é um fator condicionante para manter discursos discriminatórios encrustados em 

nossa sociedade.  

Aliadas à falta de conhecimento, estão também as condições precárias de 

trabalho do professor, que o impede de se aprimorar. A maioria dos docentes da 

rede estadual de ensino, da região da Baixada Santista possui carga horária 

excessiva e com jornada dupla. Quando não efetivo, precisam lecionar em  duas ou 

três unidades, a fim de completar sua jornada. 

Os baixos salários não favorecem a busca por cursos durante fins de 

semanas ou férias, sem contar que quando é oferecido um curso de Pós-Graduação 
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aos docentes da Rede, este está condicionada ao seu tempo de serviço. Há ainda 

um número significativo deles, aguardando a processo de aposentadoria e, por esse 

motivo não se sentem estimulados a novos desafios. Por outro lado, há professores 

recém-formados que pelo quesito tempo de profissão, ainda não foram 

contemplados pelos cursos de Pós Graduação. 

Apesar das características do mundo atual, em que modernidade marca e 

influencia o ambiente educacional com avanço tecnológico, Azevedo (2014), 

considera  a escola, enquanto instituição consolidada, no século XXI, como sendo o 

lugar onde deveria ocorrer a sistematização do “conhecimento historicamente 

acumulado” (PARO, 2006), continua exercendo esse papel, porém utilizando muitas 

vezes, as mesmas posturas e técnicas historicamente concebidas e criticadas. 

Azevedo (2014, pp. 2017-2018). Ou seja, por falta de domínio das novas 

tecnologias, o professor deixa de levar um ensino com qualidade ao aluno. 

Faz-se ainda necessário salientar que mesmo com a disponibilidade da 

internet que se tem, há ainda professores que não a utilizam porque não a dominam. 

E tão importante quanto é suprir essa enorme carência do letramento digital, é 

também necessário que haja em sua formação continuada, o letramento crítico 

voltado  para a educação para as relações étnico-raciais, que propicie o 

conhecimento de conceitos e teorias relacionadas à temática, que possa subsidiar 

suas análises e escolhas tanto da internet, quanto do livro didático, aliando-se, 

assim à necessidades da sociedade contemporânea pluriétnica e multicultural. 

Percebe-se que há um enorme esforço dos governos para sanar este 

problema, mas no caso específico da rede estadual de ensino de São Paulo,, 

consoante algumas escolas centralizadas, ocorrem problemas com a estrutura física 

e de pessoal. Elencada a existência de problemas estruturais e conjunturais, 

colhidos nos depoimentos dos professores, é possível traçar um quadro diagnóstico 

da implementação da Lei 10.639/03, nestes dez anos.  

Os resultados apontaram que faltam não só investimento em infraestrutura, 

mas sobretudo, falta discutir algumas questões que ainda incorrem em equívocos. 

Um exemplo expresso por Gomes (2001),  é a  persistência  no  senso comum, da 

ideia de que a questão racial é ainda um problema do negro e não da sociedade. 

Desse modo, conforme afirma a autora (2001, p.91), a escola continua não 

possibilitando ao/às alunos/as e professores/as negros/ condições adequadas à 

construção de uma imagem positiva de si mesmo. Toda essa discussão ajuda a: 
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[...] desvendar o rosto do racismo perverso que leva muitas vezes, o jovem 
negro a desejar, a invejar a introjetar e projetar uma identificação com o 
padrão hegemônico branco, negando a história de seu grupo étnico-racial e 
de seus antepassados. Esse é um dos mecanismos por meio do qual a 
violência racista se manifesta. (GOMES, 2001, p. 93). 

 

É de suma importância que as ações pedagógicas estejam voltadas nesta 

direção e que os órgãos de ensino, além de fiscalizarem se a lei está sendo 

cumprida, sobretudo ofereçam formação continuada em serviço para professores, 

fornecendo-lhes elementos e subsídios para compreender e inserir a temática da lei 

no cotidiano escolar, pois esta é uma das principais questões que remete à  

construção da identidade negra, e este é um processo contínuo que vai se 

constituindo  na trajetória escolar de cada sujeito.  
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA DE CAMPO 
 

A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo  Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(  )  Entre 30 e 40.              
(  )  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        (  )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

 

 

Sujeito   
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Sobre sua Formação: 

(x)  Instituição Pública                                   (  )  Instituição Privada 

 

Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula?   (Se sua resposta for sim, em relação à qual ou quais assunto (s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )   Sim, mas faz mais de um ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

 

 

 

. 

. 
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Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   ) Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(   ) Não, não considero importante. 
(   ) Outro. 

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(    ) A história da África e dos africanos. 
(    ) Luta dos negros no Brasil. 
(    ) O negro na formação da sociedade nacional 
(    ) Cultura negra brasileira. 
(    ) Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

(  ) Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  ) Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(   ) Participaram com certo desdém e às vezes com deboche. 
(   ) Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(   ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (responder caso 
tenha aplicado alguma atividade, nesta temática). 

 

 . 

 

Os alunos sempre se envolvem com histórias seja de injustiça ou não. com a história do filme, 
fizemos várias reflexões, todas positivas. 
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Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  ) Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  ) Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(  ) Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  das 
atividades. 
(   ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

. 

 

 

Enviar 
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ANEXO B – RESPONDENTES 
 

A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 
Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo   Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(  )  Entre 30 e 40.              
(x)  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(x)  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (x)  Educação Artística.        (  )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

 

 

Sujeito  1. 

Cargos administrativos. 
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Sobre sua Formação: 

(x)  Instituição Pública                                   (  )  Instituição Privada 

Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula?   (Se sua resposta for sim, em relação à qual ou quais assunto (s)? 

 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )   Sim, mas faz mais de um ano. 
(x)  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual (is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

 

1988. 

Não é suficiente, porém foi a base para que pudesse seguir a carreira no magistério. Nos 
dias atuais, as necessidades são outras, enquanto que a realidade também. Com o  
desenvolvimento e as novas tecnologias, temos que estar sempre atualizados e preparados 
para enfrentar situações que exigem tomadas de decisão imediatas e preparar o educando 
o desempenho da cidadania. 

Sim na área de tecnologias. 

Como tornar a aula mais atrativa para os alunos. 

Não. 
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Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   ) Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(x )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(   ) Não, não considero importante. 
(   ) Outro. 

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

( x  ) A história da África e dos africanos. 
(    ) Luta dos negros no Brasil. 
(    ) O negro na formação da sociedade nacional 
(    ) Cultura negra brasileira. 
(    ) Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

(  ) Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  ) Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(   ) Participaram com certo desdém e às vezes com deboche. 
(x ) Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(   ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. ( responder caso 
tenha aplicado alguma atividade, nesta temática. 

 

 

Doze anos de escravidão. 

Não. 

Os alunos sempre se envolvem com histórias seja de injustiça ou não. com a história do filme, 
fizemos várias reflexões, todas positivas. 
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Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( x ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(   ) Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  ) Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(  ) Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  das 
atividades. 
(   ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Acho de extrema importância, que deve ser abordado com um certo cuidado atualmente, 
mas q nos próximos anos a abordagem será mais fácil, pois desde os primeiros anos de 
escolaridade, o tema será constantemente abordado, tornando mais acessível e mais 
familiar para o aluno. 

Sim. 

As capacitações e minhas pesquisas e leituras, sinto- me preparada. Mas no ano em que me 
formei nem de longe se falava nesse assunto. 

Enviar 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 
Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*   Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(  )  Entre 30 e 40.              
(x)  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(x)  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (x)  Educação Artística.        (  )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

(  )  Instituição Pública                                   (x)  Instituição Privada 

 

Sujeito 2 . 

Bancária. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto (s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(x)  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(  )  Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(  )  Não, não considero importante. 
(x)  Outro.  

1987 

Não 

Sempre, pois nos auxiliam nas práticas pedagógicas. 

Considero que os cursos do programa Ensino Médio em Rede eram interessantes para a 
minha área. 

Não. 
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Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(  )  A história da África e dos africanos. 
(  )   Luta dos negros no Brasil. 
(  )  O negro na formação da sociedade nacional 
(x)  Cultura negra brasileira. 
(  )  Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

(  )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  )  Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  )  Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(  )  Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(x)  Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. ( responder caso 
tenha aplicado alguma atividade, nesta temática. 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

(  )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(x)  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(   ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Nenhum. 

Não. 

Respondida na questão anterior. 



163 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Muito importante. 

Sim, a cada ano procuro fazer alguma coisa sobre a consciência negra. 

Não totalmente faço minhas pesquisas quando quero trabalhar. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*   Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(    )      Entre 22 e 30. 
(x )      Entre 30 e 40.              
(   )      Entre 40 e 50.                 
(   )      Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(    )     De 1 a 5 anos. 
( x )     De 5 a 10 anos.          
(    )     De  15 a 20 anos. 
(    )     Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(   ) Língua Portuguesa.           (  )   Educação Artística.        (   ) História 

( x  ) Filosofia/ Sociologia         (   ). Outro                                

Sobre sua Formação: 

(   ) Instituição Pública                                   (  x  ) Instituição Privada 

 

 

Sujeito 3.  

Editor de Vídeo. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou quais assunto (s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(   ) Sim pelo menos uma vez por ano. 
(   ) Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
( x) Sim, mas faz mais de um ano. 
(   ) Sim, mas faz mais de dois anos. 
(   ) Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   ) Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(   ) Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(   ) Não, não considero importante. 

1993. 

Não, minha formação inicial deixou muito a desejar. Foi o estudo continuado e a prática 
que me prepararam melhor para o ofício e principalmente para as necessidades do público 
que lido hoje. 

Sim. A alguns assuntos abordados na apostila. 

Uma capacitação ministrada pela Diretoria de Ensino de Santos relacionada ao trabalho 
docente na construção e utilização do currículo. 

Não. 
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( x ) Outro.  

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(    ) A história da África e dos africanos. 
( x ) Luta dos negros no Brasil. 
(    ) O negro na formação da sociedade nacional 
(    ) Cultura negra brasileira. 
(    ) Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

(  ) Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(   ) Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(   ) Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
( x ) Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(   ) Outro. 
 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (responder caso 
tenha aplicado alguma atividade, nesta temática) 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

(   ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(   ) Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 

Nenhum. 

Não faz parte do currículo. 

O aluno do Ensino Médio gosta de debater e este assunto mexe com sua história. 
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(   ) Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(   ) Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
( x ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o 
assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Deveria ser tratado de forma espontânea, como os demais assuntos, sem ter esse caráter 
obrigatório, porque dessa forma percebemos que o preconceito continua. 
 

Sim, pois é um tema que há uma necessidade de sempre ser abordado. 

Apesar de compreender sua importância, não me sinto preparado. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*  Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(    )      Entre 22 e 30. 
(    )      Entre 30 e 40.              
(   )      Entre 40 e 50.                 
( x )      Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(    )     De 1 a 5 anos. 
(    )     De 5 a 10 anos.          
(    )     De  15 a 20 anos. 
( x )     Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

( x ) Língua Portuguesa.           (  )   Educação Artística.        (   ) História 

(   ) Filosofia/ Sociologia         (   ). Outro                                

Sobre sua Formação: 

( x ) Instituição Pública                                   (    ) Instituição Privada 

 

Ano de Conclusão: Em que ano concluiu o curso? 

Sujeito 4.  

Cargos administrativos. 

 

1988. 
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Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

( x ) Sim pelo menos uma vez por ano. 
(   ) Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(   ) Sim, mas faz mais de um ano. 
(   ) Sim, mas faz mais de dois anos. 
(   ) Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico- Raciais)? 

 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   ) Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 

Não. Pois tive uma formação muito teórica e, embora tenha feito estágio, sinto que a 
realidade das necessidades dos alunos em sala de aula e a responsabilidade do professor 
são muito maiores do que a graduação consegue transmitir. 

Sim. Trabalho com o ensino de Inglês então capacitações ligadas à minha área são sempre 
importantes. 
 

Como tornar a aula mais atrativa e saber lidar com a indisciplina. 

Não. Fiz alguns cursos que me levaram à reflexão sobre o ensino de Literatura Africana, 
trazendo reflexões sobre a história da África e de seu povo. 
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( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(   )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(   ) Não, não considero importante. 
( x  ) Outro 

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(    ) A história da África e dos africanos. 
(    ) Luta dos negros no Brasil. 
(    ) O negro na formação da sociedade nacional 
(    ) Cultura negra brasileira. 
(  x ) Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

(  ) Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
( x ) Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(   ) Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(   ) Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(   ) Outro 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. ( responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática) 

 

 

 

 

 

Livro didático de língua portuguesa. 

Não. 

Positivo: despertou interesse e senso crítico em alguns alunos/negativo: apesar do grupo ser 
composto, em sua maioria, de negros e descendentes, quase todos os alunos se 
comportavam como se a temática lhes fosse distante ou indiferentes a ela (usavam o pronome 
"eles" para se referia aos negros, como se, inconscientemente, se excluíssem desse grupo) ou 
ainda tratavam o tema como se abrangesse apenas a escravidão e não situações atuais e de 
seu do cotidiano. 
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Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

(   ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(   ) Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(   ) Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
( x  ) Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(   ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Muito fraco, acho que deveria ser mais abordado. 

Sim, pois é um tema que há uma necessidade de sempre ser abordado. 

Acredito que sim. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*   Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(   )      Entre 22 e 30. 
(x )      Entre 30 e 40.              
(   )      Entre 40 e 50.                 
(   )      Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(   )     De 1 a 5 anos. 
(x )     De 5 a 10 anos.          
(   )     De  15 a 20 anos. 
(   )     Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(   ) Língua Portuguesa.           (  )   Educação Artística.        ( x  ) História 

(   ) Filosofia/ Sociologia         (   ). Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

(  ) Instituição Pública                                   (  x  ) Instituição Privada 

 

Sujeito 5 . 

Hotelaria. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática  
em sala de aula?     (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

( x) Sim pelo menos uma vez por ano. 
(   ) Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(   ) Sim, mas faz mais de um ano. 
(   ) Sim, mas faz mais de dois anos. 
(   ) Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações  Étnico- Raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(x) Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(  ) Não, não considero importante. 
(  ) Outro.  

2003 

Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs, e falta socialização das 
atividades. 

Sim. Assuntos atuais. 

Formação de Gestores MGME  (Melhor Gestão, Melhor Ensino.)  

Sim. 
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Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(x) A história da África e dos africanos. 
(  ) Luta dos negros no Brasil. 
(  ) O negro na formação da sociedade nacional 
(  ) Cultura negra brasileira. 
(  ) Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( ) Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater alguma 
questão. 
(  ) Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  ) Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(x) Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(  ) Outro. 
 

Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática.) 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  ) Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  ) Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(x) Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  das 
atividades. 

Hurrycane e Coach Carter -  Um treino para a vida. 

Não. 

Interesse em conhecer as origens de sua raça. 
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(  ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o  
assunto. 
 
Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Vejo como grande ganho e avanço na realidade educacional brasileira, se ainda não temos o 
tratamento adequado do tema, a obrigatoriedade de trabalhar com o tema já cria ao menos a 
necessidade de se pensar sobre a questão. 

Acredito que sim. 

Sim. Importância máxima, como foi dito na questão anterior, a cultura dos africanos, seu 
trabalho e contribuição para o desenvolvimento do país foi primordial. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*   Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )     Entre 22 e 30. 
(  )     Entre 30 e 40.              
(x)     Entre 40 e 50.                 
(  )     Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(x)  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        (x) História 

(  )  Filosofia/ Sociologia          (  )  Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

(  )  Instituição Pública                                   (x)  Instituição Privada 

 

Sujeito 6.  

Informática e comércio. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula?     (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(x)  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   )    Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
( )    Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 

2009. 

Não. 

Sim. A alguns assuntos abordados na apostila. 

Na realidade creio que o Governo do Estado de São Paulo oferece capacitações apenas 
para dizer que as tem, mas nada houve até o momento de muito expressivo. 

Não. 
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(  )    Não, não considero importante. 
(x)    Outro.  

 

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(  )    A história da África e dos africanos. 
(  )    Luta dos negros no Brasil. 
(x)    O negro na formação da sociedade nacional 
(  )    Cultura negra brasileira. 
(  )    Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( )   Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  )   Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  )   Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(x)   Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(  )   Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. ( Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática). 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 

Vários. 

Não respondeu. 

Os alunos se interessam quando precisam de nota. Quando é filme a gente consegue fazê-los 
entender melhor. 

Um tema que pouca gente entende, precisa ser mais abordado. 
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(x)  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(  )  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(  )  Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Sim. 

Sim. Importância máxima, como foi dito na questão anterior, a cultura dos africanos, seu 
trabalho e contribuição para o desenvolvimento do país foi primordial. 

Acho importante, porém nunca tive a capacitação do assunto a ser abordado. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*    Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(  )  Entre 30 e 40.              
(x)  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(x)  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(x)  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        (  )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

(  )  Instituição Pública                                   (x)  Instituição Privada 

Sujeito 7. 

Aviação. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(x)  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(  )  Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
(x)  Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(  )  Não, não considero importante. 
(  )  Outro. 

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

2010 

Acredito que não. Tive que procurar uma especialização. 

Nunca deixo de fazer cursos, por isso sinto-me amparada nas minhas práticas. 

Apenas neste ano de 2014. 

Nunca. 

Hotel de Ruanda. 
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Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(  )  A história da África e dos africanos. 
(  )  Luta dos negros no Brasil. 
(x)  O negro na formação da sociedade nacional 
(  )  Cultura negra brasileira. 
(  )  Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

(  )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  )  Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  )  Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(x)  Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(  ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática). 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(x)  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(  )  Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

 

Sim. 

Os debates sobre Ações Afirmativas. 
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Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Não deveria ser obrigatória, uma vez que é fator formador da cultura brasileira e, por isso, 
permeia de certa maneira, nosso cotidiano, mas é claro que é necessário aprofundar as 
discussões, em especial quanto à reprodução da ideologia das classes dominantes. 

Sim. 

Por conta das capacitações que fiz, das minhas pesquisas e leituras, sinto-me preparada. 
Mas se eu fosse depender apenas da minha graduação, não teria formação alguma, pois na 
época em que me formei esse assunto não era abordado em sala de aula. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*    Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(x)  Entre 30 e 40.              
(  )  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(x)  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(x)  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        (  )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

(x)  Instituição Pública                                   (  )  Instituição Privada 

 

Sujeito 8.  

Em Empresa. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou quais assunto(s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(x)  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico- raciais)? 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(x)  Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
(  )  Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  ) Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(  )  Não, não considero importante. 
(  )  Outro. 

1993. 

Não, a educação é totalmente dinâmica, muda constantemente e temos que nos atualizar. 

Sim, sempre faço constantes atualizações, cursos, aperfeiçoamento. 

Meu mestrado: Alfabetização e Letramento, pois nessa época também ministrada aulas 
no ciclo I. 

Infelizmente não. 
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Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(  )  A história da África e dos africanos. 
(  )  Luta dos negros no Brasil. 
(  )  O negro na formação da sociedade nacional 
(x)  Cultura negra brasileira. 
(  )  Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  )  Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  )  Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(x)  Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(  ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática). 

 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 

O filme 12 anos de escravidão. 

Todos assim mencionados, além de serem abordados na apostila, vi a necessidade de 
complementá-los 

Vejo que os alunos que são bons entendem a temática, debatem enquanto para outros, tanto 
faz. Não parecem se preocupar com os problemas dos outros. Nem do negro, nem do índio ou 
do diferente. 
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(x)  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(  )  Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Considero muito importante, pois há muita proximidade entre Brasil e África. Eles agregaram 
muito à nossa cultura e, atualmente, influenciamos também na cultura deles. No campo da 
Literatura, por exemplo, autores como Mía Couto afirmam a influência de Guimarães Rosa e 
Jorge Amado em suas produções textuais. 

Sou a favor. Acho que temos que conhecer a nossa própria cultura,....nossas origens, etc. 

Sim, pela riqueza cultural e estética e social. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*    Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(x)  Entre 30 e 40.              
(  )  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(x)  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        ( x )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

Sobre sua Formação: 

(  )  Instituição Pública                                   (x)  Instituição Privada 

Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Sujeito 9.  

Sempre no Magistério. 

Geografia. 

2004. 
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Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(x)  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico- raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   )  Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
(  )  Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
( x )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras 
capacitações. 
(   )  Não, não considero importante. 
(   )  Outro. 

Sim. Na parte especifica de historia sim, no que se refere a conhecimentos pedagógicos, 
minha formação inicial foi totalmente insuficiente. 

Constantemente, e a todo o tempo, seja para a atuação em História, para conhecer novas 
produções e linhas historiográficas, seja para refletir sobre educação e conhecimentos 
pedagógicos. 

Formação de Gestores MGME (Melhor Gestão, Melhor Ensino). 

Nunca. 
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Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(   )  A história da África e dos africanos. 
(   )  Luta dos negros no Brasil. 
( x )  O negro na formação da sociedade nacional 
(   )  Cultura negra brasileira. 
(   )  Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(   )  Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
( x )  Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(   )  Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(   ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática). 

Você considera que este tema tem tido a devi pelogrupogestordsuaescola? 

(    )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com  
 
Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

(  ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
 (  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 

Apostila da capacitação. 

Não, apenas algo que gosto. 

Sempre que trabalho com o tema vejo os alunos interessados, envolvidos, perguntando, se 
reconhecendo como vitimas de racismo e às vezes reprodutores de racismo, percebo os 
alunos com boas vivências sobre o tema , bem como envolvidos nos trabalhos. 
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( x )  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(  )  Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Importantíssimo. Nós temos que conscientizar essa moçada de sua importância, de 
conhecer suas raízes, valorizá-las e continuar lutando por melhores condições de vida. 

Sim, claro. Levando em consideração que somos em sua quase totalidade afrodescedente, 
creio que é nossa obrigação saber, conhecer, conscientizar, buscar novas formas de ver, 
julgar, agir rever.  

Não muito, embora tenha conhecimento da Lei, preciso lê-la melhor para aprofundamento e 
me apropriar do tema. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo    Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(  )  Entre 22 e 30. 
(  )  Entre 30 e 40.              
(x)  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

(  )  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(x )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        ( x )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         (  )  Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

(  )  Instituição Pública                                   ( x )  Instituição Privada 

 

Sujeito 10.  

Empresa familiar. 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

( x )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(  )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico- raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

( x )  Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( )  Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(  )  Não, não considero importante. 
(  )  Outro. 

1999. 

Não. Apesar de constantes atualizações. 

(Já respondido na questão anterior). 

O curso de especialização pela UNICAMP. 

Sim, vários cursos com carga horária de 8 horas, realizados na Diretoria de Ensino. 
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Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(  )  A história da África e dos africanos. 
(  )  Luta dos negros no Brasil. 
(  )  O negro na formação da sociedade nacional 
(  )  Cultura negra brasileira. 
(  )  Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

  

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
( x )  Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  )  Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(  )  Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(  ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática). 

 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 

O Xadrez das Cores. 

Sim, da Diretoria de Santos. 

Após o curta metragem o Xadrez das Cores, fiz um debate onde cada qual expôs experiências 
com preconceitos raciais e isso resultou numa conversa muito produtiva, inflamada e de 
extrema consciência. 
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(  )  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
( x )  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(  )  Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enviar 

Importante para esclarecer todo o sofrimento das etnias e a importância e influência da  
cultura negra. 
 

Sim, claro! Já ajo assim! 

Preparado a gente nunca está, sempre é preciso estudar mais, mas desde a criação da lei 
tenho me preparado mais e vamos melhorando, noto também que mais materiais do MEC 
sobre o tema vem chegando as escolas e isso em muito ajuda 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*    Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

( x )  Entre 22 e 30. 
(  )  Entre 30 e 40.              
(  )  Entre 40 e 50.                 
(  )  Entre 50 e 60. 
 

Tempo de Magistério: 

( x )  De 1 a 5 anos. 
(  )  De 5 a 10 anos.          
(  )  De  15 a 20 anos. 
(  )  Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(  )  Língua Portuguesa.           (  )  Educação Artística.        (  )  História 

(  )  Filosofia/ Sociologia         ( x )  Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

( x )  Instituição Pública                                   (  )  Instituição Privada 

 

Sujeito 11. 

Informal 

Pegagogia: Arte. História 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(  )  Sim pelo menos uma vez por ano. 
(  )  Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de um ano. 
(  )  Sim, mas faz mais de dois anos. 
(x )  Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(  )  Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( )  Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 
(  )  Não, não considero importante. 
( x )  Outro. 

2009 

Não. A clientela mudou muito, é outra geração, a "geração 
Tecnológica". 

Sim. 

Já respondida. 

Não 
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Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(  )  A história da África e dos africanos. 
(  )  Luta dos negros no Brasil. 
(  )  O negro na formação da sociedade nacional 
(  )  Cultura negra brasileira. 
( x )  Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
(  )  Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(  )  Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(  )  Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(  ) Outro. 
 
Relate os resultados positivos ou negativos que observou. (Responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática). 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

( )  Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(  )  Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 

Só apostilas e livros. 

 

Participaram de maneira parcial, não demostrando que o tema é preocupante. 
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( x )  Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
(  )  Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(  )  Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Enviar 

Relevante. 

Sim, auto afirmação ,conhecimento da formação do povo e da cultura brasileira, 
desenvolvimento de senso crítico 

Não, pois o meu conhecimento e muito pouco, como já falei o assunto deve ser mais 
abordado. 
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A EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES DA BAIXADA SANTISTA -  DEZ ANOS 

APÓS A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA LEI 10.639/03 

 

Mestranda: Professora Anália Cristina Pereira Ramos 
Universidade Metodista de São Paulo (UMESP-SP) 
Pesquisa de Campo*    Ano: 2014 
*Obrigatório 

Nome: * 

 

Idade* 

(    )      Entre 22 e 30. 
(    )      Entre 30 e 40.              
(    )      Entre 40 e 50.                 
(x  )      Acima de 50. 
 

Tempo de Magistério: 

(    )     De 1 a 5 anos. 
(    )     De 5 a 10 anos.          
(    )     De  15 a 20 anos. 
( x )     Acima de 20 anos. 
 

Em que trabalhou antes? 

               

                  

Formação: 

(   ) Língua Portuguesa.           (   )   Educação Artística.        (   ) História 

(   ) Filosofia/ Sociologia         ( x  ). Outro                                

 

Sobre sua Formação: 

( x ) Instituição Pública                                   (    ) Instituição Privada 

 

Sujeito 12.  

Magistério 

E. Física Ed. Artística 
Artística 
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Ano de Conclusão: 

Em que ano concluiu o curso? 

Você considera que sua formação inicial tem sido suficiente para as 
necessidades da escola de hoje? 

 

 

Você sente necessidade de obter capacitações para a melhoria de sua prática 
em sala de aula? (Se sua resposta for sim, em relação a qual ou a quais assunto(s)? 

 

 

 

Você tem participado de capacitações nos últimos anos? 

(   ) Sim pelo menos uma vez por ano. 
(   ) Sim, pelo menos  duas vezes por ano. 
( x ) Sim, mas faz mais de um ano. 
(   ) Sim, mas faz mais de dois anos. 
(   ) Não, nunca participei de nenhuma. 
 

Das capacitações que participou, qual(is) dela(s) você considerou mais 
importante? 

 

 

Você já participou de alguma capacitação sobre a ERER (Educação para as 
Relações Étnico-raciais)? 

 

 

Você considera que estas capacitações foram significativas? 

(   ) Importante e abrangente, deixando-o motivado para trabalhar o assunto. 
( ) Acrescentou várias informações importantes, deixando mais seguro para     
abordar o tema na sala de aula. 
(  )  Sim, mas, acrescentou de maneira parcial, você precisa de outras capacitações. 

1987 

Não, pois tenho que viver estudando para me reciclar na atualidade. 

Sim, artes e temas onde seja importante, levar o conhecimento aos alunos. 

Nunca. 

Libras. 
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(   ) Não, não considero importante. 
(   ) Outro.  

Que livros e/ou filmes dentro dessa temática você utilizou recentemente em 
suas aulas? 

 

 

Você já desenvolveu algum trabalho ou projeto dentro dessa temática ou 
dentro de um campo específico dela? (Você pode escolher mais de uma alternativa) 

(    ) A história da África e dos africanos. 
(    ) Luta dos negros no Brasil. 
( x ) O negro na formação da sociedade nacional 
(    ) Cultura negra brasileira. 
(    ) Apenas desenvolvi o que está no livro e na apostila. 
 

Esta atividade é oriunda de alguma capacitação que fez, sobre essa temática? 

 

 

Das atividades desenvolvidas em sala de aula, você considera que os alunos: 

( )  Não se envolveram no tema, nem demonstraram curiosidades em debater 
alguma questão. 
( x ) Participaram de maneira parcial, não demonstrando que o tema é preocupante. 
(   ) Participaram cm certo desdém e às vezes com deboche. 
(   ) Demonstraram interesse em discutir as questões. 
(   ) Outro. 
 

Relate os resultados positivos ou negativos que observou. ( responder caso tenha 
aplicado alguma atividade, nesta temática) 

 

 

 

Você considera que este tema tem tido a devida atenção pelo grupo gestor de 
sua escola? 

(  ) Sim, está no Projeto Político Pedagógico e é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 

Os alunos agradeceram por ter trabalhado o assunto, pois muitas questões 
relativas à África caíram no Enem e os alunos disseram que os professores de 
outras disciplinas não tinham abordado o assunto. Portanto, apenas eu estava 
trabalhando o conteúdo. 

 

Não. 
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(   ) Sim, não sei do Projeto Político Pedagógico, mas é abordado nos ATPCs, com 
frequência. 
(   ) Não é abordado dos ATPCs mas, cada professor desenvolve suas atividades 
dentro da sala de aula. 
( x ) Não, não tem tido a devida importância, nem nos ATPCs e falta socialização  
das atividades. 
(   ) Uma vez ao ano, a escola faz uma atividade extraclasse para lembrar o assunto. 
 

Como você vê a obrigatoriedade do Ensino da História e cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos escolares? 

 

 

 

Você trabalharia com esta temática, mesmo se não fosse uma 
obrigatoriedade? Que importância você dá a ela? 

 

 

 

Você se sente preparado para abordar a temática da Lei 10.639/03? 

 

 

Este lin 

 

 

 

 

 

*Este link refere-se às imagens dos banners, desenvolvidos no projeto, “ Um novo olhar para a nossa 

gente”. 

Google.docs 

https://docs.google.com/forms/d/1ImOv34MfRfDXIDXeVNqZXRAfhSTBsm55bRTeuJ_z37w/viewform 

Enviar 

 

 

Não deveria ser obrigatória, uma vez que é fator formador da cultura brasileira e, por isso, 
permeia de certa maneira, nosso cotidiano, mas é claro que é necessário aprofundar as 
discussões, em especial quanto à reprodução da ideologia das classes dominantes. 

Sim sempre trabalho com meus alunos, pelo menos uma vez ao ano. Procuro relatar o 
negro em meio à sociedade, a discriminação, Etc. 

Acho importante, porém, nunca tive a capacitação sobre o assunto abordado. 

https://docs.google.com/forms/d/1ImOv34MfRfDXIDXeVNqZXRAfhSTBsm55bRTeuJ_z37w/viewform
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ANEXO C -  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO  

Programa de Pós- Graduação em Educação 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Eu, Anália Cristina Pereira Ramos, RG nº 34515947-0, mestranda do 
Programa de Pós Graduação da Universidade Metodista de São Paulo, sob a 
orientação da Profª Drª  Zeila de Brito Fabri Demartini, proponho o desenvolvimento 
da pesquisa sobre a Educação para as Relações Étnico-Raciais na Formação 
Continuada dos professores da Rede Estadual da Baixada Santista – Dez anos após 
a institucionalização da Lei 10639/03, tendo como objetivo investigar avanços e 
obstáculos na implementação da Lei. 

Para tanto, conto com sua colaboração, concedendo-me por meio de 
entrevista ou respondendo questionário semiestruturado, observando os 
esclarecimentos abaixo: 

1) A participação nesta pesquisa é de livre escolha com a garantia de sigilo 
de identificação dos sujeitos que se dispuserem a participar e ainda, retirar 
seu consentimento em qualquer fase da pesquisa sem penalização 
alguma; 

2) A pesquisa não envolverá nenhum tipo de custo para os participantes; 
3) A entrevista e o questionário não apresentam nenhum desconforto ou 

risco ao participante. Por envolver assuntos relacionados às práticas 
docentes, envolvendo a Lei Federal 10639/03, a formação inicial e 
continuada as capacitações e às mudanças na prática  que a lei implica, 
caso queira, o participante pode se declinar de alguma questão, ou da  
resposta e também participação da pesquisa a qualquer momento. 
 
São Bernardo do Campo, __ de _________ de 2015. 
 
 
Nome completo do mestrando e assinatura 
 
Consentimento do (a) colaborador (a) 
 
_____________________________________________________ 
 
Local, dia/mês/ano: 
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ANEXO D -  AUTORIZAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA DE CAMPO 
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ANEXO E – CARTA AOS DIRETORES E DIRETORAS 
 

 

Caro Diretor, Cara Diretora, 

 

 Peço gentilmente a sua colaboração para que seja enviado ao e-mail dos 
professores de geografia, Língua Portuguesa, História, Arte, Filosofia e Sociologia 
do Ensino Médio, um questionário de pesquisa sobre a implementação da Lei 
10639/03, que inclui a História da África e dos Africanos no currículo da Educação 
Básica. 

A Pesquisa tem como objetivo identificar os fatores que mobilizam os 
professores e professoras a desenvolverem ações sobre a temática e o retorno dos 
questionários é fundamental para a realização da pesquisa. Solicito o retorno dos 
questionários até o dia 10 de outubro, sexta-feira. 

Comprometo-me a socializar os resultados desta pesquisa, assim que for 
concluída e desde já, agradeço. 

 

Atenciosamente 

 

Anália Cristina Pereira ramos 

 

Observação: A realização desta pesquisa está autorizada pela Diretoria Regional de 
Ensino de Santos. 

 

Contato com a pesquisadora: 

(13) 3351.5639 (13) 98102.7835 
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ANEXO F – SOLICITAÇÃO AO DIRIGENTE REGIONAL DE ENSINO 
 

 

Ilmo. Sr. João 

Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Santos 

 

Eu, Anália Cristina Pereira Ramos, brasileira, professora da rede estadual de ensino, 
mestranda em Educação pela Universidade Metodista de São Paulo – (UMESP), 
venho por meio desta, requerer de vossa senhoria  autorização para pesquisa de 
campo, junto aos professores, do Ensino Médio da rede estadual da Baixada 
Santista, relacionada ao meu tema de pesquisa: “ A Educação para as Relações 
Étnicos Raciais  na Formação Continuada de professores da rede estadual 
paulista – Dez anos após a institucionalização da Lei 10639/03”, sob a 
orientação da Professora Dra. Zeila Fabri de Brito Demartini.   

 

 

Desde já, coloco-me à disposição para maiores esclarecimentos.  

 

 

Atenciosamente,  

Anália Cristina Pereira Ramos 

 

 

 

 

 

 

 


